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Sejam bem-vindos ao Relatório sobre o Estado da 
Sociedade Civil de 2023 da CIVICUS, a aliança glo-
bal da sociedade civil. O relatório deste ano, o 12º 
de nossa série publicada anualmente, faz uma re-
trospectiva de 2022 para explorar as tendências da 
ação da sociedade civil, em todos os níveis e em 
todas as instâncias, desde as lutas por democracia, 
inclusão e justiça climática até as exigências de re-
forma da governança global.

A análise aqui apresentada se baseia em nossa 
iniciativa de análise em andamento, lançada em 
janeiro de 2022, CIVICUS Lens, e é diretamente in-
formada pelas vozes da sociedade civil que foram 
afetadas e responderam às principais questões e 
desafios da atualidade. Ela oferece uma perspecti-
va da sociedade civil sobre o mundo tal como ele 
se apresenta no início de 2023: um mundo ator-
mentado por conflitos e crises, inclusive de valores 
e instituições democráticas, mas no qual a socie-
dade civil continua se esforçando para fazer uma 
diferença crucial na vida das pessoas.

https://lens.civicus.org
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A SOCIEDADE CIVIL ESTÁ DESEMPENHANDO 
UM PAPEL FUNDAMENTAL NA RESPOSTA A 
CONFLITOS E CRISES HUMANITÁRIAS - E  
ENFRENTANDO REPRESÁLIAS

Conflitos e crises deixaram cicatrizes profundas em 
milhões de pessoas durante o ano passado. A invasão 
russa na Ucrânia teve impactos globais e repercussões 
políticas e econômicas em países de todo o mundo.

Mas a guerra na Ucrânia estava tristemente longe de 
ser o único conflito que marcou 2022. Uma guerra de 
dois anos só recentemente chegou ao fim na Etiópia. 
Na Síria, o conflito tem sido intenso há anos. A in-
surgência violenta continua a ceifar vidas em vários 
países do Sahel.

Estes e muitos outros conflitos estão causando imen-
so sofrimento humano e provocando custos devas-
tadores, medidos em milhares e milhares de vidas 
humanas perdidas e violações dos direitos humanos 
em larga escala. Os impactos serão sentidos pelas ge-
rações vindouras.

Os conflitos estão criando emergências humanitárias 
e deslocando pessoas, dentro e além das fronteiras. 
Em um mundo onde mais de 100 milhões de pessoas 
estão atualmente deslocadas, o conflito é um motor 
fundamental da migração em massa, juntamente com 
outros grandes problemas que forçam as pessoas a fu-
gir, tais como perseguição política, conflitos econômi-
cos e desastres climáticos.

sociedade civil enfrentam julgamento por resgatar 
migrantes no mar.

A falta de reconhecimento de seus papéis cruciais e as 
narrativas estigmatizantes são grandes desafios que a 
sociedade civil enfrenta em todo o mundo, sobretudo 
porque permitem violações do espaço cívico e dificul-
tam sua capacidade de realizar seu trabalho vital.

FALHAS CATASTRÓFICAS NA GOVERNANÇA 
GLOBAL DESTACAM A URGÊNCIA DE UMA 
REFORMA

Demasiadas vezes, diante dos conflitos e crises que 
marcaram o mundo durante o ano passado, chavões 
foram tudo o que as instituições internacionais tive-
ram para oferecer. As instituições multilaterais foram 
deixadas expostas pela invasão russa da Ucrânia. O 
Conselho de Segurança das Nações Unidas (ONU) foi 
impedido pelo poder de veto da Rússia e, embora a 
Assembleia Geral da ONU tenha aprovado resoluções 
sobre o conflito, muitos Estados votaram contra ou 
se abstiveram - não apenas Estados autoritários, mas 
também vários Estados democráticos no Sul Global.

O Conselho de Direitos Humanos da ONU e outras insti-
tuições, incluindo o Tribunal Penal Internacional, estão 
fazendo o que podem para coletar provas de violação 
de direitos e responsabilizar os perpetradores, inclusive 
em zonas de crise como o Afeganistão e Mianmar, bem 

É em tempos críticos como estes que a sociedade ci-
vil se mostra vital. A sociedade civil presta serviços 
essenciais, ajuda e defende as vítimas, monitora os 
direitos humanos e coleta provas de violações para 
pedir contas aos responsáveis.

Mas, por fazer isso, a sociedade civil fica sob ataque. 
Ela é tanto apanhada no fogo cruzado quanto deli-
beradamente visada. O papel vital que desempenha 
foi reconhecido com a atribuição do Prêmio Nobel 
da Paz de 2022 a ativistas e organizações em Bela-
rus, Rússia e Ucrânia que trabalham para defender 
os direitos humanos no meio do conflito. Mas o re-
conhecimento não parou a repressão. O vencedor 
russo do prêmio, a organização de direitos humanos 
Memorial, foi ordenado a encerrar suas atividades 
no período que antecedeu a guerra. O laureado da 
Bielorrússia, Ales Bialiatski, recebeu uma sentença 
de 10 anos de prisão.

Os Estados afetados por conflitos e crises muitas ve-
zes veem a sociedade civil como uma fonte de con-
tra-poder e contra-narrativas e um competidor por 
recursos, e movem-se para suprimi-la tendo isso em 
mente. Na Etiópia, ativistas e jornalistas têm sido de-
tidos por um Estado determinado a controlar o fluxo 
de informações. Em Mali, a junta militar dominante 
proibiu as atividades das organizações da sociedade 
civil que recebem financiamento da França, um go-
verno com o qual está em desacordo, impactando 
as organizações que fornecem apoio humanitário às 
pessoas afetadas pelo conflito. Na Itália, grupos da 

A AÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 
EM UM ANO TURBULENTO
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como a Ucrânia. Mas a China conseguiu usar sua força 
econômica para fortalecer os Estados para fechar as 
tentativas da ONU de investigar seus crimes de direi-
tos humanos em sua região de Xinjiang.

O sistema internacional é cada vez mais inapto para 
o seu propósito quando se trata de enfrentar os mui-
tos desafios que atravessam fronteiras e não podem 
ser enfrentados por um único Estado - conflitos, mu-
danças climáticas, desastres e deslocamentos, entre 
outros. É contido por abordagens burocráticas e líde-
res não dispostos a tomar posições corajosas sobre 
questões controversas.

A sociedade civil se esforça imensamente para se 
envolver com o sistema internacional para tentar 
assegurar compromissos internacionais ambiciosos 
e normas de direitos humanos, pressionando para 
sua domesticação, monitorando o cumprimento do 
Estado e usando o mecanismo internacional para 
investigar abusos de direitos humanos. Mas a socie-
dade civil permanece no final da fila de acesso, com 
um sistema ainda construído em torno dos Estados, 
perseguido por cálculos estreitos de interesse dos lí-
deres governamentais e com uma porta aberta para 
os poderosos interesses do setor privado. Sem a ple-
na participação da sociedade civil, as instituições de 
governança global certamente continuarão a ficar 
aquém de seu potencial.

A sociedade civil tem uma agenda de reformas bem 
desenvolvida. As falhas do ano passado mostram que 
ainda a sociedade civil ainda enfrenta o desafio de 
ter suas propostas adotadas por tomadores de deci-
são dispostos a enfrentar o status quo.

mente mais. As pessoas estão se sindicalizando e se 
organizando nos locais de trabalho para exigir salá-
rios mais altos e melhores condições, inclusive em 
empresas de grandes marcas, como Amazon, Apple 
e Starbucks. A sociedade civil continua pressionan-
do por uma regulamentação empresarial mais forte 
e uma tributação progressiva, inclusive através da 
promoção de acordos globais.

A sociedade civil enfrenta os desafios de sustentar 
demandas por justiça econômica além dos protes-
tos, conectando-se com outras lutas por justiça, in-
cluindo a justiça climática, de gênero, racial e social, 
e apresentando ideias econômicas progressistas que 
expandem o acesso aos direitos humanos.

O DIREITO DE PROTESTAR ESTÁ SOB ATAQUE - 
MESMO EM DEMOCRACIAS DE LONGA DATA

Muitos Estados, relutantes ou incapazes de admitir 
as exigências mais profundas dos protestos desen-
cadeados pelo aumento dos preços, têm respondido 
com violência. No Sri Lanka, por exemplo, os protes-
tos provocados pelo colapso econômico terminaram 
com a renúncia do presidente, mas seu sucessor ins-
tituiu uma repressão violenta marcada por deten-
ções e torturas.

A violência do Estado tem sido a norma quando pro-
testos motivados pelo desespero econômico irrom-
pem em contextos repressivos onde essas manifesta-
ções são raras, como o Cazaquistão.

E não são apenas os protestos provocados pelo alto 
custo de vida que têm sido enfrentados com repres-
são. O direito ao protesto está sendo atacado em 

AS PESSOAS ESTÃO SE MOBILIZANDO EM 
GRANDE NÚMERO EM RESPOSTA AO CHOQUE 
ECONÔMICO - E EXPONDO PROBLEMAS MAIS 
PROFUNDOS NO PROCESSO

Por ter provocado um aumento maciço dos preços dos 
combustíveis e dos alimentos, a guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia tornou-se um fator-chave de uma crise 
global do custo de vida. Isto desencadeou uma onda 
maciça de protestos - mais de 12.500 - na maior parte 
do mundo: o CIVICUS Monitor documentou protestos 
em pelo menos 133 países em 2022.

Os protestos frequentemente se mobilizaram em res-
posta às políticas deficientes que aumentaram ainda 
mais os custos, tais como cortes de subsídios na Indo-
nésia e novos impostos que atingem mais duramente as 
pessoas economicamente excluídas em Gana. Embora 
muitas políticas impopulares tenham sido rapidamente 
revertidas, os protestos muitas vezes continuaram de 
forma independente, porque a raiva contra problemas 
mais profundos como corrupção, má governança e de-
sigualdade econômica tinha sido desbloqueada.

As pessoas estão cada vez mais conscientes de que as 
elites super ricas só se enriqueceram durante as vá-
rias crises dos últimos anos, incluindo a pandemia e a 
guerra da Ucrânia. As empresas de combustíveis fósseis 
registraram lucros recordes, enquanto milhões de pes-
soas lutaram para pagar custos tão altos. Isso levou as 
pessoas a questionar aos interesses de quem o modelo 
econômico global dominante serve e como ele pode 
ser reformado e tornado mais justo.

Os manifestantes muitas vezes exigem melhores re-
des de segurança social e serviços públicos, e siste-
mas de tributação mais progressivos em que aquelas 
pessoas que possuem mais pagam proporcional-
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todo o mundo, quer as pessoas estejam se mobili-
zando para buscar justiça econômica, democracia, 
direitos humanos e ação ambiental ou para articu-
lar outras demandas. No Irã, os protestos em massa 
liderados por mulheres exigindo o fim da teocracia 
têm sido enfrentados com força brutal, incluindo as-
sassinatos e execuções indiscriminadas, juntamente 
com prisões em massa. No Peru, as forças de segu-
rança mataram dezenas de pessoas que protestavam 
contra a destituição do presidente.

Todos os tipos de Estados estão reprimindo protestos. 
Manifestantes estão sendo criminalizados em democra-
cias como a Austrália e o Reino Unido por exigirem ação 
sobre a crise climática, mesmo quando os governos afir-
mam levar a mudança climática a sério.

Embora a lei internacional de direitos humanos deixe 
claro que as pessoas têm direito a protestos pacífi-
cos - e a grande maioria dos protestos ao longo do 
ano foram, de fato, pacíficos - muitos governos estão 
empregando uma ampla gama de táticas para repri-
mir protestos de natureza pacífica e usando eventos 
ocasionais de protesto violento como uma desculpa 
para restringir todos os protestos.

Táticas frequentes incluem violência desproporcio-
nal, chegando até a violência letal, e assédio, deten-
ção arbitrária e criminalização dos manifestantes. Há 
um uso crescente da tecnologia de reconhecimento 
facial e outras formas de vigilância generalizada pos-
sibilitadas pela inteligência artificial. Os jornalistas 
que cobrem os protestos também são frequente-
mente alvo. Há uma impunidade generalizada para 
violações dos direitos de protesto.

Os grupos da sociedade civil estão trabalhando para 
defender os direitos de protesto, inclusive engajan-

Foto de Alexander Nemenov/AFP via Getty Images

Policiais detêm um manifestante em protesto contra o anúncio do Presidente Vladimir Putin de uma mobilização parcial de 
reservistas para lutar na Ucrânia. Moscou, Rússia, 21 de setembro de 2022.
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do-se com os mecanismos de direitos humanos da 
ONU para expor violações e promover normas pro-
gressivas sobre a gestão de protestos. Em nível do-
méstico, grupos da sociedade civil frequentemente 
trabalham para aconselhar os manifestantes detidos 
sobre seus direitos e fazer campanha para a sua li-
bertação. Mas o fechamento do espaço de protesto 
oferece um desafio para a sociedade civil, particular-
mente nos muitos contextos em que tomar as ruas é 
o único meio disponível para expressar discordâncias 
e tentar influenciar a tomada de decisões.

A DEMOCRACIA ESTÁ SENDO CORROÍDA DE 
VÁRIAS MANEIRAS - INCLUSIVE POR PARTE 
DOS LÍDERES ELEITOS

A luta e a insegurança econômicas estão fornecendo 
terreno fértil para o surgimento de líderes autoritá-
rios que promovem a polarização e o ataque a direi-
tos. O autoritarismo e o populismo continuam sendo 
correntes poderosas e se unem em uma abordagem 
política melhor descrita como autoritarismo popu-
lar, na qual os políticos respondem às demandas do 
povo por mudanças para ganhar eleições e continuar 
a desmantelar as instituições democráticas, restrin-
gir o espaço cívico e violar direitos. O presidente de 
El Salvador, Nayib Bukele, oferece um exemplo atual 
da erosão da democracia por dentro, concentrando o 
poder e pisoteando os direitos em nome do combate 
à violência das gangues.

Políticas autoritárias estão prosperando em outros 
lugares. O líder repressivo da Hungria, Viktor Orbán, 
consolidou seu governo divisório, apesar do desafio de 
uma oposição combinada. Nas Filipinas, o impiedoso 
presidente Rodrigo Duterte, cuja chamada “guerra às 

rejeição: incapazes ou não dispostos a enfrentar proble-
mas profundamente enraizados e cumprir suas promes-
sas, os partidos governantes raramente vencem.

Em alguns casos, uma história de desapontamentos 
com os operadores históricos se traduziu em uma rejei-
ção da política dominante. Isto foi visto em países tão 
distantes como Costa Rica e Lesoto, onde a busca por 
novas alternativas levou os eleitores a apoiar candida-
tos que se apresentavam como forasteiros.

A busca da novidade cria oportunidades tanto para 
a inovação quanto para o autoritarismo. O desafio 
para a sociedade civil é resistir à regressão, capita-
lizar quando surgem oportunidades para mudanças 
progressivas, trabalhar para obter ganhos permanen-
tes e continuar defendendo a democracia inclusiva, 
pluralista e participativa.

A DESINFORMAÇÃO ESTÁ DISTORCENDO O 
DISCURSO PÚBLICO, MINANDO A DEMOCRA-
CIA E ALIMENTANDO O ÓDIO

A desinformação desempenhou um papel enorme 
nas eleições em países tão diversos como Brasil, Fi-
lipinas e Coreia do Sul. No Chile, a desinformação 
influenciou o referendo que resultou na rejeição de 
uma nova constituição progressista. Ela está ajudan-
do a manter o sentimento antiguerra sob controle na 
Rússia, a promover o nacionalismo hindu anti-muçul-
mano do partido governista da Índia e a manter vivo 
o trumpismo nos Estados Unidos.

A desinformação e as teorias da conspiração dispa-
raram sob a pandemia, azedando todas as áreas do 
discurso público, das vacinas às mudanças climáticas, 

drogas” matou milhares de pessoas, criou as condições 
para ser sucedido como presidente pelo filho de um 
imensamente corrupto e cruel ex-ditador, com a filha 
de Duterte como vice-presidente.

Nenhum regime autoritário de longa data fez progres-
sos significativos rumo à democracia em 2022. Em vez 
de avançar para um governo civil, os governos milita-
res de países como Burkina Faso, Guiné e Mali conso-
lidaram o poder, em parte através da mobilização do 
público contra inimigos percebidos, particularmente a 
antiga potência colonial, a França.

Nos países onde foram realizadas eleições genuínas, 
uma tendência distinta foi uma maior adoção do ex-
tremismo de extrema-direita. Na Itália e na Suécia, 
os partidos de extrema-direita agora lideram ou de-
têm uma influência significativa sobre os governos. A 
França registrou seu voto mais alto na extrema-direi-
ta - e o discurso político anti-migrante foi completa-
mente normalizado. Israel tem agora o governo mais 
extremo de sua história.

No Brasil, o perigo de um ocupante de extrema-direi-
ta completar seu trabalho destrutivo através de um 
segundo mandato foi evitado por pouco. O Brasil não 
foi o único país onde algum terreno foi reconquistado: 
os titulares populistas de direita foram derrotados na 
República Tcheca e na Eslovênia, o que levou a melho-
rias no espaço cívico. Nos Estados Unidos, as eleições 
intermediárias levaram à derrota de vários candidatos 
extremistas, à medida que as pessoas se intensifica-
vam para defender o aborto e o direito de voto. 

Outra tendência emergente é a rejeição da incumbên-
cia. Na América Latina, o que tem sido visto como uma 
reviravolta progressiva abrangendo Brasil, Chile, Co-
lômbia e Honduras pode ser mais uma expressão dessa 
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às questões de gênero e raça, normalizando o discur-
so do ódio e as ideias extremistas. 

Poderosos Estados autoritários estão bombeando de-
sinformação para semear a polarização nas democra-
cias e fomentar confusão sobre suas violações de direi-
tos, tais como as atrocidades da Rússia na Ucrânia e os 
abusos sistemáticos da China em Xinjiang.

A sociedade civil é frequentemente o alvo da desinfor-
mação e do discurso do ódio, particularmente quando 
os ativistas fazem parte ou defendem os direitos dos 
grupos excluídos. A desinformação é difundida no em-
purrão contra os direitos das mulheres e das pessoas 
LGBTQI+: ela é implantada em guerras culturais trava-
das por redes globais influentes e com bons recursos 
de grupos ultraconservadores, nacionalistas e supre-
macistas brancos - incluindo aqueles que atacam os 
direitos das mulheres em nome do que caracterizam 
como os direitos dos nascituros, ao mesmo tempo em 
que atacam os direitos das pessoas trans em nome dos 
direitos das mulheres.

Esses grupos estão influenciando desproporcional-
mente o discurso público e possibilitando movimen-
tos regressivos fora de sincronia com climas mais 
moderados da opinião pública, como no caso da proi-
bição do aborto nos Estados Unidos.

A indústria de tecnologia claramente não está à al-
tura do desafio de lidar com o problema, até porque 
prospera sobre ele: seus algoritmos deixam as pes-
soas viciadas, alimentando-as com conteúdos cada 
vez mais extremos e simplistas que reforçam suas vi-
sões pré-existentes, distorcem suas perspectivas e as 
isolam de diversos pontos de vista.

A onda progressista que varre a América Latina é o 
resultado de décadas de esforços de movimentos so-
ciais ativos em todas as áreas, desde protestos de rua 
até construção de redes regionais e engajamento de 
alto nível com instituições governamentais. O reco-
nhecimento dos direitos sexuais e reprodutivos tem 
normalmente passado por parlamentos ou tribunais, 
e ocasionalmente como resultado de referendos. No 
Caribe da Commonwealth, o progresso tem sido con-
quistado através de uma estratégia de litígio em vários 
países, perseguida nos tribunais nacionais e regionais.

Essas vitórias fizeram da sociedade civil o alvo de 
uma reação feroz. A sociedade civil agora enfrenta o 
desafio multifacetado de se defender, resistindo às 
tentativas de reverter os ganhos e construir apoio 
público para garantir que a mudança legal seja res-
paldada pela mudança de atitudes.

A SOCIEDADE CIVIL É A PRINCIPAL FORÇA POR 
TRÁS DO IMPULSO PARA A AÇÃO CLIMÁTICA

A sociedade civil continua sendo a força que faz soar 
o alarme sobre a tripla ameaça da mudança climática, 
da poluição e da perda da biodiversidade. A socieda-
de civil está instando a ação utilizando todas as táticas 
disponíveis, desde protesto de rua e ação direta até 
litígios e incidência em arenas nacionais e globais.

A necessidade de ação foi provada mais uma vez em 
2022 por outro longo catálogo de condições climáticas 
extremas, incluindo inundações devastadoras que dei-
xaram um terço do Paquistão debaixo d’água.

A energia da sociedade civil tem mantido a emergên-
cia climática no topo da agenda e levado esse debate 

As iniciativas de verificação dos fatos são apenas um 
primeiro passo e são eclipsadas pela escala da tarefa. 
O desafio continua sendo forjar um esforço global con-
junto e multifacetado para combater a desinformação 
- que deve incluir uma melhor regulamentação da 
mídia social e da indústria tecnológica, desenvolvida 
através de processos participativos e incluindo salva-
guardas para a liberdade de expressão.

OS MOVIMENTOS PELOS DIREITOS DAS MU-
LHERES E PESSOAS LGBTQI+ ESTÃO OBTENDO 
GANHOS CONTRARIANDO AS EXPECTATIVAS

Diante das difíceis expectativas, a sociedade civil 
continua a impulsionar o progresso. Os Estados Uni-
dos alcançaram as manchetes globais quando uma 
decisão de uma Suprema Corte politicamente en-
viesada restringiu os direitos ao aborto, causando o 
desespero de milhões de mulheres. Mas a tendência 
global vai na direção oposta, em direção à liberaliza-
ção, particularmente na América Latina, onde a Co-
lômbia e muitos estados mexicanos reconheceram 
recentemente o direito ao aborto.

É uma tendência progressista semelhante quando 
se trata de direitos LGBTQI+, com a luta centrada em 
duas frentes amplas: a descriminalização nos locais 
onde ainda existem leis antiquadas contra condutas 
homossexuais e a igualdade matrimonial onde o de-
bate tenha avançado mais a fundo. Em 2022, o casa-
mento entre pessoas do mesmo sexo tornou-se uma 
realidade em vários países, entre eles Chile e Suíça, 
enquanto três estados caribenhos - Antígua e Barbu-
da, Barbados e São Cristóvão e Neves - eliminaram 
as leis coloniais que criminalizavam as relações entre 
pessoas do mesmo sexo.
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alguns passos adiante. Em 2022, a cúpula climática 
da COP27 finalmente concordou em começar a de-
senvolver um fundo para compensar os países do Sul 
Global pelas perdas e danos causados pela mudança 
climática, um movimento que veio depois de anos de 
defesa da sociedade civil. Enquanto isso, em outra 
grande cúpula, os Estados se comprometeram com 
uma nova estrutura global de biodiversidade para 
tentar preservar os ativos planetários e deter os ci-
clos de destruição.

O desafio aqui é que as decisões globais sobre o cli-
ma e o meio ambiente tendem a ser ignoradas. Cru-
cialmente, ainda não há nenhum compromisso para 
acelerar o fim do uso de combustíveis fósseis. Muito 
pelo contrário: em resposta à pressão sobre os supri-
mentos causada pela invasão russa da Ucrânia, mui-
tos Estados fizeram um esforço a curto prazo para 
ainda mais extração. Muito pouco do atual recorde 
de lucros dos combustíveis fósseis está indo para 
um financiamento genuíno para a transição para as 
energias renováveis. O poder político do lobby dos 
combustíveis fósseis permanece sem impedimentos.

A sociedade civil enfrenta o desafio de sustentar o 
movimento diante da repressão - incluindo crescen-
tes restrições de protesto e violência contra grupos 
populares e indígenas que resistem a iniciativas ex-
trativistas - enquanto continua a encontrar novas 

adotam abordagens participativas e cultivam a lide-
rança distribuída. Eles tendem a confiar no engaja-
mento voluntário e conseguem conquistar muito com 
pouco. Eles são frequentemente mais intersetoriais do 
que seus pares mais estabelecidos, esforçando-se para 
fazer conexões através dos tradicionais problemas la-
tentes da sociedade, inclusive de classe, raça e fé. Isto 
foi visto em muitos dos protestos deste último ano, 
por exemplo, no Sri Lanka, pois choques econômicos 
com impactos de longo alcance reuniram diversos gru-
pos de pessoas através de divisões profundas.

Novas formas e práticas da sociedade civil têm de-
monstrado uma admirável resiliência, mas ainda res-
tam dúvidas sobre sua sustentabilidade a longo prazo. 
Elas não se encaixam perfeitamente nos modelos con-
vencionais de recursos da sociedade civil, e parceiros 
e aliados podem ter dificuldades para encontrar as 
melhores maneiras de apoiá-las. Pode haver desafios 
de desconexão entre os diferentes elementos da so-
ciedade civil. Há também limites para o engajamento, 
refletidos na necessidade de evitar o esgotamento e 
assegurar o autocuidado. E certamente haverá limites 
para a capacidade de longo prazo das pessoas de se 
voluntariarem na medida em que o trabalho e as res-
ponsabilidades parentais se mostrarem presentes. Um 
grande desafio à frente será manter e canalizar esta 
prodigiosa energia para alcançar as profundas mudan-
ças evidentemente necessárias no mundo de hoje.

maneiras de continuar a comandar a atenção públi-
ca e comunicar a urgência de ação para enfrentar a 
emergência climática.

A SOCIEDADE CIVIL ESTÁ SE REINVENTANDO 
PARA SE ADAPTAR A UM MUNDO EM MUDANÇA

No contexto das pressões sobre o espaço cívico e dos 
enormes desafios globais, a sociedade civil está cres-
cendo, diversificando e ampliando seu repertório de 
táticas. Ao aproveitar seus pontos fortes especiais de 
diversidade, adaptabilidade e criatividade, a socieda-
de civil continua a evoluir.

Hoje, grande parte da energia radical da sociedade 
civil vem de fora do universo das ONGs: de pequenos 
grupos informais de base, frequentemente formados 
e liderados por mulheres, jovens e povos indígenas. 
Em muitas das mobilizações em massa de hoje, os 
jovens - às vezes muito jovens - estão na vanguar-
da, agindo em questões que lhes interessam direta-
mente, como a falta de oportunidades econômicas, 
a crise climática que ameaça roubar o seu futuro e a 
negação dos direitos dos grupos excluídos aos quais 
pertencem ou dos quais são aliados.

Muitos novos grupos se organizam horizontalmente, 
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A sociedade civil está respondendo a conflitos e 
crises, mas enfrenta retaliações. Há uma neces-
sidade urgente de uma ampla campanha para 
ganhar o reconhecimento dos papéis vitais des-
empenhados pela sociedade civil na resposta a 
conflitos e crises. As partes em conflitos e a co-
munidade internacional devem se comprometer 
a reconhecer e respeitar os direitos da sociedade 
civil em cenários de conflito e a apoiar toda sua 
gama de papéis.

As mobilizações públicas em larga escala têm se 
mostrado críticas na formação da agenda públi-
ca, impulsionando a mudança de políticas e re-
sistindo a ataques aos direitos. A sociedade civil 
e os Estados apoiadores precisam dar maior ên-
fase à proteção da liberdade de reunião pacífica, 
inclusive desenvolvendo ações preventivas, de-
fendendo reformas na aplicação da lei e assegu-
rando que os perpetradores de violência contra 
manifestantes sejam responsabilizados.

A crise climática e as disfunções econômicas 
são duas faces da mesma moeda. A sociedade 
civil deve trabalhar para melhorar o letramento 
econômico e criticar as falhas inerentes a um sis-
tema econômico global que beneficia os ricos e é 
fortemente dependente de combustíveis fósseis. 
As áreas de defesa poderiam incluir tributação 
progressiva, pisos de proteção social, renda bási-
ca universal, reconhecimento sindical, uma tran-
sição energética justa e uma regulamentação 
empresarial eficaz.

O litígio estratégico em nível nacional e interna-
cional provou ser uma estratégia eficaz para ex-
pandir os direitos, inclusive em lutas pela ação 
climática e pelos direitos dos povos indígenas e 
LGBTQI+. A sociedade civil deve usar o conjun-
to completo de táticas disponíveis, incluindo o 
litígio, para realizar direitos e avançar com mu-
danças progressistas.

O envolvimento da mídia é crucial para aumen-
tar a conscientização pública sobre questões 
como mudança climática e igualdade de gênero 
e ganhar apoio para a tomada de ação. A so-
ciedade civil deve desenvolver parcerias com a 
mídia como parte de suas estratégias de defesa 
e campanha.

A solidariedade transnacional é vital nas lutas 
para resistir aos retrocessos. A sociedade ci-
vil deve trabalhar para fortalecer e melhorar a 
adesão e o alcance das redes transnacionais da 
sociedade civil, e permitir o rápido desenvolvi-
mento da solidariedade e do apoio quando dire-
itos são atacados.

Um sistema de governança global mais eficaz, 
inclusivo e democrático é extremamente ne-
cessário. A sociedade civil deve trabalhar com 
Estados solidários para levar adiante os planos 
de reforma do Conselho de Segurança da ONU e 
propostas para abrir a ONU e outras instituições 
internacionais a uma participação e escrutínio 
público muito maiores.

Mudanças políticas podem criar ameaças ou 
oportunidades para a sociedade civil. Mesmo 
quando mudanças políticas progressistas acon-
tecem, a sociedade civil deve permanecer vigi-
lante para garantir que os líderes políticos sejam 
responsabilizados e cumpram suas promessas de 
mudança, assim como deve estar atenta aos si-
nais de alerta precoce de retrocesso regressivo.

A participação da sociedade civil é crucial para 
garantir eleições livres e justas e governança de-
mocrática. No período que antecede as eleições, 
os papéis da sociedade civil devem incluir a defe-
sa dos direitos eleitorais, a provisão de educação 
dos eleitores, o escrutínio da integridade dos sis-
temas de votação, a promoção do debate civil e 
a defesa dos candidatos para que se comprome-
tam com a salvaguarda dos direitos e liberdades 
e atuem em questões de justiça social.

A desinformação dificulta os esforços da sociedade 
civil para fazer avançar mudanças e é instrumenta-
lizada por forças retrógradas que atacam a socie-
dade civil. A sociedade civil deve desempenhar um 
papel de liderança no desenvolvimento de estraté-
gias anti-desinformação, incluindo a verificação de 
fatos, o aprimoramento do letramento midiático 
e, crucialmente, a defesa de padrões regulatórios 
mais altos para empresas de mídia social, consis-
tentes com o respeito à liberdade de expressão.
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Em um mundo marcado por numerosos conflitos e 
crises, a sociedade civil continua a se mobilizar. A 
sociedade civil está trabalhando para proteger as 
pessoas na linha de frente, sustentar vidas, alcançar 
aqueles abandonados pelos governos e servir aos 
grupos excluídos mais afetados pelos conflitos, in-
cluindo milhões de pessoas deslocadas dentro dos 
países e através das fronteiras. A sociedade civil 
está trabalhando para defender direitos, responsa-
bilizar as forças poderosas que cometem violações 
e documentar abusos de direitos com vistas a pro-
cessos judiciais. 

O valor essencial da sociedade civil foi comprovado 
repetidas vezes em sua resposta à emergência glo-
bal da pandemia de COVID-19. E seu papel vital con-
tinua a ser visto em meio aos muitos conflitos que 
assolam o mundo de hoje - não apenas na Ucrânia, 
mas também na Etiópia, Síria e Sahel, entre muitos 
outros - e às crises humanitárias em numerosos ou-
tros países, como Afeganistão, Haiti e Mianmar.

A GUERRA DA RÚSSIA CONTRA A UCRÂNIA

Há pouco mais de um ano a Rússia invadiu a Ucrânia. 
O impacto da guerra tem sido global, empurrando 
para cima os custos de combustível e alimentos, fi-

Contra este cenário sombrio, a sociedade civil ucra-
niana está fazendo coisas que nunca imaginou fazer. 
Um imenso esforço voluntário tem feito as pessoas 
darem um passo à frente para fornecer ajuda huma-
nitária essencial. Os voluntários estão distribuindo 
alimentos e suprimentos médicos, tratando os feri-
dos e traumatizados, procurando pessoas desapa-
recidas, organizando transporte e acomodação para 
os deslocados internos e ajudando os milhões de re-
fugiados ucranianos a encontrar redes de apoio nos 
países vizinhos. 

Isto é apoiado por campanhas internacionais para 
mobilizar a solidariedade e exortar os Estados e ins-
tituições internacionais a adotar uma linha forte em 
relação à Rússia, inclusive contra seus interesses fi-
nanceiros e a elite econômica.

     Nos comprometemos com organizações par-
ceiras de direitos humanos em países euro-

peus, como França e Alemanha, para que elas exer-
çam pressão sobre seus governos nacionais. Alguns 
países continuaram fazendo negócios como sempre 
com a Rússia, apesar de terem repudiado a guerra. 
Precisamos que seus governos tomem o tipo de deci-
sões políticas que salvarão vidas ucranianas.

xando preços essenciais fora do alcance de milhões 
de pessoas e impulsionando uma grande onda de pro-
testos em massa. As consequências políticas globais 
também foram importantes, com questionamentos 
renovados sobre o sistema internacional, tensões na 
União Europeia (UE), debate sobre a OTAN, impactos 
nas eleições europeias e a disseminação intensa de 
teorias de conspiração de extrema-direita - algo pos-
sibilitado pela sistemática desinformação russa.

A guerra trouxe enormes perdas de vidas humanas. 
Quase todas as regiões da Ucrânia sofreram ataques 
russos. Embora as estimativas variem muito, é pro-
vável que dezenas de milhares de civis tenham sido 
mortos. As evidências de crimes de direitos huma-
nos cometidos em larga escala pelas forças russas se 
acumularam. A retirada da Rússia de Bucha em mar-
ço passado deixou clara a realidade de sua invasão, 
com provas repugnantes de atrocidades, incluindo 
execuções sumárias, estupros e tortura. A Rússia 
chegou ao ponto de invocar o espectro da guerra 
nuclear para tentar dissuadir os Estados de atuarem 
em auxílio à Ucrânia.

RESPOSTA FIRME E UNIFICADA 
NECESSÁRIA À AGRESSÃO DA 
RÚSSIA 

OLEKSANDRA MATVIICHUK
Centro das Liberdades Civis, Ucrânia
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Paralelamente a estes esforços vieram outros para 
coletar provas de violação dos direitos humanos, 
com o objetivo de um dia responsabilizar Vladimir 
Putin e seu círculo por seus crimes. As provas cole-
tadas poderiam ser vitais para o trabalho dos meca-
nismos de monitoramento das Nações Unidas (ONU) 
e para a investigação do Tribunal Penal Internacional 
(TPI), lançada em março.

     Quando a Rússia começou sua invasão da 
Ucrânia, imediatamente me juntei a uma 

equipe de investigadores de campo trabalhando dia 
e noite para documentar os crimes de guerra russos 
em nosso país. Desde então, nossos membros de 
equipe coletaram provas de bombardeios indiscrimi-
nados, ataques direcionados contra civis, crimes eco-
lógicos e outras violações dos costumes de guerra.

Como acontece frequentemente em tempos de cri-
se, as mulheres estão desempenhando um papel 
enorme: embora algumas delas estejam servindo no 
exército, esmagadoramente foram os homens que 
pegaram em armas, deixando as mulheres responsá-
veis por praticamente todo o resto. As organizações 
da sociedade civil (OSC) existentes também têm sido 
vitais, redirecionando rapidamente seus recursos 
para a resposta humanitária e de direitos humanos. A 
Ucrânia está mostrando que um investimento na so-
ciedade civil, como parte do tecido social essencial, 
é um investimento em resiliência. Ele pode significar 
literalmente a diferença entre a vida e a morte.

Putin sabe a diferença que uma sociedade civil ca-
pacitada pode fazer, e é por isso que ele se mudou 
para fechar ainda mais o espaço cívico da Rússia. As-
sim que a guerra começou, as pessoas se mobiliza-
ram em protesto, sabendo que a repressão era certa. 
Muitos foram criminalizados: estima-se que mais de 
19.000 pessoas tenham sido detidas. As pessoas fo-
ram presas apenas por segurar sinais em branco em 
protestos individuais.

A censura tem feito a mídia independente ser qua-
se totalmente eliminada. Em março passado, foi  
aprovada uma lei impondo longas penas de prisão 
pela divulgação do que o Estado chama de “informa-
ções falsas” sobre a guerra. Numerosas empresas de 
mídia e OSC foram marcadas como “agentes estran-
geiros” e encerradas. 

A desinformação sistemática também desempenhou 
um papel fundamental no esforço do governo para 
manter o público à margem, o que, juntamente com a 
certeza de punição, impediu que os números de pro-
testos contra a guerra se tornassem esmagadores.

     Estamos testemunhando o estabelecimento 
da censura militar. Mesmo chamar os even-

tos na Ucrânia de guerra é proibido. Um novo crime 
foi incluído no Código Penal: o de disseminar publi-
camente informações conscientemente falsas sobre 
as Forças Armadas. 

Mas à medida que a guerra avançava, mesmo as 
vozes normalmente favoráveis ao Estado ousaram 
criticar o esforço de guerra, particularmente após 
uma série de reversões e a introdução do alistamen-
to parcial em setembro - algo que provocou uma  

nova onda de protestos. Mais pressão para a mu-
dança pode vir das famílias dos mortos à medida 
que as baixas se acumulam. 

     A comunidade internacional pode apoiar a 
sociedade civil russa compartilhando infor-

mações precisas sobre o que está acontecendo no 
país. A maioria das OSC e ativistas dos países vizi-
nhos, bem como das OSC internacionais, está con-
centrada em tentar ajudar o povo ucraniano, tanto 
os refugiados como os que restam na Ucrânia. Isto 
é completamente compreensível, mas acho que eles 
não devem esquecer as pessoas na Rússia que conti-
nuam a defender a paz e os direitos humanos.

Eventualmente o tempo de Putin chegará ao fim e 
haverá a necessidade de reconstruir a democracia da 
Rússia. A reconstrução precisará partir do zero, com 
investimentos em uma sociedade civil independente. 
Para preparar o terreno, são necessários atos de pro-
testo e solidariedade, internacionalmente e na medida 
do possível dentro da Rússia, para comunicar que os 
russos que querem mudança não estão sozinhos. Os 
bravos dissidentes que correm enormes riscos ao se 
manifestar, seja na Rússia ou no exílio, precisam ser 
apoiados como os futuros construtores da democracia.

 

 

MANGA ARREGAÇADA: A SOCIEDADE 
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UM MUNDO DE DESLOCAMENTO 
E MIGRAÇÃO

A invasão russa da Ucrânia causou o maior desloca-
mento da Europa desde a Segunda Guerra Mundial: 
no final de 2022, cerca de oito milhões de ucranianos 
- 20% da população do país antes da guerra - haviam 
se tornado refugiados.

Mas, longe dos holofotes, várias outras crises con-
tinuaram a se desenrolar. Conflitos, desastres como 
enchentes e secas, escassez de alimentos, violência, 
perseguição política, conflitos econômicos e mudan-
ças climáticas, todos impulsionaram o deslocamen-
to, e não apenas do sul para o norte, mas também 
entre os países do sul e, em grande escala, dentro 
dos países.

Após doze anos dentro do conflito de seu país, os sí-
rios continuam sendo a maior população deslocada 
do mundo, tendo fugido da violência, tirania e abu-
sos generalizados dos direitos humanos. Cerca de 5,6 
milhões de refugiados sírios estão atualmente regis-
trados como residentes em países próximos, muito 
mais do que o número dos que chegaram à Europa.

     O mundo parece estar começando a esque-
cer os refugiados sírios. Ninguém mais está 

falando dos refugiados sírios. Mas o fato de novas 
crises estarem acontecendo não significa que a situa-
ção dos refugiados sírios tenha melhorado e que a 
questão tenha desaparecido.

Na Europa, a presença de migrantes da Síria e de ou-
tros países asiáticos e africanos provocou uma reação 
pública significativa incentivada por grupos de extre-

Foto de Lukas Barth/Reuters via Gallo Images

SERENE DARDARI Y 
MAHMOUD ABDULLAH
American Near East Refugee Aid, Líbano

A “Pequena Amal”, uma marionete de três metros e meio de altura representando uma refugiada síria, viaja 8.000 quilômetros através 
da Europa, da Turquia para o Reino Unido, para aumentar a conscientização sobre o sofrimento dos refugiados. Stuttgart, Alemanha,  
1 de outubro de 2021.
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ma-direita: isso desempenhou um papel fundamental 
no crescente apoio aos partidos e políticos de extre-
ma-direita�, como exemplificado pelas recentes incli-
nações à direita na Itália e na Suécia. Na Itália, a socie-
dade civil está mais uma vez sendo criminalizada por 
resgatar migrantes em perigo no mar.

Tradicionalmente, os sírios têm encontrado uma re-
cepção mais quente nos países vizinhos, mas isso 
está mudando, notadamente na Turquia. O país é 
o lar do maior número de refugiados sírios, estima-
do em 3,5 milhões. O presidente autoritário Recep 
Tayyip Erdoğan há muito tempo tem instrumentali-
zado os migrantes para extrair recursos e concessões 
da UE. Mas como ocorreu uma grave crise de custo 
de vida, colocando em dúvida o resultado das elei-
ções de maio de 2023, a resposta de Erdoğan foi fazer 
dos refugiados um alvo.

     Não é surpreendente que a migração e o 
futuro dos refugiados tenham se tornado o 

principal item da agenda da política turca. Os refu-
giados são o bode expiatório perfeito em tempos de 
crise. Os políticos estão usando a questão para redi-
recionar a raiva das pessoas para os refugiados em 
vez de culpar os políticos que não foram capazes de 
resolver suas preocupações.

A xenofobia surgiu e levou à violência, e as pessoas 
foram ameaçadas de deportação para a Síria, inclu-
sive como retaliação por terem se manifestado. Ao 
mesmo tempo, o governo rejeitou as pessoas que 
escaparam do regime teocrático do Talibã no Afega-
nistão. Em uma corrida política baixa, os políticos da 
oposição estão competindo sobre quem tem a posi-
ção mais dura em relação à migração. A situação pio-
rou ainda mais com os terremotos devastadores na 

Síria e na Turquia em fevereiro de 2023, com pessoas 
deslocadas no norte da Síria entre as mais afetadas e 
que lutam para conseguir ajuda.

Também houve poucas melhorias na vida dos refu-
giados Rohingya forçados a fugir de Mianmar, onde 
há muito lhes foi negada a cidadania. Em Bangladesh 
eles estão sujeitos a restrições sufocantes em sua 
capacidade de se manifestar, enquanto na Índia eles 
estão expostos ao ódio antimuçulmano. Sua situação 
parece largamente esquecida, e agora o exército que 
desencadeou a violência genocida contra eles gover-
na seu país. Enquanto esperam por uma chance de 
voltar, continuam a lutar por um tratamento menos 
hostil nos países anfitriões. 

     Não houve nenhuma mudança em nossa 
situação desde 2017. É verdade que houve 

reuniões sobre o Rohingya e muitas organizações e 
grupos emitiram declarações a respeito de nossa si-
tuação. Entretanto, todas estas reuniões e declara-
ções não trouxeram nenhum resultado positivo. As 
soluções oferecidas para acabar com o conflito ainda 
são iguais a zero. 

Em contraste, a onda de migração venezuelana que 
varreu a América Latina fugindo da crise econômica e 
da opressão política encontrou maior solidariedade. 
Entre 2015 e 2022, nada menos que sete milhões de 
venezuelanos deixaram o país, sendo o maior número 
deles a caminho da Colômbia. Os migrantes venezue-
lanos enfrentam discriminação e múltiplas formas de 
exclusão, e tem havido protestos anti-migrantes no 
Chile e no Peru, mas o que faz uma diferença positiva 
é a virtual ausência de xenofobia de cima para baixo 
exercida para ganho político.

     A última onda de migrantes da Venezuela in-
cluiu muito mais pessoas em situação vulne-

rável, o que criou uma demanda para que a comuni-
dade, mas acima de tudo para o Estado colombiano, 
respondesse. E o país começou a operar sob uma 
lógica de solidariedade e gratidão: os colombianos 
lembram que no passado foi a Venezuela que rece-
beu migrantes colombianos.

As pessoas continuam a se colocar em imenso peri-
go físico para migrar. Na América Latina estão atra-
vessando o Tampão de Darién entre a Colômbia e o 
Panamá - quase 100 quilômetros de floresta tropical 
densa e pântanos, lar de bandos criminosos violen-
tos - e partindo para o mar a partir das costas de 
Cuba, na esperança de alcançar os Estados Unidos. 
Em todo o mundo, o Mediterrâneo continua sendo 
uma das rotas de migração mais traiçoeiras, com pes-
soas se colocando à mercê de gangues de traficantes 
e partindo para o mar em pequenas embarcações 
inadequadas, porque as restrições tornaram impos-
sível rotas mais seguras. Embora os números perma-
neçam abaixo do pico de 2015, eles ainda são altos, 
com quase 600.000 pessoas chegando e quase 2.000 
mortas ou desaparecidas somente em 2022.

TURQUIA: REFUGIADOS SÃO ALVO 
DE UMA ONDA DE XENOFOBIA 

REFUGIADOS ROHINGYA: 
AINDA LONGE DE CASA 

DILAN AKBAYIR
 ativista da sociedade civil, Turquia

CARMEN AIDA FARIA
Fundación Manitas Amarillas, Colômbia

MAUNG SAWYEDDOLLAH
Rede de Estudantes Rohingya, Bangladesh
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No Reino Unido, o partido governante e seus porta-
-vozes da mídia alimentaram um pânico moral so-
bre os pequenos barcos que atravessam o Canal da 
Mancha. Em abril, o governo anunciou um acordo 
para deportar os requerentes de asilo para Ruanda, 
aparentemente para tentar dissuadir as pessoas de 
atravessar. A consequência é que as pessoas pode-
riam ser despejadas em um país ao qual não têm ne-
nhuma conexão, com um Estado autoritário com um 
registro terrível de direitos humanos.

A ansiedade migratória politizada se mobilizou em 
toda a Europa. Outro ponto de inflamação é forne-
cido pelos enclaves da Espanha no Marrocos, onde 
as pessoas se reúnem para tentar entrar no território 
da UE. Várias pessoas morreram em uma tentativa 
de travessia em massa em junho, o que destacou os 
perigos de uma abordagem da migração voltada para 
a segurança e a falta de responsabilidade sobre as 
violações de direitos.

A migração também continua sendo uma questão 
política importante nos Estados Unidos. Em 2022, as 
travessias de fronteira por migrantes indocumenta-
dos superaram 2,76 milhões, quebrando o recorde 
anterior em mais de um milhão. Este aumento foi im-
pulsionado principalmente por venezuelanos, segui-
dos por cubanos e nicaraguenses, mostrando como 
a repressão política pode ser um motor da migração. 

Os venezuelanos chegaram em tal número que for-
çaram uma mudança de política: uma licença huma-
nitária limitada está agora disponível para eles, mas 
não para outras nacionalidades. 

2022 mostrou que este é um mundo de migração. As 
pessoas permanecerão em movimento porque as múl-
tiplas crises que as desenraizam continuarão a ocorrer. 
Mas as políticas que negam esta realidade continuam 
a dominar. Os Estados procuram reforçar as defesas, 
em vez de abordar as causas profundas das migrações.

A calorosa acolhida que, no essencial, foi estendida 
aos ucranianos, mesmo por líderes de direita acos-
tumados a fomentar a xenofobia para ganho políti-
co, contrasta fortemente com a falta de hospitalida-
de oferecida a outros. Mas como eles se mostraram 
capazes de responder com eficiência e compaixão a 
uma crise migratória, os Estados da UE deixaram cla-
ro que a hostilidade para com os migrantes não bran-
cos e não cristãos não é uma inevitabilidade, mas sim 
uma escolha política consciente.

     A elite política trata a migração como um pro-
blema a ser controlado, um fenômeno que põe 

em perigo o bem-estar e os valores de nossos países, e 
que, portanto, deve ser parado a todo custo. A realida-
de é diferente: a migração não vai parar de acontecer. 
As tentativas de detê-la só causarão mais sofrimento 
para os migrantes que passam pelos postos de controle. 

CRISE EM TODO O SAHEL

A guerra da Rússia contra a Ucrânia pode parecer 
principalmente uma preocupação do Norte Global: 
essa é uma interpretação dos padrões de votação 
da ONU sobre as resoluções a respeito da Rússia, as 
quais têm visto uma condenação muito mais consis-
tente de Putin pelos estados do Norte Global do que 
pelos Estados do Sul Global.

Mas o conflito transcende de longe os limites da Euro-
pa. Os mercenários do grupo Wagner - uma organização 
sombria liderada pelo membro do círculo interno de Pu-
tin, Yevgeny Prigozhin - têm desempenhado um papel 
cada vez maior não apenas na Ucrânia, mas também 
em vários países africanos. Desde o início da guerra da 
Ucrânia�, a Rússia intensificou sua ofensiva diplomáti-
ca na África, o que pode ser um fator na relutância de 
vários Estados africanos em condenar a invasão.

Uma onda contínua de insurgência jihadista através 
do Sahel está colocando em perigo a vida das pessoas, 
trazendo numerosas violações dos direitos humanos e 
deslocando muitas delas. Originalmente os governos 
se voltaram para a França, a antiga potência colonial, 
para fornecer forças armadas. Em Mali, onde a insur-
gência surgiu pela primeira vez em 2012, o território 
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ocupado pela jihad foi recuperado, mas o conflito 
continua e se espalhou para os países vizinhos. Com 
o tempo, a insatisfação com o papel das tropas fran-
cesas e, em menor grau, das forças da ONU cresceu.

Em Mali, um golpe militar em agosto de 2020, seguido 
da destituição do regime de transição civil em maio de 
2021, precipitou uma partida francesa. As relações en-
tre os dois governos se deterioraram, e as últimas tro-
pas francesas partiram em agosto. As forças de Wag-
ner intervieram. Como o grupo é muito opaco, é difícil 
estimar quantos estão destacados, e a junta de Mali 
insistiu que os oficiais russos estão apenas desempe-
nhando um papel consultivo - mas relatos de testemu-
nhas oculares indicam que eles estão envolvidos em 
um conflito ativo. Também é claro que os civis estão 
sendo visados. Enquanto isso, a insurgência continua 
a avançar: estudos mostram que a experiência de vio-
lações de direitos por parte das forças de segurança é 
um fator-chave no recrutamento extremista.

Não há responsabilidade sobre essas forças, que são 
acusadas de atrocidades, notadamente na República 
Centro-Africana (RCA), onde o grupo opera há mui-
to tempo. Além disso, as forças de Wagner extraem 
riquezas minerais - muitas vezes pagas em ouro ou 
petróleo - desviando recursos do desenvolvimento e 
entregando-os ao Kremlin. 

Em Mali e em outros países da região, muitas pessoas 
se opõem às tropas francesas. Numerosos protestos 
anti-França, com pessoas balançando bandeiras rus-
sas, têm ocorrido. As pessoas estão indignadas com o 
papel colonial da França, mas também veem suas for-
ças como ineficazes. As opiniões têm sido influencia-
das por uma campanha pró-Rússia de desinformação 
desencadeada no Mali e em outros países do Sahel.

Para o governo militar de Mali, a chave é uma forma 
de resistir à pressão para se afastar: a França con-

Foto de Boureima Hama/AFP via Getty Images

Um manifestante segura uma placa com a frase “Fora exército francês criminoso” durante um protesto contra a presença militar 
francesa em Niamey, Níger, 18 de setembro de 2022.

RELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2023

https://lens.civicus.org/mali-military-has-no-plan-to-cede-power/
https://acleddata.com/2022/08/30/wagner-group-operations-in-africa-civilian-targeting-trends-in-the-central-african-republic-and-mali/
https://www.voanews.com/a/civilians-flee-as-jihadis-advance-in-northeast-mali/6850446.html
https://www.theguardian.com/world/2023/feb/07/rights-abuses-often-tipping-point-for-extremist-recruitment-un-study-finds
https://www.theguardian.com/world/2022/oct/06/russian-mercenaries-exploiting-africa-to-fund-war-in-ukraine
https://alleyesonwagner.org/2022/11/20/one-year-of-wagner-in-mali/
https://www.nytimes.com/2022/05/31/world/africa/wagner-group-africa.html


19

denou o golpe, enquanto a Rússia obviamente não 
faz nenhum apelo à democracia. Não há nenhuma 
aparência de democracia na RCA, e Burkina Faso está 
em uma trajetória semelhante seguindo dois golpes 
de Estado� em 2022. Em janeiro de 2023, sua junta 
também ordenou a retirada das tropas francesas. 

Alguns líderes da sociedade civil têm se manifestado 
em apoio ao distanciamento da França. Mas a cone-
xão entre o acolhimento de Mali a Wagner e a nega-
ção da democracia ficou clara em novembro, quando 
a junta proibiu as atividades das OSC que recebiam 
apoio francês, em aparente retaliação à França, sus-
pendendo a ajuda ao governo. Num golpe, isso afe-
tou a capacidade da sociedade civil de fornecer ajuda 
humanitária às pessoas afetadas pelo conflito e de 
examinar o governo.

Em fevereiro de 2023, outro sinal ameaçador veio com 
a expulsão do chefe da divisão de direitos humanos 
da missão de manutenção da paz da ONU após sua 
escolha de testemunhas de violações de direitos da 
sociedade civil.

A sociedade civil precisa ser capaz de desempenhar 
seus próprios papéis, sobretudo para que possa ha-
ver um debate democrático sobre o papel das forças 
russas, o controle dos abusos de direitos e a discus-
são de alternativas de segurança sustentáveis.

FORA DO RADAR:
CRISES NEGLIGENCIADAS

Muitos outros conflitos e crises correram o risco de 
serem ofuscados pela guerra da Ucrânia, embora to-
dos eles tenham sido eventos que mudaram a vida 
daqueles que foram forçados a suportá-los.

O controle do Afeganistão pelo Talibã desencadeou 
não apenas uma catástrofe de direitos humanos, mas 
também uma crise humanitária. Mais da metade das 
pessoas no Afeganistão precisa de ajuda humanitá-
ria, e cerca de 20 milhões enfrentam fome aguda. 
Mas a falta de promessas em resposta a um apelo 
de ajuda urgente da ONU foi um sinal de que a cri-
se escapou do radar global. Foram impostas sanções 
econômicas para pressionar o regime a melhorar seu 
histórico de direitos humanos, mas os impactos hu-
manitários foram mais pesados para as pessoas mais 
pobres e excluídas, incluindo as mulheres e meninas 
já sujeitas à pior repressão.

Um foco particular de incidência é o congelamento 
pelo governo dos Estados Unidos dos ativos do ban-
co central afegão, recentemente transferidos para um 
fundo suíço. A sociedade civil está exigindo sua libera-
ção total e muito mais ajuda internacional. Os estados 
do Norte Global que ocuparam o Afeganistão antes de 
sua retirada caótica têm uma responsabilidade espe-
cial. Eles precisam ser guiados pelas vozes da socieda-
de civil afegã, no país e na diáspora, tanto para aliviar 
o sofrimento humano quanto para pressionar o Talibã 
a reverter suas violações dos direitos humanos.

     Toda a população afegã está recebendo uma 
punição coletiva devido às sanções impostas 

ao Estado afegão. A comunidade internacional deve 
trabalhar arduamente para diferenciar entre sanções 
dirigidas a indivíduos dentro do Talibã e projetos que 
garantam aos afegãos uma chance de sobrevivência. 

Mianmar é também o lar de um conflito esquecido. Fe-
vereiro de 2023 marcou dois anos desde o golpe militar. 
O governo militar tem sido sangrento, com ativistas pela 
democracia executados e civis mortos em ataques aé-
reos e guerras terrestres entre o exército e a rebelião 
armada que uniu forças com milícias étnicas. Mais de 
um milhão de pessoas foram desalojadas. Muitos fun-
cionários da sociedade civil, juntamente com jornalistas 
e políticos da oposição, foram presos, frequentemente 
após julgamentos injustos em tribunais militares: há 
quase 14.000 prisioneiros políticos. Os detentos estão 
sujeitos a torturas e maus-tratos. Muitas OSC têm sido 
forçadas a suspender suas operações.

O movimento democrático de Mianmar vê a organi-
zação intergovernamental regional, a Associação das 
Nações do Sudeste Asiático (ASEAN), como tendo 
fracassado. O mecanismo de direitos humanos da 
ONU continua a coletar provas de atrocidades e, em 
dezembro, o Conselho de Segurança da ONU apro-
vou uma resolução condenando as violações dos di-
reitos militares. Mas embora alguns Estados tenham 
imposto sanções, estas não foram aplicadas à crucial 
empresa estatal de petróleo e gás, e muitos países 
continuam a fazer negócios com o regime.

A SOCIEDADE CIVIL APANHADA NO 
FOGO CRUZADO DA POSIÇÃO DO 
MALI COM A FRANÇA 

BURKINA FASO: O SEGUNDO GOLPE 
DE ESTADO AUMENTA A ESPERANÇA 
NA DEMOCRACIA 

OS BENS CONGELADOS DO 
AFEGANISTÃO E UMA CRISE 
DE INVERNO IMINENTE 

ARASH AZIZZADA
Afegânos por um Amanhâ Melhor
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A pressão da sociedade civil internacional tem visado 
cada vez mais empresas que colaboram com corpora-
ções controladas pelos militares. Algumas se aliena-
ram, mas isto levou à entrega de alguns ativos-chave 
- notadamente uma rede de telefonia móvel de pro-
priedade que já foi majoritária do governo norueguês 
- aos aliados militares. O desinvestimento responsável 
é necessário, particularmente pelas empresas de com-
bustíveis fósseis que continuam a colher grandes lucros 
associando-se ao regime encharcado de sangue.

     Acredito que nada dura para sempre e isto 
também passará. A junta terá que partir em 

algum momento. Precisamos continuar nossa luta 
com uma visão clara do futuro, centrada nos direitos 
humanos e na democracia. E precisamos do apoio da 
comunidade internacional para que aqueles que lu-
tam no território possam um dia ver seus sonhos se 
tornarem realidade. 

Também longe dos holofotes, uma crise aparente-
mente intratável continua a se desenrolar no Haiti. As 
coisas estão fora de controle desde o assassinato do 
presidente Jovenel Moïse em julho de 2021. No vácuo 
político, gangues criminosas assumiram o controle de 
grandes partes da capital, aterrorizando o público ao 
conduzir uma campanha sistemática de sequestro 
com fins lucrativos. Os jornalistas estão sendo ata-
cados tanto por quadrilhas quanto por forças de se-
gurança. Além disso, o Haiti está passando por uma 
crise alimentar, com quase metade da população so-

frendo de fome aguda. Os efeitos do aumento global 
dos preços dos alimentos foram exacerbados por uma 
decisão de retirar os subsídios de combustível em se-
tembro. Isto levou a uma onda de protestos, motins e 
saques, e quando as gangues ocuparam um terminal-
-chave de combustível, o Haiti foi paralisado. Muitos 
fugiram do país, muitas vezes por rotas perigosas.

Em outubro, o líder interino do Haiti, Ariel Henry, pe-
diu a ajuda da ONU para a segurança externa. Mas 
muitos haitianos estão preocupados porque qual-
quer tropa provavelmente viria dos Estados Unidos, 
que tem uma história sombria de intervenção no Hai-
ti. A sociedade civil se reuniu para sugerir um pro-
cesso de consulta e transição para enfrentar a crise e 
desenvolver a democracia. Qualquer resposta inter-
nacional deve ser informada pelas vozes locais.

     Henry não tem legitimidade para convocar 
qualquer intervenção militar. A comunidade 

internacional pode ajudar, mas não cabe a eles deci-
dir se devem intervir ou não. Primeiro precisamos ter 
uma transição política de dois anos com um governo 
crível. Temos ideias, mas neste momento, precisa-
mos ver uma transição.

O conflito continua na República Democrática do 
Congo (RDC), onde o grupo de força rebelde M23 
controla grandes partes da região oriental rica em 
minerais e muitos grupos armados, alguns ligados a 
estados africanos vizinhos, estão engajados em uma 

luta por recursos. É evidente que o governo auto-
ritário do Ruanda apoia o M23, embora continue a 
negá-lo. O conflito ressurgiu com um empurrão do 
M23 em março. Um processo de paz da Comunidade 
da África Oriental levou a um acordo de cessar-fogo 
em novembro, mas o M23 o rejeitou e a luta voltou 
a eclodir no mês seguinte. Em janeiro de 2023, as 
forças ruandesas abateram um jato de caça da RDC, 
aumentando ainda mais as tensões.

Os civis estão pagando o preço. Cerca de 300 pes-
soas foram mortas em um dos piores ataques do 
M23 em novembro. Estima-se que cerca de cinco 
milhões de pessoas tenham sido deslocadas. As li-
berdades cívicas fundamentais também represen-
tam uma baixa. Um estado de sítio está em vigor 
em duas províncias do leste desde maio de 2021. 
O Estado tem usado força letal contra protestos e 
numerosos ativistas da sociedade civil, jornalistas 
e políticos da oposição têm sido presos. É provável 
que a situação piore antes das eleições marcadas 
para dezembro de 2023.

Com raiva e frustração diante da insegurança, as pes-
soas se uniram aos protestos anti-Ruanda e anti-O-
NU. Uma força de manutenção da paz da ONU está 
na RDC há mais de duas décadas, mas, assim como as 
forças francesas no Sahel, muitos a consideram inefi-
caz, e as forças de manutenção da paz têm sido acu-
sadas de matar civis. Os protestos contra as forças da 
ONU tornaram-se violentos em julho, deixando pelo 
menos 36 pessoas mortas. Os movimentos da socie-
dade civil fazem parte dos protestos, mas também 
estão chamando a atenção para os abusos de direi-
tos do seu governo e para o fracasso em protegê-los. 
Eles exigem forças localmente responsáveis que, de 
forma crucial, defendam os direitos humanos e não 
usem a violência contra civis.

KYAW WIN
Rede birmanesa de direitos humanos, Mianmar

MONIQUE CLESCA
Comissâo para a Busca de uma Solução Haitiana 
para a Crise

MIANMAR: O PODER ECONÔMICO 
DA JUNTA NA LINHA DE FOGO 

HAITI: OUTRA INTERVENÇÃO 
INTERNACIONAL VAI AJUDAR?
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A contínua negligência dos Estados democráticos só 
pode abrir ainda mais a porta para a influência de 
regimes autocráticos, incluindo a China e a Rússia, 
com os recursos minerais como um prêmio aliciante. 
Os Estados que construíram relações calorosas com 
Ruanda, ignorando seus abusos aos direitos huma-
nos, precisam deixar de ignorar seu papel evidente 
no acirramento dos conflitos na região. 

     A comunidade internacional tem sido hipócri-
ta e sempre priorizou suas próprias necessi-

dades. É lamentável que os recentes eventos estejam 
acontecendo em uma área rica em minerais de nosso 
país. Muitas pessoas poderosas têm interesses lá e 
estão dispostas a fazer qualquer coisa para garantir 
sua proteção. É por isso que tão poucos países estão 
se pronunciando contra o que está acontecendo.

PAZ INSEGURA NA ETIÓPIA

A guerra na região de Tigré, na Etiópia, foi levada em 
novembro ao que se espera que seja um fim perma-
nente após dois anos, com um cessar-fogo mediado 
pela União Africana. O governo federal da Etiópia 
triunfou em sua batalha com as forças separatistas 
do Tigré e seus aliados, mas os custos têm sido enor-
mes em todos os sentidos. Embora os números das 
baixas sejam contestados, é evidente que centenas 
de milhares de civis foram mortos e milhões foram 
desalojados. Todas as partes em combate são acusadas 

Foto de J. Countess/Getty Images

RDC: PROTESTOS ANTI-ONU 
DECRETAM AGRAVAMENTO DA 
INSEGURANÇA 

Mobilização em repúdio à violência contra o povo Amhara, na região de Oromia, na Etiópia. Washington DC, Estados Unidos, 30 de 
junho de 2022.
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de crimes de guerra e de atos de genocídio. O blo-
queio de Tigré na Etiópia precipitou uma crise hu-
manitária. Durante meses, nenhuma ajuda foi per-
mitida, deixando as pessoas desesperadamente sem 
comida, água e cuidados médicos. 

O espaço cívico sofreu. Houve uma campanha de pri-
são em massa de tigrés, aparentemente presos pura-
mente por causa de sua etnia. Foram impostos blo-
queios na Internet e os jornalistas foram alvo de forma 
consistente à medida que o governo procurava con-
trolar o fluxo de informações. Muitos jornalistas foram 
molestados, muitos foram detidos e vários repórteres 
estrangeiros foram expulsos. Algumas OSC internacio-
nais que prestam ajuda humanitária foram banidas.

O governo também procurou limitar o escrutínio inter-
nacional. O monitoramento da ONU encontrou evidên-
cias de crimes sob o direito internacional, mas isto foi 
provavelmente uma subestimativa da verdadeira escala 
de abusos. O governo se recusou a cooperar com uma 
comissão do Conselho de Direitos Humanos da ONU 
criada em 2021 após a incidência da sociedade civil.

Ainda há um ressentimento considerável, não apenas 
em Tigré, mas em toda a complexa manta de reta-
lhos de identidades e interesses étnicos e regionais da 
Etiópia. O governo federal não deve procurar impor a 
justiça de um vencedor. Ele precisa investir na reconci-
liação. Isto deve incluir abertura e responsabilidade so-
bre todos os crimes cometidos, inclusive pelo governo 
central e suas forças aliadas da Eritreia. Uma ausência 
de confiança significa que a comunidade internacio-
nal tem um papel fundamental a desempenhar. Mas a 
Etiópia é mais uma crise que Estados poderosos e or-
ganismos internacionais têm negligenciado - o trabalho 
da comissão da ONU, por exemplo, está com poucos 
recursos. Agora eles precisam levar a paz a sério.

SOCIEDADE CIVIL: UM CAMINHO 
PARA A PAZ

Além do cessar-fogo da Etiópia, nenhum desses con-
flitos e crises foi resolvido quando 2022 deu lugar a 
2023. Mesmo o que Putin certamente pensou que 
seria um ataque-relâmpago e rápido à Ucrânia durou 
mais de um ano. Conflitos e crises que se estendem 
por vários anos exigem uma resposta comprometida 
da comunidade internacional, motivada por impul-
sos humanitários e de direitos humanos e informada 
pelas vozes locais.

O papel vital da sociedade civil foi novamente reco-
nhecido em 2022 com a atribuição do Prêmio Nobel 
da Paz a ativistas e organizações em Belarus, Rússia e 
Ucrânia que trabalham para a defesa dos direitos hu-
manos no centro do conflito. Mas sua recompensa, 
em Belarus e na Rússia, foi uma renovada persegui-
ção. Não há melhor resumo do abismo entre o reco-
nhecimento das necessidades da sociedade civil e a 
realidade de sua repressão.

Não há como resolver uma crise, construir a paz e 
promover a reconciliação na ausência de uma socie-
dade civil diversificada, com recursos adequados e 
capacitada, trabalhando em condições em que o es-
paço cívico seja respeitado em vez de restrito. Já é 
hora de se aprender essa lição. 

Em todo o mundo, os conflitos estão causando 
uma devastação evitável em escala incalculável, 
com imensos custos econômicos, ambientais, so-
ciais e humanos. A sociedade civil deve continuar 
a defender e fazer campanha contra a militarização 
e o belicismo e intensificar as iniciativas de cons-
trução da paz e de resolução de conflitos.

A documentação dos crimes de guerra e a coleta 
de provas de violações dos direitos humanos é 
uma pedra angular dos esforços para responsabi-
lização. Os civis devem continuar engajados com 
o mecanismo internacional de direitos humanos 
na coleta de provas, e as organizações interna-
cionais devem se comprometer a trabalhar com 
a sociedade civil para documentar as violações 
com vistas a um processo judicial.

A sociedade civil há muito tempo defende os 
migrantes, refugiados e deslocados, inclusive 
prestando serviços essenciais e defendendo seus 
direitos. Ela deve instar os Estados a respeitar a 
Convenção sobre Refugiados de 1951 e contri-
buir para desenvolver novas normas internacio-
nais que reconheçam a realidade da migração e 
os direitos das pessoas em movimento.
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O aumento dos custos dos alimentos e dos combus-
tíveis está empurrando as pessoas para a beira de 
um precipício em todo o mundo, obrigando-as a ir 
para as ruas protestar. Além dos contínuos impactos 
da pandemia, a guerra da Rússia contra a Ucrânia 
tem desempenhado um papel importante ao elevar 
os preços do petróleo, gás e produtos básicos como 
trigo e óleo de cozinha, que são grandes produtos 
de exportações tanto da Rússia como da Ucrânia. 
Como consequência, mais de 12.500 protestos fo-
ram documentados em 2022, em 148 países em to-
dos os níveis de desenvolvimento econômico.

Os manifestantes geralmente culpavam os governos 
e pediam a eles que os protegessem dos impactos do 
custo de vida. Em numerosos contextos, a raiva esti-
mulada pela economia aumentou queixas de longa 
data sobre desemprego, baixos salários e práticas 
trabalhistas exploradoras, desigualdade econômica 
e crescente riqueza das elites, corrupção, má gover-
nança e negação de direitos civis e políticos. Para 
muitos que já lutavam para sobreviver, frustrados 
pela ausência de oportunidades econômicas e for-
çados a viver com redes de segurança social míni-
mas e serviços públicos deficitários, o aumento dos 
preços foi o ponto de inflexão. Ao lado dos protes-
tos de rua, em muitos lugares as pessoas tomaram 
ações coletivas sob a forma de greves e campanhas 
de sindicalização para exigir aumentos salariais e di-

ção e nenhum investimento em alternativas. Milhares 
de pessoas protestaram, com estudantes à frente, pro-
vocando respostas pesadas das forças de segurança.

Em todo o mundo os subsídios de combustível pre-
cisam ser gradualmente eliminados para reduzir os 
danos climáticos - mas a transição deve ser justa e 
não colocar as pessoas em perigo. Havia poucos in-
dícios de um pensamento assim na Indonésia. Desde 
então, o governo aprovou um novo código penal re-
trógrado, dando-lhe poderes ainda mais fortes para 
reprimir os protestos.

Muitas vezes os protestos desencadeados por con-
flitos econômicos ganharam concessões, mas es-
tas ficaram aquém das grandes mudanças exigidas. 
Os protestos no Panamá, em julho, desencadeados 
pelo aumento dos preços, tocaram em anos de raiva 
contra sucessivos governos por causa de corrupção, 
desigualdade econômica e serviços públicos defi-
cientes, prejudicando a reputação do país como um 
sucesso econômico. Semanas de protestos liderados 
por grupos de professores atingiram o ápice, mas as 

reitos trabalhistas. Os governos se mostraram repe-
tidamente incapazes de aliviar a raiva, optando em 
muitos casos por uma repressão violenta.

Um ano de lutas econômicas deixa os governos e as 
grandes empresas diante de novos questionamen-
tos. É evidente que o atual sistema econômico glo-
bal baseado na baixa regulamentação empresarial 
e na criação de riqueza de elite não está funcionan-
do para a maioria das pessoas. A crise mais recente 
deve provocar uma investigação renovada sobre ao 
interesse de quem os arranjos econômicos estão a 
serviço e como o poder econômico pode ser redis-
tribuído, globalmente e dentro das nações. 

PROTESTOS AO REDOR DO MUNDO

Muito frequentemente, em meio à raiva generalizada 
pelos preços crescentes, as ações governamentais que 
pareciam alheias ou ameaçavam piorar ainda mais a 
situação foram a faísca que alimentou as chamas de 
protesto. Estes eventos indicavam que os governos 
estavam fora da realidade ou não se importavam.

Foi o caso da Indonésia, onde os protestos foram pro-
vocados por um corte no subsídio de combustível em 
setembro. A decisão veio sem nenhuma consulta, com 
uma provisão inadequada para aqueles em pior situa-

INDONÉSIA: PROTESTOS CONTRA 
O PREÇO DO COMBUSTÍVEL NO 
GOVERNO ARBITRÁRIO 
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questões maiores - incluindo a sistemática falta de 
investimento em educação - permaneceram sem 
solução. Um crescente descontentamento pode ser 
esperado se as elites políticas continuarem a negli-
genciar os problemas de longo prazo.

     As questões imediatas foram o catalisador 
que fez com que o descontentamento social 

com os problemas estruturais fervesse. Isto levou a 
protestos sobre questões como saúde, educação, po-
breza e insegurança alimentar.

Os altos preços dos alimentos e combustíveis provo-
caram uma greve nacional liderada pelos movimentos 
indígenas que paralisou o Equador em junho. Houve 
violência de ambos os lados e os protestos só termina-
ram quando o governo concordou em atender várias de-
mandas, tais como cortes nos preços dos combustíveis 
e limites à mineração. Mas o governo tem um histórico 
de renegação de suas promessas, e mais protestos po-
dem ser garantidos caso não se faça melhor desta vez.

     Os protestos tiveram origem em uma situação 
de crise nacional - uma crise econômica, de inse-

gurança e de emprego - que se arrastou por vários anos. 
Em processos de mobilização anteriores, as demandas 
dos movimentos sociais, particularmente dos indíge-
nas, não foram respondidas pelas autoridades. O cansa-
ço e o atrito levaram a novas revoltas e manifestações. 

Em Gana, o agravamento das condições econômicas 
deu origem a um novo grupo de protesto, o Arise 
Ghana. Como a Indonésia e o Panamá, a reputação 
internacional do país é de relativa estabilidade so-
ciopolítica e sucesso. Mas com uma inflação de 37% 
e um terço dos desempregados com menos de 30 
anos, muitos viviam no limite, mesmo antes de o 
governo introduzir novos impostos, incluindo uma 
taxa sobre transferências eletrônicas de dinheiro. 
A taxa causou protestos em junho e o aumento dos 
custos dos alimentos provocou novos protestos em 
novembro. Os protestos de junho trouxeram relatos 
de múltiplos feridos em confrontos entre a polícia e 
os manifestantes, com a polícia usando balas de bor-
racha, gás lacrimogêneo e canhões de água.

SRI LANKA EM CRISE

De qualquer forma, a crise econômica estava no 
centro das atenções no Sri Lanka, e as pessoas sa-
biam onde estava a culpa. O presidente Gotabaya 
Rajapaksa havia sistematicamente restringido a dis-
sidência e eliminado os controles de seu poder, o 
que lhe permitia tomar decisões econômicas cada 
vez mais arbitrárias, incluindo uma série de projetos 
de infraestrutura financiados com base em dívida. 
Uma proibição de fertilizantes químicos introduzida 
repentinamente em 2021 causou uma crise alimen-
tar em 2022. A vida normal foi interrompida, com 
longos cortes de energia e as pessoas sem acesso 
a refeições. A inflação atingiu níveis recordes e a 
moeda entrou em colapso. Não é de se admirar que 

tantos tenham saído às ruas em meses de protestos, 
os quais reuniram um movimento unido através das 
linhas normais de divisão do país.

     Estes protestos, em grande parte liderados 
por jovens e estudantes, representam um 

despertar político de vários grupos de nossa nação. 
Muitas mulheres, idosos, pessoas LGBTQI+, advo-
gados, clero religioso, artistas e pessoas conhecidas 
têm participado dos protestos. Essas pessoas têm 
enriquecido o espírito de desafio, resistência, cora-
gem e criatividade desencadeado pela juventude, 
em uma escala sem precedentes.

A pressão de protesto começou quando o presidente 
Rajapaksa se demitiu em julho. Mas no lugar do que 
o povo exigia - uma nova constituição com controles 
e equilíbrios adequados para responsabilizar os líde-
res políticos - tudo o que conseguiram foi um novo 
presidente, Ranil Wickremesinghe, tirado do antigo 
regime e dando continuidade aos seus modos dra-
conianos. Ele impôs um estado de emergência e deu 
às forças de segurança poderes adicionais para repri-
mir protestos e prender dissidentes. O resultado foi 
uma repressão violenta caracterizada por numerosas 
detenções e torturas, enquanto as pessoas continua-
vam a exigir um novo começo.

MAURICIO ALARCÓN
Fundaçâo Cidadania e Desenvolvimento, Equador

RUKI FERNANDO
ativista pelos direitos humanos, Sri Lanka

EILEEN NG FÁBREGA
Câmara de Desenvolvimiento Social do Panamá

PANAMÁ: APÓS OS PROTESTOS, 
O GOVERNO VAI CUMPRIR SUAS 
PROMESSAS? 

EQUADOR: PROTESTOS ENCERRADOS 
OU APENAS EM ESPERA? 

SRI LANKA: A MUDANÇA FICA AQUÉM 
DAS EXIGÊNCIAS DOS PROTESTOS 
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IMPACTOS DA GUERRA EM TODA A EUROPA

Os impactos da guerra na Ucrânia, perto de casa em 
toda a Europa, deram origem a protestos à medida 
que o inverno se aproximava. Em novembro, deze-
nas de milhares de pessoas saíram às ruas na Albânia 
em protesto contra o alto custo de vida para além da 
profunda corrupção governamental. 

Os desafios foram particularmente agudos na Moldá-
via, um país fortemente dependente do gás russo ba-
rato e da infraestrutura elétrica da era soviética através 
da fronteira na Ucrânia. Isto deixou o país vulnerável 
à decisão da Rússia de cortar o fornecimento de gás e 
de seus ataques aéreos à rede elétrica da Ucrânia.

Em 2021, os moldavos irritaram a Rússia ao eleger um 
governo pró-europeu, expulsando os políticos cor-
ruptos pró-russos. O novo governo acusou a Rússia 
de travar uma “guerra híbrida”. Quando milhares de 
pessoas protestaram em setembro, muitos apelaram 
para relações mais amistosas com a Rússia para aliviar 
a pressão econômica. Os comícios foram organizados 
pelo principal partido pró-russo da oposição, liderado 
por um fraudador condenado no exílio que procurava 
capitalizar a profunda preocupação pública com o au-
mento da inflação e das taxas de juros. Em fevereiro 
de 2023, o governo desistiu, culpando uma crise cau-
sada pela agressão da Rússia.

Questões semelhantes estavam em jogo na Repú-
blica Tcheca, onde um protesto de cerca de 70.000 
pessoas emergiu em setembro como resultado da 
convergência de partidos de extrema-direita e extre-
ma-esquerda. Como na Moldávia, os manifestantes 
exigiram a demissão do primeiro-ministro pró-Euro-
pa e uma mudança na política de neutralidade, pon-
do fim às sanções contra a Rússia e chegando a um 
novo acordo sobre o fornecimento de gás. Alguns 

Foto de Florion Goga/Reuters via Gallo Images

Protesto anti-governamental em frente ao gabinete do Primeiro Ministro Edi Rama em Tirana, Albânia, 12 de novembro de 2022.
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A violência veio de ambos os lados durante os pro-
testos provocados pela alta inflação na Serra Leoa em 
agosto. Múltiplos civis e policiais foram mortos em 
decorrência de violência nos protestos, com as forças 
de segurança usando munição viva. Mais uma vez, 
em vez de reconhecer suas legítimas preocupações, o 
governo vilipendiou repetidamente os manifestantes 
e caracterizou os protestos como atos de terrorismo.

     A resposta levantou preocupações sobre 
como a polícia é treinada para lidar com os 

protestos. A polícia não se sentou com grupos de in-
teresse para ver como os futuros protestos podem 
ser organizados. Há receios legítimos de que, dado o 
histórico recente de violência, alto desemprego juve-
nil e dificuldades econômicas de Serra Leoa, os pro-
testos podem facilmente sair do controle e se tornar 
muito difíceis de lidar.

O Líbano, onde as pessoas vêm se mobilizando há 
muito tempo contra a governança disfuncional, a 
corrupção e uma economia fracassada que faz com 
que muitos lutem para assegurar o básico, também 
viu exemplos de violência contra manifestantes. Em 
um caso, o pessoal do exército e a polícia de cho-
que agrediram professores universitários durante 
um protesto sentado. As coisas ficaram tão ruins no 
Líbano que muitas pessoas invadiram bancos para 
roubar seus próprios depósitos: elas foram levadas a 
atos tão desesperados em razão de rígidos controles 
de capital, dos quais as elites políticas e econômicas 

SERRA LEOA: AS LIÇÕES SERÃO 
APRENDIDAS COM A VIOLÊNCIA 
DECORRENTE DE PROTESTO? 

ANDREW LAVALI
Instituto para a Reforma da Governança, Sierra Leoa

manifestantes carregavam bandeiras com mensa-
gens anti-União Europeia e anti-OTAN.

Isso estava longe de ser o único protesto centrado 
na OTAN, que se tornou politicamente mais proe-
minente à medida que a Finlândia e a Suécia avan-
çaram para a adesão à aliança. Antes da cúpula da 
OTAN realizada na Espanha em junho, mais de 2.000 
pessoas se mobilizaram contra o que chamaram de 
“guerra da OTAN contra a Rússia”, com a agitação de 
algumas bandeiras soviéticas.

Todas estas instâncias apontavam para o potencial 
de raiva econômica a ser cooptada por forças retró-
gradas. É possível que haja mais disso no futuro, so-
bretudo se as pessoas virem os gastos sociais vitais 
serem cortados enquanto os orçamentos militares 
crescem. Mas, no essencial, os protestos anti-OTAN 
têm sido escassos, e o conteúdo anti-OTAN dos pro-
testos econômicos tem sido sistematicamente infla-
do pelo mecanismo de desinformação da Rússia�. A 
desinformação tentou, por exemplo, fazer crer que 
uma marcha sindical belga sobre o custo de vida era 
um protesto anti-OTAN. 

RESPOSTAS VIOLENTAS

Como o aumento do custo de vida impulsionou pro-
testos mesmo em países de forte repressão, onde 
eles raramente acontecem, a violência estatal foi mui-
tas vezes a resposta padrão. Este foi particularmente 
o caso quando os protestos fizeram exigências de mu-

danças políticas e sociais mais profundas. Muitos go-
vernos difamaram os manifestantes como agentes es-
trangeiros que se inclinavam para a agitação, optando 
por negar a realidade doméstica da luta econômica.

No Cazaquistão, raros protestos irromperam em ja-
neiro, quando o governo retirou repentinamente os 
subsídios ao combustível de transporte. A mobilização 
continuou, focalizada na corrupção, pobreza e desi-
gualdade, mesmo depois que o governo reintroduziu 
os limites de preços. Recusando-se a aceitar mudan-
ças, o governo declarou que os protestos eram atos de 
terrorismo instigado por estrangeiros e usou força letal 
contra eles, auxiliado pelas tropas russas. Mais de 200 
pessoas foram mortas e muitas outras foram detidas e 
maltratadas. Ninguém foi responsabilizado.

A violência letal no Irã foi exercida não apenas con-
tra o movimento pelos direitos das mulheres�, mas 
também em resposta aos protestos desencadeados 
pelos cortes nos subsídios de alimentos e pelo colap-
so de um prédio em maio. Como os manifestantes 
apontaram para as questões mais profundas de má 
administração e corrupção, o governo, como no Ca-
zaquistão, vilipendiou-os como agentes de potências 
estrangeiras, permitindo uma repressão letal. 

AS DORES DE CRESCIMENTO DA OTAN 

CAZAQUISTÃO: DEMANDAS POR 
MUDANÇAS RADICAIS TIVERAM UMA 
RESPOSTA LETAL 

IRÃ: AUMENTO DO PREÇO DOS 
ALIMENTOS ALIMENTA PROTESTOS 
RENOVADOS 
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UMA RESPOSTA REPRESSIVA

Como as disputas trabalhistas desafiaram o poder 
econômico, os Estados frequentemente tentaram su-
primi-las. Uma longa disputa no Zimbábue centrou-se 
no declínio da remuneração dos professores, algo que 
fez com que muitos abandonassem a educação esta-
tal. Quando uma greve nacional de professores come-
çou em fevereiro, a resposta do governo foi suspender 
mais de 135.000 professores sem remuneração.

Em junho foi a vez das enfermeiras do Zimbábue fa-
zerem greve por causa de salários e condições de tra-
balho ruins. Mas em janeiro de 2023, quando uma 
nova greve foi planejada, o governo aprovou uma lei 
proibindo os trabalhadores essenciais da saúde de 
greve por mais de três dias.

O Reino Unido fez um movimento semelhante, rea-
gindo a greves generalizadas ao anunciar uma pro-
posta de lei para forçar os trabalhadores de vários 
setores a observar níveis mínimos de serviço.

Quando os professores da Hungria entraram em gre-
ve em janeiro, o governo de extrema-direita flexibili-
zou suas leis pandêmicas para pôr fim a essa situação. 
Em setembro, cinco professores foram demitidos por 
encenação de atos de desobediência civil.

Uma história semelhante aconteceu no Togo quando 
os professores entraram em greve em março. O go-
verno declarou a greve ilegal e demitiu 137 profes-
sores. Outras demissões seguiram-se a outra greve 
em abril. Três líderes sindicais foram presos após um 
protesto estudantil para exigir o retorno dos profes-
sores demitidos. O governo também introduziu mais 
restrições sindicais no código do trabalho.

Em Vanuatu, as autoridades negaram a permissão para 
uma greve dos professores no início de 2022 e disseram 
que qualquer pessoa que participasse seria disciplinada. 

escaparam, contrabandeando fortunas para fora do 
país. Uma maior mobilização para mudança sistêmi-
ca, incluindo a substituição da classe política, é certa, 
mesmo diante de uma repressão violenta.

     Os depositantes libaneses estão desesperados 
porque suas economias foram congeladas, de 

modo que não podem retirá-las dos bancos. A forma 
como eles estão sendo maltratados é ultrajante. Se 
um depositante simplesmente reclama em voz alta, 
os funcionários do banco chamam a polícia sobre eles. 

TRABALHADORES EM ORGANIZAÇÃO

Em um contexto econômico desastroso, os trabalha-
dores de muitos países tomaram medidas coletivas 
para exigir aumentos salariais e melhores condições 
de trabalho. As greves foram sempre um meio funda-
mental para que os trabalhadores sindicalizados pro-
curassem melhorar seu poder de negociação. Entre os 
muitos que tomaram medidas estavam trabalhadores 
de setores cruciais, como educação, saúde e energia.

Em outubro, grevistas trabalhadores do ramo de pe-
tróleo francês bloquearam as refinarias, levando a 
uma grande escassez de combustível. Eles visaram 
os gigantes do petróleo Exxon e TotalEnergies, que, 
assim como todas as empresas beneficiárias de lucros 
gigantescos devido à crise da Ucrânia, pagavam enor-
mes dividendos aos acionistas enquanto seus traba-

lhadores lutavam com preços altos. Exigências se-
melhantes foram feitas pelos grevistas noruegueses 
trabalhadores do setor petrolífero offshore em julho.

Em setembro, uma greve nacional de um dia no Uru-
guai viu mais de um milhão de pessoas se mobilizarem 
contra cortes salariais e políticas neoliberais. Dezenas 
de milhares participaram de uma greve semelhante 
de um dia na Grécia, em novembro. Na Itália, a des-
regulamentação neoliberal foi um foco: motoristas de 
táxi entraram em greve em julho por causa de planos 
de liberalização do setor para permitir a entrada no 
mercado de novas empresas agressivas como a Uber.

A Nigéria foi o lar de uma greve de oito meses de pro-
fessores universitários que terminou com o governo 
fazendo algumas concessões, mas deixando as princi-
pais exigências por resolver. Preocupados com a perda 
de quase um ano de educação, mesmo quando viram 
as exigências dos professores como legítimas, os estu-
dantes iniciaram um movimento convocando os dois la-
dos a se unirem e os políticos a priorizar o direito à edu-
cação antes das eleições de fevereiro de 2023 no país.

     Tanto o governo federal quanto o sindicato 
em algum momento nos fizeram sentir que 

nossa educação não importa. Toda vez que os profes-
sores entram em greve, nós nos tornamos espectado-
res passivos, apenas esperando por eles para decidir 
quando acabar com isso. Tivemos que lembrá-los de 
que nós também importamos, e que é nossa educação 
e nosso futuro que estão em jogo.

LÍBANO: O POVO TOMA OS BANCOS 

NIGÉRIA: OS ESTUDANTES ESPERAM 
VOLTAR À ESCOLA

BENEDICTA CHISOM
estudante e ativista, Nigéria

ALAA KHORCHID
Depositor´s Outcry Association, Líbano
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No Camboja, um movimento sindical outrora forte 
tem sido sistematicamente reprimido pelo governo 
autoritário. Durante a pandemia, mais de 1.300 tra-
balhadores da empresa de cassinos NagaWorld foram 
demitidos. Uma greve que começou no final de 2021 
para exigir a reintegração foi declarada ilegal no iní-
cio de 2022. Trabalhadores grevistas foram detidos 
e acusados, com oito detidos por dois meses em 
prisão preventiva. Os trabalhadores também foram 
agredidos e molestados sexualmente. 

Defender os direitos trabalhistas também trouxe ris-
cos significativos em Bangladesh. Em fevereiro, quan-
do vários trabalhadores do ramo do vestuário foram 
demitidos, as pessoas protestaram, bloqueando uma 
estrada. A polícia respondeu com bastões e granadas 
de som, ferindo pelo menos 20 pessoas.

Em outros países, a arma de escolha foi a difamação: o 
ministro do trabalho de El Salvador acusou as pessoas 
que participaram das marchas do Dia Internacional do 
Trabalho em maio de apoiar quadrilhas criminosas. 

DIREITOS TRABALHISTAS: 
AS PRINCIPAIS VITÓRIAS

Em 2022, chegou um momento marcante no Uzbe-
quistão: sua indústria de algodão foi declarada livre 
do trabalho infantil sistêmico e do trabalho forçado. A 
certa altura, estima-se que dois milhões de crianças e 
meio milhão de adultos foram forçados a processar a 
colheita anual do país.

Esta foi uma grande conquista para a campanha da 
sociedade civil, que incluiu a defesa de que as empre-
sas não usassem algodão uzbeque até que o trabalho 
forçado e o trabalho infantil fossem eliminados. O 
próximo passo será parar o trabalho forçado no vizi-
nho Turcomenistão. 

ENFRENTANDO AS GRANDES MARCAS

Riscos estiveram altos junto aos maiores empregado-
res. Os trabalhadores da Amazon, agora com 1,6 mi-
lhões de pessoas na força de trabalho, continuaram 
a desafiar as táticas antissindicalização intensivas da 
empresa visando tomar ações coletivas e buscar o 
reconhecimento sindical. Em abril houve um avanço 
em Nova York com a primeira votação bem-sucedi-
da de reconhecimento sindical pelos trabalhadores 
dos armazéns da Amazon. O ano de 2022 também 
assistiu a várias greves sobre condições salariais e de 
trabalho. Em maio, trabalhadores entraram em gre-
ve em sete locais em toda a Alemanha. Um armazém 
no Reino Unido viu protestos de greve em agosto por 
causa de uma oferta de pagamento irrisória. Em um 
dos maiores dias de vendas da empresa em novem-
bro, trabalhadores de armazém em mais de 40 paí-
ses protestaram e realizaram greves. 

Uma história semelhante foi observada na Starbucks, 
com um florescimento do reconhecimento sindical 
em centenas de filiais nos Estados Unidos, apesar da 
oposição da empresa. Em novembro, trabalhadores 
de mais de cem lojas entraram em greve por melho-
res salários e condições de trabalho.

Tanto na Amazon quanto na Starbucks, várias pes-
soas afirmam que foram demitidas sob pretextos frá-
geis em retaliação por se organizarem, e a Starbucks 
alega ter escolhido pontos de venda sindicalizados 
para serem fechados. Constatou-se que a Starbucks 
violou as leis trabalhistas ao se recusar a reconhe-
cer um sindicato após uma votação em uma loja de 
Seattle, e em novembro um tribunal ordenou que a 
Amazon lesse um aviso público em seu armazém sin-
dicalizado em Nova York, assegurando aos trabalha-
dores que “cessará e desistirá” da retaliação.

Trabalhadores em outras empresas, inclusive em lo-
jas da Apple nos Estados Unidos e no Reino Unido, 

     Continuamos convencidos da importância de 
centrar nossa campanha em torno das deman-

das dos trabalhadores afetados e da sociedade civil e 
da necessidade de sermos guiados por um monitora-
mento e relatórios independentes. E aprendemos que 
a defesa dos direitos humanos e trabalhistas é uma 
maratona, não uma corrida de velocidade.

Outras vitórias aconteceram na Índia, onde uma dis-
puta de dois anos terminou em fevereiro com a 
Shahi Exports, a maior empresa de vestuário do país, 
concordando em quitar cerca de US$ 4 milhões em sa-
lários não pagos. Este importante fornecedor de moda 
de rua enfrentou campanhas internacionais por sua 
recusa em pagar aumentos anuais do custo de vida.

Em abril, o Acordo Dindigul foi firmado: uma grande 
empresa de vestuário, Eastman Exports, concordou 
em eliminar a violência e o assédio baseados em gê-
nero no local de trabalho, após conversas com sindi-
catos, grupos de campanha e a cadeia de moda de 
rua que ela atende, a H&M.

     Esta é uma vitória histórica dos direitos traba-
lhistas para cerca de 5.000 trabalhadores Dalit, 

na sua maioria mulheres, que são colocados no fundo 
do sistema de castas da Índia. Este acordo é o primeiro 
deste tipo na Índia, o único a cobrir as fábricas de fia-
ção e o primeiro a incluir proteções explícitas contra a 
discriminação baseada na casta, um problema que se 
intensificou durante a pandemia.

CAMPANHA DA SOCIEDADE CIVIL 
ALCANÇA VITÓRIA CONTRA O TRABALHO 
FORÇADO NO UZBEQUISTÃO 

JEEVA M
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também começaram a se sindicalizar. A experiência 
de trabalhar sob a pandemia fez com que muitas pes-
soas questionassem antigas suposições sobre o que 
os empregadores podem exigir e o que é um equilí-
brio saudável entre trabalho e vida pessoal. As gran-
des empresas não devem mais contar que tudo será 
à sua maneira.

     Temos esperança de que os esforços popula-
res impulsionados pelos trabalhadores que 

estão cansados de suas condições de trabalho explo-
radoras e injustas tenham colocado em marcha uma 
mudança transformadora para que as condições de 
melhoria das remunerações horárias dos trabalhado-
res incluam dignidade e respeito no local de trabalho.

No Norte Global, o progresso continuou no sentido 
de equilibrar as relações com o trabalho através da 
defesa da sociedade civil por uma semana de traba-
lho de quatro dias. Em 2022, o maior teste de todos 
os tempos desse conceito, uma tentativa de seis me-
ses de quatro dias de trabalho semanal envolven-
do 70 empresas, teve lugar no Reino Unido. Muitas 
empresas que participaram decidiram tornar a troca 
permanente. A maioria das empresas considerou que 
a produtividade aumentou ou permaneceu a mesma. 

Foto de Michael M. Santiago/Getty Images

TRABALHADORES DA STARBUCKS: 
PARCEIROS NO SUCESSO 
COMPARTILHADO? 

THERESA HAAS
Trabalhadores Unidos, Estados Unidos

Christian Smalls, um líder sindical da Amazon, participa de um protesto sindical em Nova York, Estados Unidos, em 5 de setembro 
de 2022.
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     A perturbação das normas sociais e laborais 
pela pandemia de COVID-19 ilustrou o po-

tencial de modelos de trabalho muito diferentes, 
tanto para trabalhadores como para empregadores, 
e reforçou a necessidade de repensar padrões anti-
gos e estabelecidos.

GIGANTES DO ON-LINE SOB FOGO 
POR DESINFORMAÇÃO

Quando se trata de questões de responsabilidade 
corporativa, muita atenção se concentrou nas gran-
des marcas de tecnologia.

Nenhuma esteve mais em evidência do que o Twit-
ter após a aquisição pelo bilionário Elon Musk. Sua 
abordagem rebelde provou ser uma má notícia fi-
nanceira: em janeiro de 2023, foi relatado que as 
receitas da empresa haviam caído em 40%, pois 
mais de 500 anunciantes haviam interrompido seus 
gastos. O absolutismo da liberdade de expressão 
autoproclamado de Musk viu o discurso de ódio e 
a desinformação dispararem, e elementos de extre-
ma-direita que haviam sido proibidos foram autori-
zados a retornar. O próprio Musk compartilhou uma 
teoria de conspiração da extrema-direita.

gan Experience, foi acusado de compartilhar repeti-
damente desinformação sobre a COVID-19. Quando 
alguns artistas ameaçaram tirar seu trabalho da pla-
taforma, a empresa tomou medidas para esclarecer 
o que constitui desinformação. Mas o debate levan-
tou a questão de quão responsáveis as plataformas 
on-line são ou podem ser pelo conteúdo que com-
partilham quando ele tem impactos prejudiciais. Em-
presas que dominam o mercado como a Spotify têm 
uma responsabilidade especial de agir com cuidado.

RUMO A UM TRATADO TRANSNACIONAL

Mais uma vez, o ano deixou claro que as grandes em-
presas precisam ser responsabilizadas e não podem 
ser deixadas para se autorregulamentar. Muitas das 
violações de direitos que a sociedade civil trabalha 
para desafiar resultam de ações irresponsáveis do se-
tor privado e são possibilitadas pelo poder de influên-
cia que as grandes empresas têm sobre os tomadores 
de decisões políticas. É por isso que a sociedade civil 
há muito tempo procura desenvolver um tratado inter-
nacional para responsabilizar as grandes corporações 
pelos padrões fundamentais dos direitos humanos.

O processo para desenvolver um tratado começou 
em 2014 e sua oitava sessão de negociações foi reali-
zada em outubro de 2022. O processo é aberto, mas 
como todos os dias sem um tratado é mais um dia de 
impunidade, a sociedade civil está pressionando para 
que os Estados cumpram um prazo de 2025.

Sistemas de moderação foram desmantelados, muitos 
funcionários foram demitidos, incluindo toda a equi-
pe de direitos humanos, e o Conselho de Confiança e 
Segurança do Twitter, um importante grupo consultivo 
proveniente da sociedade civil, foi dissolvido. Mas o 
compromisso de Musk com a liberdade de expressão 
evidentemente tinha limites: em dezembro alguns jor-
nalistas que haviam noticiado sobre Musk e Twitter 
tiveram suas contas temporariamente suspensas.

Há uma crise tecnológica em andamento: grandes 
empresas demitiram mais de 70.000 funcionários no 
último ano. Isso significa menos moderação e mais 
oportunidades para que a desinformação e o discur-
so de ódio prosperem. Mas trata-se de mais do que 
a eliminação de empregos: a desinformação floresce 
porque a controvérsia é boa para os negócios. O con-
flito mantém as pessoas engajadas. Os algoritmos 
são projetados para alimentar as pessoas com fluxos 
infindáveis de conteúdo cada vez mais extremo que 
reforça crenças pré-existentes.

Há uma dissonância entre o importante papel desem-
penhado no discurso público e no debate político por 
plataformas como o Twitter e a capacidade de proprie-
tários corporativos como Musk de estabelecer e rees-
crever as regras. É necessário um debate mais informa-
do sobre como a expressão no ambiente on-line pode 
ser protegida enquanto o discurso do ódio e a desin-
formação podem ser tratados com o devido cuidado.

O Spotify, um jogador dominante no streaming de 
áudio, também foi um centro de controvérsia em 
2022. Um de seus podcasts mais lucrativos, o Joe Ro-

TWITTER: A CONVERSA SOBRE
 TOMADA DE POSSE ACENDE TEMORES 
SOBRE DISCURSO DE ÓDIO 

SPOTIFY: O PODER TRAZ 
RESPONSABILIDADES 

A SEMANA DE TRABALHO DE QUATRO 
DIAS: O FUTURO DO TRABALHO? 

HAZEL GAVIGAN
4 Day Week Global
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O projeto atual mostra a influência da sociedade civil, 
inclusive ao reconhecer os direitos dos grupos excluí-
dos, como mulheres, povos indígenas e crianças. Mas 
muitos na sociedade civil estão preocupados com as 
recentes tentativas de enfraquecer o texto e pressio-
nando por regras claras, inclusive sobre os mecanis-
mos pelos quais as empresas serão responsabiliza-
das, os infratores serão penalizados e as vítimas de 
violações serão ouvidas.

O padrão desigual de adesão e participação estatal 
representa um grande desafio. Consistentemente, os 
Estados do Sul Global têm apoiado amplamente um 
tratado forte e os Estados do Norte Global - entre eles 
os Estados que afirmam tornar os direitos humanos 
centrais para sua política externa - votaram contra ou 
pressionaram por um acordo mais fraco com baixos 
padrões de cumprimento. Os Estados latino-america-
nos estão participando fortemente, mas os Estados 
africanos estão pouco envolvidos. 

Apesar da impressionante construção de coalizões 
e defesa da sociedade civil, o escopo limitado de in-
fluência também é um desafio. Mas este tratado é 
muito importante para ser deixado aos Estados e às 
empresas. O engajamento contínuo da sociedade ci-
vil - fazendo avançar as vozes dos mais afetados pelas 
violações de direitos, tais como mulheres, povos in-
dígenas e outros grupos excluídos - será fundamental 
para o resultado de um tratado ambicioso.

acordo sobre um limite mínimo comum global de 
impostos corporativos para parar a corrida em que 
os Estados competem para atrair empresas, ofere-
cendo as menores taxas de impostos, deixando os 
cofres públicos famintos por receita que poderia ser 
usada para atender às necessidades públicas. Isso é 
algo em que a OCDE não conseguiu fazer progres-
sos. A resolução poderia abrir a porta para o desen-
volvimento de um órgão fiscal da ONU. A sociedade 
civil continuará se engajando para tentar fazer com 
que isso aconteça.

UM SISTEMA QUEBRADO

A crise do custo de vida é apenas a última manifesta-
ção de um sistema econômico que não funciona para 
a maioria das pessoas. É um sistema que beneficia 
poucos, mas empobrece multidões, que desencadeia 
crises econômicas periódicas provocadas por ele pró-
prio e que parece ser incapaz de ajudar a humanida-
de a navegar em crises como a pandemia e os impac-
tos de conflitos como a guerra da Rússia.

Durante a pandemia, os Estados do Norte Global in-
tervieram em escala maciça para proteger as indús-
trias e salvar empregos. Mas as grandes empresas 
ainda fazem tudo que podem para evitar pagar salá-
rios e impostos adequados, tanto no Norte como no 
Sul do globo. Algumas lucraram enormemente com a 
pandemia - não apenas empresas médicas e farma-
cêuticas, mas outras, como empresas de serviços de 
delivery, muitas das quais dependem de um modelo 
de baixos salários e direitos trabalhistas mínimos.

A guerra da Rússia tem sido apenas mais uma oportu-
nidade aos olhos dos gigantes do combustível fóssil, 
sendo que para qualquer um deles tem sido registra-
do lucros recordes. Numa época em que as empresas 

     Eu esperaria um texto muito bom, que de cer-
ta forma reflita o caráter do processo, que in-

cluiu uma sociedade civil e movimentos sociais muito 
fortes. Do meu ponto de vista, o processo foi sustenta-
do não apenas pelo compromisso dos Estados de ne-
gociar, mas também pelo impulso da sociedade civil e 
pelo diálogo entre todos os envolvidos.

A TRIBUTAÇÃO EM FOCO

Há outra área onde as regras internacionais poderiam 
fazer a diferença. Em novembro, os Estados africanos 
conseguiram aprovar uma resolução da Assembleia 
Geral da ONU para iniciar conversações intergover-
namentais em direção a uma convenção tributária. 
Atualmente, a ONU não tem nenhum papel no esta-
belecimento de regras fiscais globais, sendo esse es-
paço reivindicado pela Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a rede de 38 
das economias mais ricas do mundo. A OCDE estabe-
lece regras em benefício dos Estados ricos e não no 
interesse do mundo como um todo.

A resolução foi, de forma previsível, fortemente 
oposta por muitos Estados do Norte Global; o gover-
no dos Estados Unidos tentou e não conseguiu ate-
nuá-la, mas teve o apoio de muitos da sociedade civil 
que há anos vêm insistindo em mudanças.

Os ativistas estão pedindo uma responsabilidade 
muito maior nos assuntos fiscais geralmente opacos 
das empresas transnacionais, os quais resultam em 
uma perda estimada de 483 bilhões de dólares por 
ano em receitas fiscais potenciais. Eles querem um 

TÃO DIFÍCIL QUANTO NECESSÁRIO: 
O PROCESSO EM DIREÇÃO A UM 
TRATADO VINCULANTE DE NEGÓCIOS 
E DIREITOS HUMANOS 

FERNANDA HOPENHAYM
Grupo de Trabalho sobre Negócios e Direitos 
Humanos da ONU
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de combustíveis fósseis deveriam estar se reestrutu-
rando ou fechando, elas estão florescendo, e grande 
parte de seu saque está sendo entregue aos já ricos, 
acompanhada de greenwashing, mas nenhuma tran-
sição séria para longe dos combustíveis fósseis. Mes-
mo os impostos inesperados sobre lucros excessivos 
têm sido controversos e aplicados apenas de forma 
desigual. Enquanto isso, milhões têm enfrentado a 
miséria diária devido a preços inacessíveis, forçados 
a fazer escolhas horrendas entre comer e se aquecer. 
Aqueles que enfrentam o pior fardo são as pessoas a 
quem o poder é mais negado, como as mulheres, os 
jovens e as minorias.

Muitas pessoas estão fazendo a conexão entre os gran-
des flagelos das economias injustas e o agravamento da 
mudança climática. É cada vez mais claro que as elites ri-
cas estão causando de forma desproporcional as emis-
sões de gases de efeito estufa. Um sistema econômico 
que parece não funcionar sem emissões e extração 
é um sistema quebrado. Mas, ao mesmo tempo, as 
pessoas que passam por dificuldades protestam jus-
tamente quando programas como os de subsídios de 
combustíveis são retirados. São necessárias alternati-
vas onde o poluidor pague no lugar das pessoas mais 
pobres, e onde as transições satisfaçam o teste da jus-
tiça tanto econômica quanto social.

As empresas de combustíveis fósseis não são as únicas 
que estão em plena expansão. Uma pesquisa da Ox-
fam publicada em janeiro de 2023 mostrou que duran-

te estes tempos de crise sobre crise, as mais ricas con-
tinuavam ficando mais ricas. Cada crise é vista como 
apenas mais uma oportunidade, porque os sistemas 
são estruturados para trabalhar para os ricos. Mas 
como isto se torna cada vez mais gritante, a desigual-
dade econômica está minando a legitimidade política.

As pessoas veem seus políticos esfregando os om-
bros com elites super ricas em eventos como o Fórum 
Econômico Mundial. Às vezes eles são atraídos dire-
tamente por essa elite, com a mesma riqueza e relu-
tância em pagar impostos, ou no mínimo, estão an-
siosos para aplacar a influência dos super ricos. Não é 
de se admirar que as pessoas estejam expulsando os 
ocupantes do poder eleição após eleição� e algumas 
estejam escutando as vozes de sereia dos populistas 
que prometem mudanças.

Mesmo algumas pessoas muito ricas reconheceram 
que o sistema está quebrado e em janeiro de 2023 fi-
zeram um chamado para pagar mais impostos. Mais 
impostos para aqueles que podem pagá-los, incluin-
do impostos de emergência sobre a riqueza, seria um 
começo. Mas muitos continuarão questionando um 
sistema que permitiu a uma minúscula minoria, pra 
início de conversa, ficar tão rica, deixando muitos lu-
tando para garantir o básico. A sociedade civil deve 
se engajar urgentemente nestas questões e certifi-
car-se de que a raiva legítima não seja aproveitada 
por forças retrógradas.

A sociedade civil deve criticar as falhas estruturais 
do atual modelo econômico global que beneficia 
poucas pessoas, deixando muitas vulneráveis a 
crises. Áreas para incidência poderiam incluir 
tributação progressiva, tais como impostos 
sobre ganhos inesperados e sobre a riqueza, 
pisos de proteção social, renda básica universal, 
reconhecimento sindical e regulamentação 
empresarial mais eficaz. 

Com os gastos militares globais previstos para 
aumentar, inclusive em resposta aos conflitos 
atuais e às batalhas mundiais pelo poder, são ne-
cessárias novas campanhas para garantir que o 
aumento dos gastos militares não desvie os fun-
dos públicos das políticas sociais necessárias para 
proteger os grupos mais excluídos e vulneráveis. 

O engajamento da sociedade civil com os toma-
dores de decisões sobre políticas climáticas deve 
se concentrar em garantir uma transição justa que 
atenda ao teste da justiça tanto econômica quan-
to social. Os esforços da sociedade civil devem 
se concentrar em garantir que as mudanças para 
modos mais limpos de produção e consumo de 
energia permitam a criação de empregos de alta 
qualidade e sejam acompanhados por esforços 
para proteger as pessoas de choques econômicos. 
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A democracia continua a ser contestada e sujeita a 
retrocessos ao redor do mundo. Em alguns países, 
em 2022, as forças democráticas recuperaram ter-
reno diante de ameaças autoritárias. Mas nenhuma 
autocracia de longa data deu passos significativos 
em direção à democracia e não houve transferên-
cias de forças militares para governos civis. Algumas 
democracias com falhas profundas regrediram ain-
da mais. Os regimes autoritários com amplo alcance 
internacional, notadamente a China e a Rússia, agi-
ram como poderosos apoiadores internacionais da 
negação das liberdades democráticas.

Onde quer que as eleições fossem livres e justas, o 
padrão global mais forte era o de rejeição a quem 
estava no poder, pois as pessoas estavam à procu-
ra de novidade política, abraçando alternativas que 
prometiam uma ruptura com a política estabelecida 
que muitos encaram como um fracasso. Ao fazer es-
sas mudanças, as pessoas esperavam por soluções 
para problemas antigos que seus sistemas políticos 
provaram ser incapazes de resolver, tais como inse-
gurança, corrupção, serviços públicos deficitários e 
desigualdade econômica.

Algumas vezes essa rejeição a quem estava no po-
der levou a vitórias para candidatos progressistas, 
enquanto outras vezes significou uma volta retró-
grada. De qualquer forma, as vitórias muitas vezes 
representam menos um endosso de uma posição 
política particular do que um veredicto sobre os can-

Nas Filipinas, a desinformação permitiu a retumban-
te vitória de Ferdinando Marcos, filho e homônimo 
de um brutal ex-ditador, apoiado como vice-presi-
dente pela filha do líder em retirada, um presidente 
autoritário cuja “guerra às drogas” custou dezenas 
de milhares de vidas. Embora a concorrência esti-
vesse longe de ser justa e a compra de votos tenha 
desempenhado seu papel, o resultado deve muito a 
uma operação agressiva de desinformação a longo 
prazo que reescreveu a história, convencendo mui-
tos de que a era da ditadura era uma época de pros-
peridade e segurança. Os ataques à sociedade civil 
continuaram sob a nova administração.

didatos em exercício ineficazes e decepcionantes. 
Como resultado, os governos recém-eleitos podem 
vir a ter mandatos fracos. Isto significa que, onde 
as reviravoltas progressistas abriram oportunidades 
para a sociedade civil, não há garantia de que essas 
oportunidades durem. Nos muitos países onde as 
pessoas estão à flor da pele, novos fracassos podem 
levar a uma perda de legitimidade não apenas dos 
que estão no poder, mas da própria democracia.

DEMOCRACIA E DESINFORMAÇÃO

As operações de desinformação desempenharam um 
papel enorme nas eleições e na distorção do discurso 
público em todos os âmbitos. A desinformação teve 
influência no referendo no Chile, o que resultou na 
rejeição de uma constituição progressista concebida 
pelo processo mais inclusivo da história do país. Ela 
alimentou os ataques aos direitos das mulheres nas 
eleições da Coreia do Sul, já que o candidato ven-
cedor apelou para os homens jovens descontentes, 
conferindo legitimidade aos mitos, outrora margi-
nais, de que os homens são discriminados. Também 
deixou sua marca nas eleições brasileiras, nas quais 
o ex-presidente de esquerda por dois mandatos Luiz 
Inácio Lula da Silva derrotou por pouco o então pre-
sidente de extrema-direita, Jair Bolsonaro, após uma 
campanha polarizada na qual Lula foi forçado a negar 
acusações de que havia feito um “pacto com o diabo”.

O PROCESSO CONSTITUCIONAL DO 
CHILE: DE VOLTA À ESTACA ZERO? 

ELEIÇÕES SUL-COREANAS: OS 
DIREITOS DA MULHER SÃO OS 
MAIORES PERDEDORES

BRASIL: O MUNDO AGUARDA UM 
SEGUNDO TURNO PRESIDENCIAL 
DECISIVO 
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     Temo que dentro de alguns meses ou anos 
estaremos vivendo sob uma ditadura. Marcos 

pode até mesmo ser capaz de permanecer no poder 
pelo tempo que quiser. É muito assustador porque as 
violações dos direitos humanos que aconteceram du-
rante a ditadura de seu pai ainda nem sequer foram 
resolvidas. É provável que mais violações dos direitos 
humanos aconteçam. 

Em país após país, a desinformação compartilhada 
e acelerada pelas mídias sociais normalizou o extre-
mismo e alimentou a violência da vida real. É de se 
esperar que ela continue a representar uma grande 
ameaça à democracia nos próximos anos.

EXTREMISMO NORMALIZADO

As forças anti-direitos consolidaram seu reinado na 
Hungria, cujo líder autoritário, Viktor Orbán, triunfou 
em abril de 2022, apesar de enfrentar uma oposição 
unida e uma campanha focalizada em seus estreitos 
laços com Putin. Mas outro esforço para mobilizar 
uma oposição de base ampla para votar contra um 
líder populista foi bem-sucedido na vizinha Eslovê-
nia, quando o primeiro-ministro Janez Janša foi der-
rotado por um novo partido prometendo respeitar o 
Estado de Direito, defender as liberdades cívicas e li-
derar uma transição para uma sociedade mais verde.

As forças políticas extremistas, no entanto, ainda estão 
à frente em outros lugares. As eleições de setembro da 
Suécia, após uma campanha dominada pelos temas de 
crime e imigração, viram os democratas suecos de ex-
trema-direita, anteriormente à margem da política, fica-
rem em segundo lugar. O novo governo de coalizão que 
se formou depende de seu apoio. Nesse mesmo mês, 
os Irmãos da Itália, um partido de extrema-direita que 
surgiu do movimento neofascista, saiu em primeiro lu-
gar nas eleições italianas para dominar o novo governo.

     O discurso de ódio e a desinformação desem-
penharam um papel significativo durante a 

campanha. Toda a propaganda de Meloni é baseada 
em crenças ultraconservadoras que ela empurra, ins-
trumentalizando meias-verdades, distorção dos fatos 
e mentiras flagrantes.

Itália: o triunfo da extrema-direita EN

Em novembro, a quinta eleição de Israel em dois anos 
e meio viu o ex-primeiro-ministro Benjamin Netanyahu 
recuperar o poder após um feitiço na oposição. Ele 
conseguiu esse feito cultivando laços com políticos de 
extrema-direita, resultando no governo ultranaciona-
lista mais extremo da história de Israel. Agora ele está 
avançando com movimentos para desmantelar os con-
troles e equilíbrios judiciais do poder governamental.

Em muitos outros lugares, as forças extremistas ven-
ceram de forma menos óbvia, mas igualmente preju-
dicial: entrando no mainstream e deslocando o cen-
tro político. Isto ocorreu frequentemente quando os 
políticos do mainstream adotaram sua retórica para 
ganhar o seu apoio. Isto significa que as forças políti-
cas extremistas podem ganhar mesmo quando seus 
candidatos perdem, pois os partidos estabelecidos 
transformam suas propostas em política.

Os exemplos abundam na normalização do discurso 
extremista, seja por motivações ideológicas ou opor-
tunistas. Mesmo em Portugal, um país há muito con-
siderado imune a tais apelos, as eleições de janeiro 
viram o discurso de extrema-direita ser abraçado na 
política eleitoral. Nas eleições presidenciais france-
sas, os candidatos centristas, inclusive o presidente 
Emmanuel Macron, competiram para parecer o mais 
anti-migrante em resposta à ameaça de ascensão da 
desafiante de extrema-direita Marine Le Pen. Ainda 
que Le Pen tenha perdido o segundo turno de abril, 
ela conquistou a votação mais alta de todos os tem-
pos da extrema-direita - e conseguiu enraizar o ra-
cismo e a xenofobia no discurso político dominante. 

 

MARINEL UBALDO
Living Laudato Si’ Philippines

OIZA Q OBASUYI
Coalizão Italiana para as Liberdades 
e Direitos Civis

FILIPINAS: 
A DEMOCRACIA EM LUTO 

A ELEIÇÃO DA HUNGRIA É UM DIA 
SOMBRIO PARA A SOCIEDADE CIVIL 

ISRAEL: O GOVERNO MAIS 
EXTREMISTA DE TODOS OS TEMPOS 

ITÁLIA: O TRIUNFO DA 
EXTREMA-DIREITA

NOVA ESPERANÇA PARA A SOCIEDADE 
CIVIL: POPULISTA DE DIREITA 
DERROTADO NA ESLOVÊNIA 
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O problema transcende a política eleitoral: atos e 
ameaças de violência por pessoas radicalizadas no 
extremismo se tornaram um problema crescente em 
vários países, desde o Canadá e os Estados Unidos 
até a Alemanha e Nova Zelândia. A oposição às me-
didas pandêmicas tem sido frequentemente o ponto 
de entrada para as pessoas adotarem teorias conspi-
ratórias, mas o fenômeno sobreviverá à pandemia: 
muitas outras questões podem cumprir funções se-
melhantes, desde o aborto e os direitos das pessoas 
trans até a mudança climática.

Na Nova Zelândia, protestos desencadeados por 
mandatos temporários de vacinas em fevereiro de 
2022 tornaram-se um ímã para extremistas, que ex-
pressaram uma grande variedade de queixas e usa-
ram uma retórica cada vez mais violenta. Entre os 
atraídos estavam pessoas veementemente opostas 
às políticas de controle de armas introduzidas em 
2019, após um ataque de supremacistas brancos, 
mortal e sem precedentes, a duas mesquitas.

 

 

PORTUGAL: A CONTINUIDADE VEM 
COMO UMA SURPRESA 

A DEMOCRACIA FRANCESA 
SOBREVIVE POR UM TRIZ 

Foto de Horacio Villalobos/Corbis via Getty Image

Uma apoiante aguarda a chegada do Primeiro-Ministro português António Costa em um evento eleitoral em Lisboa, 
Portugal, em 28 de janeiro de 2022.

AMEAÇAS DE EXTREMA-DIREITA 
PROVOCADAS PELA NEGAÇÃO DA 
PANDEMIA 

EN

FR

FR

EN

ENES

RELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2023

https://monitor.civicus.org/updates/2022/04/20/police-disrupt-anti-vaccine-protests-nz-parliament-while-journalists-face-threats/
https://lens.civicus.org/portugal-continuity-comes-as-a-surprise/
https://lens.civicus.org/a-close-call-for-french-democracy/
https://lens.civicus.org/a-close-call-for-french-democracy/


38

 

 

Os manifestantes da Nova Zelândia encontraram inspi-
ração no bloqueio dos caminhoneiros em Ottawa, Cana-
dá, que começou no mês anterior. Um protesto contra 
as vacinas obrigatórias propostas para os caminhonei-
ros que cruzavam a fronteira entre o Canadá e os Esta-
dos Unidos rapidamente cresceu para acomodar uma 
série de teorias de conspiração e visões de extrema-di-
reita, recebendo pronto apoio ideológico e financeiro 
de apoiadores de Trump sediados nos Estados Unidos. 
Alguns estavam preparados para passar de palavras vio-
lentas a atos: um grupo armado ligado aos protestos foi 
encontrado conspirando para matar policiais.

BRASIL: INSTITUIÇÕES SOB ATAQUE

No Brasil, uma disputa presidencial acirrada em ou-
tubro deu fim a quatro anos de um governo de ex-
trema-direita que causou danos ao meio ambiente, 
aos direitos trabalhistas e sociais, assim como aos 
direitos das mulheres, dos povos indígenas e das 
pessoas LGBTQI+.

Bolsonaro, uma figura tipo Trump que durante muito 
tempo procurou minar a credibilidade do sistema de 
votação, só tardiamente aceitou os resultados, mas 
nunca realmente admitiu. Os protestos de seus princi-
pais apoiadores pedindo intervenção militar cresceram 
após a eleição, enquanto ele permanecia em silêncio.

Apenas uma semana após tomar posse em 1º de ja-
neiro de 2023, o presidente Lula enfrentou uma in-
surreição de seguidores bolsonaristas descontentes 

que marcharam sem impedimentos por horas até os 
locais do poder federal na capital, Brasília, derruba-
ram cercas sob o olhar passivo da polícia e invadiram 
e saquearam locais-chave do governo.

Apesar de Bolsonaro não ter dirigido pessoalmente 
a insurreição, ele armou a cena semeando constan-
temente desinformação, alimentando dúvidas sobre 
a integridade da eleição e demonizando seus opo-
nentes, tornando seu governo ilegítimo aos olhos de 
muitos de seus partidários.

Os tumultos no Brasil tiveram um paralelismo óbvio 
com o ataque ao Capitólio estadunidense dois anos 
antes, mas houve diferenças: no Brasil eles foram mais 
extensos - eles visavam não um, mas todos os três po-
deres do governo - embora misericordiosamente desta 
vez ninguém tenha sido morto. Mas, como nos Estados 
Unidos , eles apontaram para os efeitos danosos rema-
nescentes do extremismo de extrema-direita, que pro-
vavelmente sobreviverá ao líder político que o desatou.

DOMÍNIO MILITAR PERSISTENTE

Nenhum dos países que passaram por golpes mili-
tares nos últimos anos - entre eles Chade, Guiné, 
Mali, Mianmar e Sudão - progrediu em direção a 
governos civis em 2022. País após país, eleições 
democráticas há muito anunciadas foram repetida-
mente adiadas e os movimentos democráticos fo-
ram fortemente reprimidos.

     A degradação do Estado de Direito coloca 
em risco a vida cotidiana e a subsistência das 

pessoas. A repressão e as violações dos direitos fun-
damentais fazem com que todos se sintam inseguros 
e espalhem o medo. A junta usa o medo como uma 
ferramenta de dominação.

Na Guiné, a junta militar no poder desde setembro de 
2021 anunciou seu plano de governar por mais três 
anos. Esta decisão unilateral foi seguida de uma proi-
bição geral de protesto e uma ordem que dissolveu 
uma grande coalizão pró-democracia. Quando os pro-
testos pela democracia foram adiante de todo modo, 
eles terminaram em violência fatal e na detenção dos 
líderes dos protestos. O exército deixou claro que 
não pretende cumprir sua Carta Transitória e suas 
promessas de consulta, e só relutantemente concor-
dou, sob pressão da comunidade internacional, em 
cortar um ano de sua última linha do tempo.

     Os militares estão reprimindo com severida-
de os cidadãos que estão se mobilizando pela 

democracia e exigindo um diálogo franco para chegar 
a um acordo sobre um prazo razoável para o retorno 
à ordem constitucional. 

 

 

ATIVISTA ANÔNIMO DA SOCIEDADE CIVIL
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CANADÁ: PROTESTOS DE 
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ALARMES

BRASIL: O GÊNIO DA EXTREMA-
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No Sudão, o governo militar em vigor desde outubro de 
2021 tem sido recebido com feroz resistência e protes-
tos constantes. Em dezembro, foi assinado um acordo 
entre os movimentos militares e sociais e os partidos 
políticos que supostamente prevê uma transição de 
dois anos para as eleições. Mas os comitês de resistên-
cia de vizinhança do Sudão rejeitaram o acordo e há 
preocupações de que mesmo que este leve a um gover-
no civil - um resultado que não pode ser tomado como 
garantido - isso poderia significar imunidade para os 
militares que matam os manifestantes pela democracia.

     Estamos de volta à situação que precedeu a re-
volução. Sentimos que o antigo regime está de 

volta; na verdade, os militares começaram a nomear 
pessoas do antigo regime em todos os lugares. Ativis-
tas, jornalistas e advogados estão sendo silenciados 
porque o poder voltou para os militares.

BURKINA FASO: REGRESSÃO 
POR GOLPE DE ESTADO

Em 2022, Burkina Faso experimentou uma profunda 
regressão democrática com um duplo golpe de Estado.

Em janeiro, os militares assumiram o controle, capita-
lizando a raiva das pessoas pela insegurança diante da 
insurgência jihadista em curso e do fracasso do governo 
em protegê-las. Em setembro, um líder do exército subs-
tituiu outro com exatamente os mesmos fundamentos.

Como em alguns países que passaram por golpes de 
Estado, estes movimentos recentes têm sido popula-
res entre muitas pessoas, incluindo alguns segmen-
tos da sociedade civil. As falhas do governo deposto 
fizeram com que algumas pessoas rejeitassem o sis-
tema democrático no qual investiram tais esperanças 
quando derrubaram a autocracia em 2014.

     A visão do recente golpe como um retrocesso 
significativo para a agenda de transição demo-

crática não é unânime entre a sociedade civil. Além 
disso, para um segmento importante da sociedade 
civil, a segurança parece ser uma preocupação mais 
urgente e prioritária do que a democracia.

Abordar a situação de segurança deve ser uma priori-
dade máxima de qualquer governo, não menos impor-
tante por causa de uma crise de fome para a qual ela 
contribuiu, com mais de 630.000 pessoas enfrentando 
a perspectiva de fome e bloqueios jihadistas que impe-
dem a ajuda de chegar a quem ela é mais necessária.

Mas a responsabilidade democrática é a única ma-
neira de evitar abusos contra os direitos humanos e 
de responsabilizar os perpetradores quando esses 
abusos ocorrem - e como uma nova repressão às li-
berdades da mídia e ao direito de protestar deixou 
claro, isso não virá com o domínio militar.

AUTORITARISMO DE LONGO PRAZO

Autocracias de longa data não viram nenhuma mu-
dança em direção à democracia em 2022 - embora 
muitos tenham realizado votações cerimoniais em 
uma tentativa de adquirir um verniz de legitimidade.

No estado satélite russo de Belarus, um referendo 
constitucional realizado em meio a uma intensa re-
pressão ampliou os poderes do presidente autoritário 
Alexander Lukashenko. No Turcomenistão, uma elei-
ção flagrantemente fraudulenta foi usada pelo pre-
sidente para entregar o poder a seu filho enquanto 
ele continuava a governar nos bastidores. No vizinho 
Cazaquistão, o presidente Kassym-Jomart Tokayev 
ganhou um segundo mandato através de uma vota-
ção tão falha quanto todas as eleições passadas do 
país, concorrendo praticamente sem oposição após 
reprimir os raros protestos com violência letal.

     O Cazaquistão precisa de uma reforma políti-
ca. Não espero que o governo realize eleições 

democráticas em breve, mas estou preocupado com 
o espaço para mídia e jornalistas independentes, para 
o crescimento de uma oposição democrática e para o 
desenvolvimento da sociedade civil.
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Da mesma forma, no Bahrein, foi realizada uma elei-
ção parlamentar fraudulenta na qual nenhum mem-
bro da oposição foi autorizado a concorrer, todas as 
expressões de dissidência permaneceram reprimidas 
e aqueles ousados a questionar este estado de coisas 
foram mantidos na prisão.

     O único papel desta eleição, como as de 2014 
e 2018, é fornecer um folheado da democra-

cia. É fazer de conta. Mas sejamos claros: é também 
uma oportunidade para trabalharmos em nossa pró-
pria renovação, para localizarmos aberturas e fissu-
ras e para as abrirmos. 

Embora houvesse poucas possibilidades de mudan-
ças reais nesses países, parecia possível em Angola. 
Mas as esperanças limitadas foram frustradas quan-
do o presidente João Lourenço, chefe do partido que 
governa há quase meio século, foi reeleito em agos-
to. Em um campo de jogo fortemente inclinado a seu 
favor, em meio a uma abstenção sem precedentes e 
alegações de fraude, Lourenço conseguiu apenas 51 
por cento dos votos. Enquanto o poder permaneceu 
nas mãos do partido governista, a estreita margem 
de vitória manteve vivas as esperanças de mudança. 

TURCOMENISTÃO: A TIRANIA 
SE TRANSFORMA EM DINASTIA 

BAHREIN: ELEIÇÃO SEM 
LIBERDADES FICA MUITO AQUÉM 
DA DEMOCRACIA

Foto de Hamad I. Mohammed/Reuters via Gallo Images

JAWAD FAIROOZ
Salam pela Democracia e os Direits Humanos

Um manifestante escreve a frase “O povo quer liberdade” em tinta spray durante manifestações pró-democracia no Bahrein, em 2011.
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     As chances de uma verdadeira democracia em 
Angola são bastante baixas devido ao nível de 

corrupção eleitoral praticado pelo partido-estado.

Um vislumbre de esperança também veio num Líba-
no em crise, onde vários candidatos independentes 
conseguiram ganhar assentos parlamentares nas 
eleições de maio. Os membros recém-eleitos do 
parlamento, notavelmente composto por mais jo-
vens, mais mulheres e mais perfis diversificados do 
que políticos estabelecidos, canalizaram a energia 
do movimento de protesto em massa de 2019 para 
colocar um novo desafio à tradicional distribuição 
sectária do poder.

     Esta eleição trouxe à tona novas vozes falan-
do sobre direitos e apontando o caminho para 

sair da crise atual. 

CHINA: RETROCESSO ALÉM 
DAS FRONTEIRAS

Quando novas restrições às liberdades individuais 
quase não pareciam possíveis na China, o presidente 
Xi Jinping lançou uma nova repressão antes do Con-
gresso Nacional do Partido Comunista em outubro 
que o confirmou como chefe do estado do partido por 
pelo menos mais cinco anos. A censura e a repressão 
de todas as formas de expressão foram intensificadas 
para eliminar qualquer competição pela lealdade ina-
balável que o líder e o partido exigem de seus súditos.

Inesperadamente, porém, uma rara onda de protes-
tos irrompeu em novembro contra a resposta asfi-
xiante do governo à pandemia, baseada em um ri-
goroso controle social. Embora tenha desencadeado 
suas táticas repressivas usuais contra os protestos, o 
governo também fez algo incomum: recuou e afrou-
xou suas regras pandêmicas. Ao menos por uma vez, 
Xi não pareceu estar no comando da situação, o que 
colocou a questão sobre a possibilidade de o povo 
chinês continuar testando os limites da liberdade.

Mas os riscos de fazê-lo foram deixados claros pela 
repressão contínua do movimento democrático outro-
ra florescente de Hong Kong. Seus líderes estão agora 

na prisão ou no exílio, e o governo chinês está tornan-
do Hong Kong indistinguível do continente, rasgando 
unilateralmente as garantias dadas quando o governo 
britânico terminou em 1997. Através de uma manobra 
que se qualificou como uma eleição apenas no nome, 
em abril de 2022 um único candidato a chefe executivo 
foi endossado por um eleitorado minúsculo e escolhido 
a dedo, jurando fidelidade. O não surpreendente ven-
cedor, John Lee, é o chefe de segurança que supervi-
sionou a brutal repressão dos protestos democráticos.

A China também aumentou a retórica sobre Taiwan, 
deixando claro que a força pode ser usada para torná-
-la uma parte da China - um objetivo central do proje-
to político de Xi. Taiwan é uma próspera democracia 
e um caso de sucesso econômico, e a maioria de seu 
povo não tem desejo de perder seu status de nação 
independente.

     Em Hong Kong, a China reprimiu duramente os 
movimentos cívicos e prendeu pessoas por te-

rem até mesmo um podcast. Encerrou todas as formas 
de expressão cívica, inclusive as agências de notícias. A 
China fará com Taiwan o que fez com Hong Kong.
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Nas Américas, três governos autoritários se destaca-
ram por seus esforços para consolidar seu governo 
e se protegerem contra qualquer potencial desafio.

Após sua vitória nas eleições farsescas de novembro 
de 2021, o presidente Daniel Ortega continuou trans-
formando a Nicarágua em um deserto totalitário, vi-
sando qualquer forma de organização independente 
- social, empresarial, religiosa e educacional - e qual-
quer voz que divergisse ainda que ligeiramente da 
ortodoxia ideológica e do culto de seu líder. Durante 
o ano, seu governo dissolveu mais de 3.000 organi-
zações da sociedade civil, quase metade do número 
de organizações registradas. A repressão provocou 
deslocamentos: estima-se que quase 330.000 nica-
raguenses tenham deixado o país em 2022. 

Em fevereiro de 2023, o governo tomou uma decisão 
inesperada de libertar 222 presos políticos. Parecia 
um ato tão arbitrário quanto a decisão de prendê-los. 
Embora o movimento tenha sido bem recebido pela 
sociedade civil nicaraguense e seus aliados interna-
cionais, houve uma pequena surpresa: os libertados 
foram banidos e destituídos de sua nacionalidade e 
de seus direitos civis e políticos.

     Diante de uma falta de legitimidade, o regime 
Ortega-Murillo aprofundou sua estratégia de 

aniquilar qualquer forma de organização cidadã que 
não esteja subordinada a seus interesses. 

Outro êxodo, mas em escala muito maior, saiu da Ve-
nezuela, onde a repressão política, aliada à corrup-
ção e à má administração, produziu uma emergência 
humanitária complexa�que provocou a fuga de mi-
lhões de pessoas.

Em Cuba, o governo autoritário empenhou todos os es-
forços para evitar a repetição dos protestos sem prece-
dentes que abalaram o país em 11 de julho de 2021. Du-
rante todo o ano, o governo reprimiu e criminalizou 
incessantemente qualquer expressão de dissidência, 
mantendo centenas de manifestantes e ativistas atrás 
das grades, condenando dezenas de presos a longas 
penas de prisão e reescrevendo o Código Penal para 
criminalizar toda tática de organização e mobilização 
usada para expressar dissidência. Não é surpreen-
dente que os cubanos também estejam fugindo de 
seu país em número recorde.

     Após os protestos de 11 de julho de 2021 e 
sua repressão, ficou mais claro do que nunca 

que as únicas três opções disponíveis para os cubanos 
são a prisão, o exílio ou a submissão. 

A DEMOCRACIA CORROÍDA POR DENTRO

As eleições são fundamentais para a democracia - 
mas não são suficientes. A democracia entre eleições 
depende de múltiplos meios pelos quais as pessoas 
podem participar, procurar influenciar os governos, 
escrutinar as ações do Estado e expressar discor-
dâncias. Mas há uma tendência atual de líderes que 
poderiam ser amplamente caracterizados como au-
toritários populares que chegam ao poder através de 
eleições livres e justas apenas para interpretar suas 
vitórias como um mandato para superar as restrições 
de seus poderes e governar como quiserem.

Em El Salvador, atualmente sob um “estado de exceção” 
repressivo de longa data, declarado em resposta a uma 
onda de violência de gangues, o estilo de governo do 
presidente Nayib Bukele tem sido caracterizado como 
“autoritário millennial” por natureza, explorando seu 
alcance de mídia social e apelo populista duradouro. 
Em setembro, ele anunciou sua intenção de buscar a 
reeleição em 2024. Sua decisão foi possibilitada por 
uma decisão judicial que ultrapassou a proibição explí-
cita da Constituição, tomada por uma Suprema Corte 
nomeada por Bukele após a demissão da antiga corte 
pela Assembleia Legislativa dominada por ele.

O México ofereceu outro exemplo de um líder eleito 
que joga com mecanismos democráticos para seus 
próprios fins: em abril, o presidente Andrés Manuel 
López Obrador tentou bizarramente aumentar sua 
legitimidade populista, realizando um referendo revo-
gatório sobre si mesmo. Embora o estratagema tenha 
saído pela culatra - ele reuniu uma grande votação de 
seus principais apoiadores, mas com uma participação 
extremamente baixa, já que a maioria das pessoas fi-
cou longe para evitar legitimar a manobra - a vigilân-
cia do governo e outras restrições à sociedade civil e à 
mídia continuaram. Os militares passaram a desempe-
nhar um papel de segurança pública cada vez maior, 
colocando mais pressão sobre o espaço cívico. 
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     O governo aprofundou a militarização não 
apenas de facto, mas também de jure, atra-

vés da criação de uma estrutura jurídica e institucio-
nal densa, tornando a tendência difícil de ser reverti-
da. A possível erosão da subordinação dos militares 
ao poder civil abre um ponto de interrogação sobre o 
futuro da democracia.

Do outro lado do Atlântico, na Tunísia, o presidente 
Kais Saied, que em 2021 demitiu o parlamento e as-
sumiu o controle do judiciário, impulsionou unilate-
ralmente um processo para reescrever a constituição 
do país. Em julho de 2022, ele carimbou suas mudan-
ças através de um referendo constitucional que teve 
uma participação muito baixa. A nova Constituição 
removeu os controles e equilíbrios e rebaixou o papel 
do parlamento, permitindo que Saied concentre ain-
da mais o poder. Seguiu-se uma eleição parlamentar 
em dezembro sob novas regras que enfraqueceram 
os partidos políticos e fragmentaram o parlamento, 
consolidando ainda mais o poder de Saied - mas no-
vamente um comparecimento insignificante sinali-
zou um descontentamento generalizado.

     A sociedade civil continuará pressionando e 
se mobilizando contra quaisquer desvios da 

democracia, já que a nova constituição garantirá ao 
presidente amplos poderes e abrirá as portas para 
novas violações.

INSTABILIDADE E VIOLÊNCIA

Outros sistemas políticos onde a democracia já estava 
sob tensão enfrentaram novos desafios em 2022. Em 
Papua Nova Guiné, o primeiro-ministro James Marape 
manteve o poder após uma eleição na qual cerca de 
um milhão de eleitores - uma enorme parcela da po-
pulação do país de nove milhões de habitantes - não 
puderam votar devido à falha na atualização dos cader-
nos eleitorais. A frustração resultante contribuiu para a 
violência que deixou pelo menos 50 pessoas mortas.

No Peru, Dina Boluarte se tornou a sexta presidente 
em seis anos, quando prestou juramento para subs-
tituir o presidente Pedro Castillo após ele ter tentado 
um “autogolpe”, dissolvendo o Congresso. Uma onda 
de protestos saudou sua posse e foi recebida com 
uma repressão letal que ceifou dezenas de vidas.

Muitos viram a dissolução de Castillo no Congresso 
como uma flagrante violação da separação de po-
deres e, portanto, uma tentativa de golpe presiden-
cial. Mas aqueles que depositaram suas esperanças 
de uma vida melhor em Castillo, um esquerdista de 
origem humilde, viram sua remoção como um golpe, 
culparam o Congresso e exigiram novas eleições. Es-

tas são necessárias, mas por si só não consertarão a 
política altamente disfuncional do Peru, onde os elei-
tos para governar não o fazem e sistematicamente 
falham em atender as expectativas do povo.

As eleições foram assuntos rochosos em muitos paí-
ses em todo o mundo, caracterizadas por disputas de 
elite sobre resultados e explosões de violência. No 
Iraque, a violência relacionada às eleições irrompeu 
quase um ano após as eleições, pois persistiu o im-
passe sobre a formação de um governo. Os apoiado-
res do líder populista Muqtada al-Sadr, cujo partido 
chegou primeiro na votação de outubro de 2021, 
protestaram após seu anúncio de sua retirada da po-
lítica. Confrontos violentos com partidários de parti-
dos rivais deixaram pelo menos 30 mortos.

No Quênia, os desacordos em torno do resultado 
das eleições de 9 de agosto foram resolvidos pa-
cificamente e através de canais institucionais. Em 
contraste com outras eleições no passado, quando 
as disputas se arrastaram, levou menos de um mês 
para que a Suprema Corte confirmasse a vitória de 
William Ruto, vice-presidente cessante, com pouco 
mais da metade dos votos. Seu oponente, o ex-pri-
meiro-ministro Raila Odinga, havia rejeitado os re-
sultados com alegações infundadas de corrupção e  
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fraude. Embora os temores de violência eleitoral não 
tenham se concretizado, o descontentamento assi-
nalado pela baixa participação é um problema que 
ainda precisa ser resolvido.

     As pessoas são desmotivadas a votar porque 
não veem nenhuma mudança acontecendo 

como resultado de eleições. A corrupção governamen-
tal é generalizada, não importa quem está no governo, 
e o desempenho econômico é consistentemente po-
bre. As pessoas também são desencorajadas de votar 
quando pensam que suas vozes não importam. 

Como muitas vezes o problema é que os perdedores 
das eleições não reconhecem os resultados, o desen-
volvimento mais importante em Fiji foi a transferên-
cia pacífica do poder. Após as eleições de dezembro, 
Sitiveni Rabuka substituiu o primeiro-ministro de 
longa data Frank Bainimarama. É um sinal das bases 
instáveis da democracia fijiana que ambos os homens 
tinham anteriormente liderado golpes de Estado para 
destituir governos eleitos democraticamente. As 
preocupações permanecem sobre a vontade dos mili-
tares de Fiji de aceitar mudanças políticas, sobretudo 
devido ao seu destacamento, já que as conversações 
de formação de governo estavam em andamento.

 

 

Foto de Ed Ram/Getty Images

KEN OGEMBO
Siasa Place, Quênia

QUÊNIA: UM PRESIDENTE 
ELEITO - OU TALVEZ NÃO? 

As pessoas passam por avisos eleitorais pouco antes de um evento eleitoral no Estádio Internacional Jomo Kenyatta, em Kisumu, Quênia, 
no dia 4 de agosto de 2022.
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Pelo menos em Fiji e em muitos outros países as 
pessoas tiveram a oportunidade de votar - o que é 
uma oportunidade pela qual as pessoas estão tendo 
que esperar nas Ilhas Salomão. Uma eleição marca-
da para 2023 foi adiada para 2024, aparentemente 
porque o governo não tem condições de sediar os 
Jogos do Pacífico e realizar uma eleição no mesmo 
ano. A decisão, tomada por uma administração que 
construiu relações muito mais fortes com a China, 
foi precedida por ataques à liberdade de imprensa. 
Isso pôs em questão o quanto o governo realmente 
valoriza a democracia.

MUDANÇA PROGRESSIVA

Uma mudança potencialmente progressiva também 
estava nas cartas da Oceania para as Américas.

Nas eleições parlamentares de maio na Austrália, o 
Partido Trabalhista derrotou a coalizão conservadora 
liberal-nacional no poder. O governo de centro-es-
querda, inaugurado em junho, incluiu um número 
recorde de mulheres e trouxe a promessa bem-vinda 
de uma reviravolta nas políticas de negação climática 
de seu antecessor. 

Nas eleições de meio de novembro nos Estados Uni-
dos A, o direito ao aborto� esteve em alta na mente 
de muitos eleitores, ajudando a galvanizar o campo 
progressista em torno da defesa dos direitos sob ata-
que, expresso através da rejeição de medidas anti-
-aborto em nível estadual e de um apoio maior do 
que o esperado ao Partido Democrata.

Na Malásia, a mudança resultou de uma eleição que 
viu uma grande extensão da franquia, com a idade de 
voto abaixada para 18 anos após campanha da socie-
dade civil. Embora nenhum partido tenha obtido uma 
maioria absoluta, o processo terminou com o desafia-
dor de longa data Anwar Ibrahim empossado como o 
novo primeiro-ministro da Malásia. Ele chegou prome-
tendo uma reforma, incluindo o compromisso de di-
minuir as pesadas restrições à liberdade de expressão 
- promessas que a sociedade civil o exortará a cumprir.

     A política malaia é dominada por pessoas ido-
sas. Agora, pela primeira vez, os jovens eleito-

res podem ser os reis da Malásia. A mudança começou 
a acontecer mesmo antes da abertura das urnas, pois 
muitos líderes seniores foram substituídos por candi-
datos mais jovens e os partidos tinham mais manifes-
tos centrados na juventude.

As esperanças de mudança aumentaram na América 
Latina, onde o ano começou com a posse da primei-
ra mulher presidente de Honduras, Xiomara Castro, 
seguido pelo início do mandato do presidente mais 
jovem do Chile, o ex-líder estudantil Gabriel Boric, e 
terminou com o retorno de Lula ao Brasil.

Castro, do partido de esquerda Libre, chegou ao poder 
mais de uma década depois que seu marido, o ex-pre-
sidente Manuel Zelaya, foi derrubado em um golpe 
militar. Sua vitória, em uma eleição com participação 
recorde dos eleitores, pôs fim a um longo período de 
domínio conservador. A democracia de Honduras, 
muitas vezes perturbada, parece ter passado no tes-
te-chave de uma transferência democrática de poder.

Na metade de 2022, Gustavo Petro foi inaugurado 
como o primeiro presidente de esquerda da Colôm-
bia, e a ativista ambiental afro-colombiana Francia 
Márquez tornou-se a primeira vice-presidente negra 
feminina. A vitória deles respondeu às exigências do 
movimento de protesto que se mobilizou para a mu-
dança desde novembro de 2019.

     Para que as grandes expectativas que criou 
não diminuam, o governo de Petro precisará 

marcar algumas vitórias antecipadas, mostrando pro-
gresso no avanço do processo de paz e diminuindo o 
número de assassinatos de líderes sociais.

 

 

ILHAS SALOMÃO: DEMOCRACIA 
EM ESPERA 

MALÁSIA: O NOVO GOVERNO VAI 
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INCUMBENTES REJEITADOS

Países como Brasil, Chile, Colômbia e Honduras, onde 
os governos que prometeram avançar na justiça social 
chegaram ao poder, não foram os únicos lugares em 
que os governantes em exercício foram rejeitados. A 
mudança também ocorreu na Costa Rica, onde as elei-
ções presidenciais de abril deram uma vitória inespe-
rada a um forasteiro, Rodrigo Chaves, que concorreu 
em uma plataforma anti-corrupção com uma narrativa 
populista atacando “a classe política corrupta”. A elei-
ção foi caracterizada por uma apatia que nem mesmo 
uma disputa de segundo turno poderia superar.

A Costa Rica exemplificou uma tendência mais ampla. 
Em vários países, as pessoas estão profundamente de-
sencantadas com o desempenho de sucessivos gover-
nos de várias cores políticas. Algumas pessoas estão 
expressando seu descontentamento ficando longe 
das urnas, enquanto outras estão abandonando suas 
identidades políticas tradicionais, ansiosas para tentar 
qualquer coisa nova que prometa superar o fracasso. 
Como resultado, os votos se tornam cada vez mais 
fragmentados, pequenas mudanças nas preferências 
podem resultar em grandes mudanças, os resultados 
eleitorais se tornam imprevisíveis e novas forças polí-
ticas podem surgir aparentemente da noite para o dia.

 

COSTA RICA NAS URNAS: 
ESCOLHA OU APOSTA? 

A HISTÓRICA VIRADA À ESQUERDA 
DA COLÔMBIA 

Foto de Phill Magakoe/Gallo Images

Uma funcionária eleitoral mostra um boletim de voto aos representantes dos partidos durante o processo de contagem dos votos na Esco-
la Primária Hoohlo, em Maseru, Lesoto, em 7 de outubro de 2022.
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Eleições livres e justas são um componente vital 
da democracia. Para assegurar que as eleições 
reflitam com precisão os desejos dos eleitores, 
grupos da sociedade civil nacional e internacional 
devem trabalhar em conjunto para monitorar as 
eleições e expor qualquer ato ilícito. 

Um espaço cívico saudável é o alicerce de uma 
democracia adequada. A sociedade civil deve 
trabalhar para defender o espaço cívico e con-
trolar e equilibrar o poder político. Ao fazer isso, 
a sociedade civil evitará a erosão da democracia 
a partir de dentro pelos líderes democraticamen-
te eleitos e ajudará a preservar as condições de 
existência da sociedade civil.

Mudanças políticas podem trazer tanto desafios 
quanto oportunidades. Quando mudanças políti-
cas progressivas acontecem, a sociedade civil deve 
ajudar a responsabilizar os líderes políticos por 
suas promessas, ao mesmo tempo em que se pro-
tege contra a perspectiva de boicote retrógrado.

1

2

3

IDEIAS 
PARA AÇÃO

 

Isto foi visto no Lesoto, onde a eleição de outubro foi 
conquistada por um novo partido, Revolução para a 
Prosperidade, liderado por um forasteiro, o magnata 
dos negócios Sam Matekane. A mudança nasceu da 
frustração com um sistema político marcado por lu-
tas internas, disfunções e fracasso em enfrentar pro-
blemas econômicos e sociais profundos. Mas agora o 
novo primeiro-ministro terá que provar que sua mu-
dança para a política foi motivada por algo diferente 
de seus interesses comerciais.

     Uma das expectativas que os eleitores depo-
sitam nos partidos políticos é que eles traba-

lhem para melhorar a prestação de serviços. O Lesoto 
também tem altas taxas de desemprego e problemas 
generalizados de violência e criminalidade baseada 
em gênero que as pessoas esperam que sejam resolvi-
dos pelo novo governo. 

Como as eleições se assemelham cada vez mais a um 
jogo de azar, resultados como a vitória de Chaves estão 
longe de ser os piores possíveis: na Costa Rica, forças 
fundamentalistas anti-direitos estão esperando para 
dar a largada. O descontentamento do público com 
os últimos governantes em exercício poderia catapul-
tar essas forças para o poder. Na Malásia, um partido 
islâmico de linha dura ganhou impulso nas últimas 
eleições e poderia se beneficiar de um desencanto 
ainda maior. A experiência de vários países europeus 
mostrou como a desilusão pode ser facilmente capita-
lizada por forças profundamente retrógradas.

Os vencedores das eleições devem entender que 
suas vitórias podem ter menos a ver com o que eles 
oferecem do que com a rejeição dos candidatos em 
exercício. Como os novos titulares, eles devem estar 
cientes de que os eleitores os julgarão da mesma for-
ma. Eles devem trabalhar para cumprir suas promes-
sas, tendo em mente que nenhuma eleição dá um 
mandato para monopolizar o poder: os vencedores 
das eleições têm um dever tanto para com aqueles 
que votaram neles quanto para com aqueles que não 
votaram, e devem manter e capacitar as instituições 
e processos democráticos que os levaram ao poder e 
que podem potencialmente resultar em seu despejo.

 

MUDANÇA NO LESOTO: QUANTO, 
E PARA QUEM? 

LIBAKISO MATLHO
Mulheres e Dereito na África Austral, Lesoto

EN

2023  STATE OF CIVIL SOCIETY REPORTRELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2023

https://lens.civicus.org/change-in-lesotho-how-much-and-who-for/
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/6092-lesotho-we-must-work-hand-in-hand-to-promote-democracy-and-hold-our-leaders-accountable
https://www.womenandlaw.org.ls/about-us/
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5992-nicaragua-the-regime-seeks-to-annihilate-any-form-of-citizen-organisation-that-is-not-subordinate-to-its-interests


48

LUTAS PELOS DIREITOS 
DAS MULHERES E DAS 
PESSOAS LGBQTI+

2023  STATE OF CIVIL SOCIETY REPORTRELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2023



49

 

 

Gênero e sexualidade permanecem no centro de 
uma guerra cultural travada por uma rede interna-
cional bem organizada e bem financiada de forças 
ultraconservadoras que alavancam estas questões 
visando obter vantagem política. A sociedade civil 
continua a trabalhar para mobilizar solidariedade e 
defender direitos e, apesar da hostilidade, em 2022 
conseguiu alguns ganhos significativos em direitos 
em todo o mundo.

O ano ofereceu um lembrete de que a trajetória dos 
direitos é não linear e reversível: o retrocesso é pos-
sível e os direitos conquistados podem ser perdidos. 
Nos locais onde foram feitos avanços, as pessoas ga-
nharam um reconhecimento de direitos que antes 
pareciam impossíveis. Já onde o retrocesso ocorreu, 
como no caso dos direitos das mulheres em contextos 
tão diferentes como o Afeganistão e os Estados Uni-
dos, as pessoas terminaram o ano com menos direitos 
do que aqueles usufruídos pelas gerações anteriores.

Que esse retrocesso pode ser revertido foi algo 
comprovado na Tanzânia, onde, após uma ação ju-
dicial da sociedade civil, a proibição de meninas grá-
vidas frequentarem a escola foi derrubada. Esta foi 
uma das muitas vitórias da sociedade civil em todo 
o mundo em 2022.

oportunidades econômicas igualitárias e 178 países 
mantêm barreiras legais contra a plena participação 
econômica. Em 86 países as mulheres enfrentam al-
guma forma de restrição de trabalho e 95 países não 
garantem salários iguais para trabalhos iguais. Em 
todo o mundo, as mulheres ainda têm apenas três 
quartos dos direitos legais concedidos aos homens.

De modo crucial, as mulheres também continuaram a es-
tar grosseiramente sub-representadas nos lugares onde 
são tomadas as decisões sobre questões que as afetam 
profundamente. Isto inclui a crise climática: as mulheres 
constituíram menos de 34% das equipes de negociação 
dos países na conferência climática COP27�, e apenas 
sete entre os 110 líderes mundiais presentes.

Alguns países elegeram ou admitiram suas primeiras 
líderes políticas femininas em 2022, começando com 
Xiomara Castro, de Honduras, em janeiro. A Eslovênia 
elegeu sua primeira presidente feminina, Natasa Pirc 
Musar, em novembro, enquanto no Peru Dina Boluar-
te foi nomeada presidente quando o titular do cargo 
foi destituído após tentar fechar o congresso.

Mas o fato de que a liderança feminina não é neces-
sariamente uma vitória para as mulheres ficou claro 
na Hungria, onde Katalin Novak, uma aliada próxi-
ma do primeiro-ministro autoritário Viktor Orbán e 
uma firme defensora de suas políticas anti-gênero, 
tornou-se a primeira presidente feminina do país em 
maio. Da mesma forma, a Itália teve sua primeira pri-
meira-ministra mulher em outubro, mas na forma da 
líder neofascista Giorgia Meloni�.

A IGUALDADE PARA AS MULHERES 
É UM ALVO EM MOVIMENTO

Crises recentes tiveram impactos devastadores na 
igualdade de gênero. A violência de gênero conti-
nuou a prosperar em cenários de conflito, tais como 
a guerra na Etiópia�. Os impactos da guerra relacio-
nados a gênero foram altamente visíveis na Ucrânia si-
tiada, com mulheres e crianças sendo a maioria de um 
espantoso número de oito milhões de refugiados�es-
palhados pela Europa, e frequentemente sujeitas a 
perigos como a exploração sexual e laboral.

     Os refugiados são em sua maioria mulheres e 
seus filhos carregando pequenas bolsas, já que 

os homens de 18 a 60 anos são proibidos de sair. Como 
as mulheres constituem uma grande proporção dos re-
fugiados, há também uma grande necessidade de to-
dos os tipos de produtos de cuidados femininos. Desde 
os primeiros dias nossa organização, Ação Menstrual, 
tem enviado produtos sanitários para os refugiados. 

A pandemia também teve um impacto desproporcio-
nal nas mulheres e meninas, aumentando as taxas 
de violência doméstica e insegurança no emprego e 
diminuindo o acesso a serviços de saúde sexual e re-
produtiva, a participação no mercado de trabalho e 
as matrículas nas escolas.

De acordo com dados do Banco Mundial, cerca de 2,4 
bilhões de mulheres em idade de trabalho não têm 

TANZÂNIA: UM PASSO 
ENCORAJADOR PARA OS DIREITOS 
DAS MENINAS 

MAGDALENA DEMCZAK
Akcja Menstruacja, Polônia
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Não é de se admirar que o Índice Global de Diferença 
de Gênero de 2022 estivesse pessimista. Esta análise 
do progresso em direção à paridade de gênero em 146 
países concluiu que, no ritmo atual, passarão 132 anos 
até que a distância global de gênero seja fechada.

VIOLÊNCIA BASEADA EM GÊNERO: 
UMA LUTA CONTÍNUA

A violência contra mulheres e meninas, há muito 
tempo a mais difundida violação dos direitos huma-
nos em todo o mundo, só se agravou sob a pande-
mia. A violência baseada em gênero certamente tam-
bém se exacerbaria com cada uma das muitas crises 
políticas, econômicas e ambientais de 2022.

Ao mesmo tempo, o ativismo para desafiar a violência 
e promover os direitos das mulheres tem sido cada 
vez mais dificultado pelos crescentes movimentos 
anti-feministas e anti-gênero que negam o problema 
e se recusam a reconhecer a fonte da violência de 
gênero - um sistema patriarcal persistente que nega 
às mulheres seu status de sujeitas plenas de direitos.

     Em nossa sociedade, os corpos das mulheres 
estão sujeitos a todos os tipos de violência 

devido aos costumes e tradições, e isto é reforçado 
pela falta de legislação sobre violência baseada em 
gênero que poderia atuar como um impeditivo. O 
discurso religioso degrada as mulheres em vez de for-
talecer nosso papel na sociedade. O discurso público 
não apenas normaliza a violência contra as mulheres, 
mas também a justifica, culpando a vítima. 

Contra este cenário retrógrado, os movimentos das 
mulheres continuaram a defender mudanças en-
quanto trabalhavam para apoiar sobreviventes de 
violência de gênero e se mobilizavam em ultraje 
contra atos de violência e falhas para responsabili-
zar os perpetradores.

Um exemplo evidente foi visto na Índia quando o go-
verno do estado de Gujarat concedeu injustificada-
mente a libertação antecipada a 11 homens conde-
nados por estupro de várias mulheres muçulmanas 
em gangues em 2002 e pelos assassinatos de 14 pes-
soas. Seguiu-se uma rápida condenação pública, com 
pessoas tomando as ruas para exigir que a Suprema 
Corte revogasse a decisão.

Anos de esforços de incidência levaram a um avan-
ço na Indonésia, apesar das implacáveis campanhas 
de desinformação anti-direitos, quando uma Lei de 
Violência Sexual foi aprovada para criminalizar o 
casamento forçado e o abuso sexual e melhorar as 
proteções para as vítimas. Na Espanha, uma nova 
Lei sobre a Garantia da Liberdade Sexual, baseada 
no princípio do consentimento, foi aprovada na ten-
tativa de desafiar a impunidade generalizada da vio-
lência sexual e de gênero.

     A Lei “Somente Sim é Sim” é um exemplo 
evidente do trabalho conjunto realizado pelo 

movimento de mulheres, e particularmente o movi-
mento feminista, presente em todas as esferas, in-
cluindo a sociedade civil e o governo.

     Demoramos 10 anos para chegar aqui. Du-
rante a última década, nos organizamos e 

nos asseguramos de construir uma frente unificada 
que empurra para uma lei que dá poder às vítimas. 
Uma vitória como esta confirma a grande influência 
que nosso trabalho tem sobre a sociedade. 

No âmbito europeu, a Convenção de Istambul - a 
Convenção do Conselho da Europa sobre preven-
ção e combate à violência contra as mulheres e à 
violência doméstica - surgiu fortalecida por duas no-
vas adesões. Um ano após a Turquia ter se tornado 
seu primeiro desertor, o tratado, que visa prevenir 
a violência baseada em gênero, proteger as vítimas 
e acabar com a impunidade dos perpetradores, foi 
ratificado pelo Reino Unido e pela Ucrânia em julho.

 

 AZZA SOLIMAN
Centro de Assistência Jurídica para Mulheres Egípcias

NURIL QOMARIYAH
Perempuan Bergerak, Indonésia

CARMEN MIQUEL ACOSTA
Anistia Internacional Espanha
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     A greve regional que realizamos em 6 de julho 
foi apenas o início de nossa luta transfrontei-

riça contra a violência baseada em gênero. A solida-
riedade feminista transnacional é vital nesta luta. A 
força motriz de nossa convocação foi pura raiva dian-
te da situação atual: não aceitaremos soluções mais 
fragmentadas e ineficazes para um problema que é 
sistemático e sistêmico.

DE VOLTA ÀS RUAS

Após um hiato pandêmico, os movimentos de mu-
lheres puderam novamente sair às ruas no Dia Inter-
nacional da Mulher (DIM) em 8 de março, articulando 
demandas por justiça de gênero. Sem surpresas, as 
mobilizações muitas vezes tiveram um forte foco em 
várias formas de violência de gênero, incluindo a vio-
lência sexual. Isto foi visto em uma ampla gama de paí-
ses, incluindo Argentina, Iraque e Quênia, para citar al-
guns, enquanto protestos focados em femicídios foram 
vistos em países como Honduras, México e Turquia.

As mulheres se mobilizaram sobre as questões-chave 
em seus contextos: direitos ao aborto na Polônia, di-
reitos das mulheres rurais na Tunísia, paz e solidarie-
dade com as mulheres ucranianas e as refugiadas na 
Bulgária e domínio militar no Sudão estavam entre 
as muitas questões levantadas.

O DIM viu demandas por direitos econômicos, com 
pessoas levantando a questão do trabalho não re-
munerado de cuidado no Chile e no Zimbábue, uma 
preocupação que foi levantada no final do ano no Rei-
no Unido, onde a Marcha das Mães exigiu reformas 
no cuidado das crianças. Esta é uma questão-chave 
global de justiça de gênero: de acordo com dados da 
Organização Internacional do Trabalho, em 64 países, 
mais de 16,4 milhões de horas são gastas em cuida-
dos não remunerados todos os dias - mais de três 
quartos por mulheres. Se fosse pago o salário mínimo 
por hora, isto equivaleria a 9% do PIB global - mais do 
dobro da parcela representada pela agricultura.

Multidões também saíram às ruas em junho e julho, 
principal época do Orgulho em grande parte do mun-
do, para exigir direitos LGBTQI+. No Chile, os manifes-
tantes protestaram contra a lei da idade de consen-
timento sexual, que discriminou as pessoas LGBTQI+. 
A idade de consentimento foi igualada logo em segui-
da através de uma reforma do Código Penal.

Os eventos de Orgulho foram marcados por um re-
torno às raízes e um radicalismo renovado em luga-
res com uma longa tradição de mobilização, como em 
Nova Iorque, e por uma expansão em contextos mais 
difíceis para oferecer espaços seguros tão necessários 
às pessoas LGBTQI+. Este foi o caso da Tunísia, onde a 
terceira edição do Festival de Cinema Queer, realizada 
em setembro, ofereceu uma oportunidade bem-vin-
da às pessoas LGBTQI+ para afirmar visibilidade e en-
frentar atitudes sociais homofóbicas, em um contexto 
em que um presidente faminto por poder está ativa-
mente difundindo discursos de ódio homofóbico.

Eventos do Orgulho em 2023 também foram marca-
dos por um senso de urgência nos muitos contextos 
em que grupos anti-direitos estão montando um ata-
que concertado aos direitos LGBTQI+ - e especifica-
mente aos direitos das pessoas trans.

Na Sérvia, grupos anti-direitos inspirados tanto pelo 
movimento cristão fundamentalista dos Estados Uni-
dos quanto por nacionalistas russos em guerra com 
a chamada “ideologia de gênero” tentaram forçar 
o cancelamento do evento EuroPride realizado em 
Belgrado em setembro. Quando, apesar disso, o des-
file prosseguiu, os grupos anti-direitos se reuniram 
para tentar impedi-lo. Manifestantes violentos ata-
caram a polícia e jornalistas e tentaram romper o 
cordão de segurança que protegia as pessoas que 
participavam da parada. Alguns participantes foram 
atacados após o evento.
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TRAJETÓRIAS DIVERGENTES SOBRE 
O DIREITO AO ABORTO

Talvez nenhuma questão tenha sido tão contestada 
quanto o direito ao aborto. Mas enquanto as man-
chetes globais estiveram dominadas pelo retrocesso, 
vários países viram progressos em 2022.

Em junho, a Suprema Corte dos Estados Unidos se 
posicionou na vanguarda do retrocesso global ao 
derrubar Roe vs. Wade, a decisão que durante quase 
50 anos consagrou o direito de escolha das mulheres. 
A decisão deixou a regulamentação do aborto nas 
mãos dos 50 estados estadunidenses e teve efeitos 
imediatos em vários estados que introduziram “proi-
bições gatilho” que entraram em vigor assim que a 
decisão foi anulada. Em poucos meses, metade dos 
estados dos Estados Unidos havia proibido ou restrin-
gido severamente o acesso ao aborto, e os legislado-
res republicanos pressionaram ainda mais, tentando 
restringir a liberdade de movimento e a circulação de 
medicamentos abortivos.

Porém, os legisladores republicanos olharam para o 
lado errado quando o direito ao aborto estava em vo-
tação, às vezes literalmente, como em alguns estados 
durante as eleições de meio de mandato realizadas 
em novembro. Na Califórnia, Michigan e Vermont, os 
eleitores aprovaram emendas às constituições esta-
duais para garantir o direito ao aborto e outros ser-
viços de saúde reprodutiva. Os eleitores do Kentucky 
e de Montana rejeitaram propostas de alteração das 
constituições estaduais para negar o direito ao abor-
to - exatamente como haviam feito no incontestavel-
mente conservador Kansas em agosto. Isto sugeriu 
que a reação ultraconservadora estava fora de sin-
cronia com a opinião pública. Ofereceu mais provas 
de que, pelo menos nos Estados Unidos, esta é uma 
estratégia de cima para baixo mobilizada por líderes  

 

Foto de Guillermo Legaria Schweizer/Getty Images

Ativistas dos direitos das mulheres se reúnem diante do Palácio da Justiça em Bogotá, Colômbia, enquanto o Tribunal  
Constitucional debate a descriminalização do aborto no dia 21 de fevereiro de 2022.
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políticos e religiosos extremistas e viabilizada por um 
financiamento pesado.

A dinâmica foi completamente diferente ao sul do Rio 
Bravo. No ano que se seguiu à histórica decisão da 
Suprema Corte mexicana de 2021 que considerou in-
constitucional criminalizar uma mulher por interrom-
per voluntariamente uma gravidez nas primeiras 12 
semanas, 11 estados mexicanos alteraram seus códi-
gos penais para consagrar este direito. Tais trajetórias 
opostas deram origem a uma solidariedade feminista: 
as feministas mexicanas intensificaram o apoio além-
-fronteiras, aproveitando a experiência adquirida du-
rante décadas de operações subterrâneas.

A onda verde também continuou a se desdobrar na 
América do Sul. Em fevereiro, um Tribunal Constitu-
cional colombiano descriminalizou o aborto sob de-
manda até 24 semanas. Esta decisão, há muito es-
perada, foi o resultado de uma luta de décadas do 
movimento feminista - mas desencadeou uma rea-
ção imediata contra os direitos, incluindo iniciativas 
para restabelecer as leis restritivas.

Sinais de que o retrocesso poderia ser revertido vie-
ram do Brasil, onde o Presidente Lula� anunciou a 
saída do país da Declaração do Consenso de Gene-

bra, um texto anti-aborto copatrocinado por vários 
líderes retrógrados, incluindo o ex-presidente Bolso-
naro, e assinado por 34 países em outubro de 2020.

Mais ao sul, o que poderia ter sido um enorme pas-
so em frente tornou-se uma oportunidade perdida, 
pois o projeto de constituição do Chile que consa-
grava os direitos sexuais e reprodutivos, incluindo 
o direito ao aborto, foi rejeitado em um referendo 
realizado em setembro. Como resultado, uma lei de 
2017 que só permite o aborto em três circunstâncias 
restritas - estupro, inviabilidade fetal e risco à vida da 
pessoa grávida - permanece em vigor.

LUTAS POR IGUALDADE DAS PESSOAS 
LGBTQI+

O ativismo LGBTQI+ é alvo do mesmo retrocesso mo-
bilizado por alianças de políticos de extrema-direita 
e líderes religiosos fundamentalistas de várias cren-
ças, em países tão diversos quanto a Indonésia e os 
Estados Unidos.

Na Indonésia, apesar de seu progresso na criminali-
zação do casamento forçado e do abuso sexual, no 
final do ano foi introduzido um novo código penal 
retrógrado, criminalizando o sexo extraconjugal com 
penas de prisão de até um ano. Como o casamen-
to entre pessoas do mesmo sexo não é legal, esta 
disposição criminaliza efetivamente a atividade se-
xual entre pessoas do mesmo sexo. O novo código 
também reconhece leis Sharia de nível local que res-
tringem os direitos das mulheres, assim como impõe 
restrições às liberdades fundamentais de crença, ex-
pressão e reunião pacífica.

     O atual governo está tentando trazer para  
perto os grupos fundamentalistas islâmicos. 

Eles estão tentando assegurar sua lealdade mostran-
do que estão dispostos a salvaguardar os valores re-
ligiosos conservadores. Os direitos LGBTQI+ têm es-
tado na linha de frente das batalhas travadas pelos 
grupos políticos e religiosos fundamentalistas, por 
isso eles têm sido os primeiros a ir.

Mas apesar dos contratempos, em todo o mundo os 
grupos LGBTQI+ avançaram em duas questões-cha-
ve: a descriminalização das relações entre pessoas 
do mesmo sexo e a igualdade matrimonial.

Após anos de esforços de defesa da sociedade civil, em 
2022 quatro países - todos membros da Commonwealth 
- eliminaram as leis coloniais que criminalizavam as 
relações entre pessoas do mesmo sexo. Embora a 
descriminalização não signifique de forma alguma o 
fim da discriminação e da violência contra pessoas 
LGBTQI+, é um primeiro passo vital, pois a crimina-
lização - mesmo quando não é totalmente aplicada 
- permite violações de direitos, tais como prisões ar-
bitrárias, e encoraja as forças anti-direitos a tomar a 
lei em suas próprias mãos.

Em resposta aos processos da sociedade civil, a Supre-
ma Corte do Caribe Oriental descriminalizou a homos-
sexualidade em Antígua e Barbuda em julho, e em São 
Cristóvão e Neves em agosto. A tendência caribenha 
continuou em dezembro, quando o Supremo Tribunal  
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de Barbados declarou inconstitucional a criminaliza-
ção das relações entre pessoas do mesmo sexo.

Em Cingapura, o parlamento descriminalizou o sexo 
entre homens em novembro, mas o governo tentou 
impor uma linha vermelha em qualquer outro pro-
gresso, anunciando sua intenção de mudar a consti-
tuição para definir o casamento como sendo estrita-
mente entre um homem e uma mulher.

Durante a última década, uma onda de descrimina-
lização varreu uma dúzia de países, mas a maioria 
dos países da Commonwealth ainda criminaliza atos 
entre pessoas do mesmo sexo. É de se esperar uma 
mudança mais progressiva em breve - particularmen-
te no Caribe, onde uma iniciativa de litígio entre vá-
rios países está dando frutos. Mas os ativistas preci-
sarão combater a influência anti-direitos da Igreja: a  

 

BARBADOS: TERCEIRA VEZ É 
UMA TENDÊNCIA 

CINGAPURA: RECONHECIMENTO 
TARDIO DOS DIREITOS LGBTQI+ 

Foto de Jack Taylor/Getty Images

Ativistas LGBTQI+ protestam diante da Commonwealth House durante a reunião dos Chefes de Governo da Commonwealth 
em Londres, Reino Unido, em 19 de abril de 2018.
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recente cúpula global de bispos anglicanos reafirmou 
de forma retrógrada noções de homossexualidade 
como pecado e o casamento entre pessoas do mes-
mo sexo como uma aberração.

<

O casamento entre pessoas do mesmo sexo tornou-
-se legal no Chile e entrou em vigor na Suíça - tendo 
sido aprovado por esmagadora maioria em um refe-
rendo - no início de 2022. Em julho, o casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo foi legalizado pelo parla-
mento de Andorra e como resultado de uma decisão 
do Tribunal Constitucional na Eslovênia. Também se 
tornou legal em Cuba após um novo Código de Famí-
lia ter sido ratificado por um referendo em setembro.

Uma medida de progresso foi alcançada até mesmo 
na Letônia, uma vez classificada como o pior lugar na 
UE para ser gay: um tribunal emitiu a primeira decisão 
do país sobre casais do mesmo sexo, reconhecendo 
que a relação se encaixa no conceito de casamento, 
embora a constituição continue a definir o casamento 
como uma união entre uma mulher e um homem.

No âmbito europeu, o progresso veio em janeiro de 
2023 na forma de uma decisão da Grande Câmara 

da Corte Europeia de Direitos Humanos, que esta-
beleceu que a recusa das autoridades russas em dar 
reconhecimento legal e proteção a casais do mesmo 
sexo constituía uma violação da Convenção Europeia 
de Direitos Humanos.

No final de outubro, o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo tornou-se legal em todo o México, pois 
os dois estados atrasados de Guerrero e Tamaulipas 
finalmente harmonizaram suas leis com uma decisão 
da Suprema Corte de 2015 que declarou inconstitu-
cional a proibição do casamento entre pessoas do 
mesmo sexo. Enquanto isso, em dezembro o Con-
gresso estadunidense aprovou a Lei de Respeito ao 
Casamento, destinada a proteger tanto o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo quanto os casamentos 
interraciais, caso a Suprema Corte anule a decisão de 
protegê-los, como fez com Roe vs. Wade.

     Vários estados mexicanos aprovaram e im-
plementaram leis matrimoniais iguais anos 

atrás, apesar de que muitos obstáculos ainda perma-
necem. A mudança legal não traz mudanças sociais 
imediatas. Daí a importância de continuar a se con-
centrar na mudança cultural. As leis podem mudar 
muito rapidamente, e mudam de um dia para o ou-
tro, mas a cultura não.

Mas uma oportunidade foi perdida no Japão em ju-
nho, quando um tribunal em Osaka declarou consti-
tucional a proibição do casamento entre pessoas do 
mesmo sexo no país. Ao lado de seus pares em todo 
o mundo, os ativistas LGBTQI+ do Japão continuarão 

pressionando para mudar a opinião pública - e, com 
ela, as opiniões de legisladores e juízes - até que a 
igualdade de direitos seja assegurada.

     O Japão não fez muitos progressos em maté-
ria de desigualdade de gênero, muito menos 

de direitos LGBTQI+ e questões relacionadas à orien-
tação sexual e identidade de gênero. Isto porque o 
governo japonês está intimamente ligado a grupos 
religiosos de direita com base nos valores do chauvi-
nismo masculino e numa visão patriarcal da família.

Outras mudanças legais vitais incluíram a proibição 
das chamadas “terapias de conversão” - introduzi-
das no Canadá, Índia, Israel e Nova Zelândia - e a 
redução ou eliminação das restrições às doações de 
sangue por homens que fazem sexo com homens na 
Áustria, França, Grécia, Irlanda e Lituânia.

Alguns passos importantes foram dados no reconhe-
cimento do direito à identidade das pessoas trans e 
gênero-divergentes, o ponto focal de uma reação tó-
xica e de pânico moral confeccionado mobilizado por 
uma bizarra aliança de feministas ultraconservadoras 
e auto-intituladas “críticas do gênero”.

Em janeiro entrou em vigor na Suíça uma lei que prevê 
um processo de registro simplificado para alteração de 
gênero em documentos legais. Uma decisão judicial 
na Colômbia, em março, permitiu que pessoas não bi-
nárias tivessem seu gênero legalmente reconhecido. 
Em abril, os Estados Unidos começaram a emitir pas-
saportes com uma opção de gênero não binário. 
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Na Espanha, um sistema de autoidentificação foi 
aprovado em fevereiro de 2023 para pessoas que de-
sejam mudar seu gênero legal sem ter que atender a 
nenhuma exigência médica. Um sistema semelhante 
foi introduzido na Escócia no final de dezembro, mas 
bloqueado em janeiro de 2023 por um governo cen-
tral do Reino Unido cada vez mais preocupado com a 
política de guerra cultural.

RETROCESSO ANTI-DIREITOS

Em 2022, o retrocesso veio em todas as formas e 
tamanhos. Nos Estados Unidos, as guerras culturais 
continuaram a ser travadas em todas as esferas, in-
cluindo a educação, com professores em numerosos 
estados sendo proibidos de mencionar sexualidade 
ou gênero nas aulas e livros retirados das bibliotecas 
em resposta a ataques de organizações de pais con-
servadores mobilizados por desinformação.

Centenas de leis anti-LGBTQI+ foram introduzidas em 
diversos Estados durante o ano. Muitas foram espe-
cificamente direcionadas às pessoas trans, com foco 
no esporte, educação, saúde, restrições de identida-
de e isenções religiosas. Embora estas tenham tido 
sucesso limitado até agora - apenas cerca de 10% se 
tornaram leis, elas tiveram efeitos de longo alcance 
sobre a vida das pessoas trans, começando com as 
consequências prejudiciais do discurso demonizante.

Com um forte financiamento das fundações conser-
vadoras estadunidenses, o movimento anti-gênero 
deu passos largos na América Latina. Na Guatemala, 
foi um passo ousado: em 8 de março, enquanto as co-
memorações do Dia Internacional da Mulher estavam 
em andamento, o Congresso aprovou uma lei que le-
vantava penas de prisão para o aborto, proibindo o 

  

Foto de Visibles/Facebook

O ativismo marcha pelos direitos das mulheres e as pessoas LGBTQI+ no Dia Internacional da Mulher de 2022, na Cidade da 
Guatemala.
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As mesmas linhas de batalha foram traçadas quando 
chegou o momento de renovar o mandato do Peri-
to Independente da ONU sobre orientação sexual e 
identidade de gênero em junho. Desde que foi esta-
belecido em 2016, o escritório tem desempenhado 
um papel fundamental na coleta de provas, na cons-
cientização e no registro sobre o cumprimento das 
normas de direitos humanos por parte dos Estados. 
Os negadores dos direitos das pessoas LGBTQI+ nun-
ca deixaram de tentar dificultar seu trabalho, e foram 
necessários esforços sustentados da sociedade civil 
para conseguir a renovação do mandato, garantindo 
assim que os direitos LGBTQI+ permanecessem na 
agenda da ONU e sustentando um aliado internacio-
nal crucial e um espaço crítico de defesa.

     Na votação para renovar o mandato, vimos dois 
grupos de Estados levantando resistência: paí-

ses que nunca fizeram progresso no reconhecimento de 
direitos e onde há muita resistência à mudança, e paí-
ses que estão retrocedendo, como os Estados Unidos.

 

 

TAMARA ADRIÁN
Diverlex, Venezuela

 

casamento entre pessoas do mesmo sexo e limitando 
o ensino da diversidade sexual. A perspectiva de um 
veto presidencial após uma rápida reação da socie-
dade civil obrigou o Congresso a recuar, mas isto foi 
um poderoso lembrete de que os grupos anti-direitos 
estão se tornando mais fortes, testando as águas e 
trabalhando em direção a objetivos de longo prazo.

     Os grupos anti-direitos na Guatemala fazem 
parte de um movimento transnacional alta-

mente organizado e bem financiado que visa minar 
os direitos das mulheres e das pessoas LGBTQI+, as-
sim como a participação mais ampla da sociedade ci-
vil no debate público e na tomada de decisões.

No Sudão, as esperanças de novos progressos nos direi-
tos das mulheres que começaram com a transição para 
a democracia em 2019 foram de curta duração: depois 
que os militares recuperaram o poder, a polícia moral as-
sociada à antiga ditadura foi reintegrada a fim de vigiar 
de perto a aparência e o comportamento das mulheres.

Na Rússia, outro país que fornece a outra principal cor-
rente de inspiração para os ataques globais aos direitos 
LGBTQI+, o ano trouxe um novo retrocesso. Em novem-
bro, uma nova lei foi aprovada ampliando a restrição 

do Estado ao que ele chama de “propaganda LGBT” 
para banir praticamente qualquer expressão pública da 
identidade LGBTQI+. O Estado caracteriza escandalosa-
mente os direitos LGBTQI+ como um componente da 
“guerra híbrida” que está sendo travada pelo Ocidente.

Quando o ano chegou ao fim, os direitos das mulhe-
res e das pessoas LGBTQI+ também ameaçaram re-
gredir ao lado da democracia em Israel depois que 
um novo governo extremista e ultraconservador to-
mou posse em dezembro.

UM CAMPO DE BATALHA GLOBAL

As batalhas em torno dos direitos sexuais e reprodu-
tivos continuaram na Comissão sobre o Status das 
Mulheres (CSW), o fórum global mais importante so-
bre os direitos da mulher, que realizou sua 66a ses-
são em março na sede da ONU em Nova Iorque.

Grupos feministas e LGBTQI+ utilizaram este espaço 
global para reafirmar o direito das mulheres de tomar 
decisões sobre seus corpos e suas vidas. Eles procura-
ram proteger o direito ao aborto contra recuos e enqua-
draram o acesso ao aborto tanto como uma questão de 
saúde pública quanto de justiça social fundamental. 
Também exigiram o reconhecimento e a inclusão de 
todas as mulheres, rejeitando a estreita compreensão 
do conceito de “mulher” empurrado por forças anti-di-
reitos que excluem as mulheres trans, promovendo em 
vez disso uma definição intersetorial e multifacetada de 
mulheres em toda a sua diversidade.
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USAR OU NÃO USAR O HIJAB

Quando se trata de roupas, a liberação não se trata de 
usar ou não usar um determinado item; trata-se da 
liberdade de escolher o que vestir.

Enquanto no Irã um hijab supostamente usado “im-
propriamente” desencadeou o desafio mais difundi-
do e sustentado que o regime teocrático do país já 
enfrentou, na Índia o hijab tornou-se um símbolo de 
dignidade, orgulho e resistência contra uma onda 
crescente de islamofobia.

No início de 2022, em um movimento liderado pelo 
partido nacionalista hindu do primeiro-ministro Na-
rendra Modi para fomentar divisões religiosas para 
ganho político, estudantes muçulmanas em partes do 
país foram proibidas de usar hijab nas aulas. Em um 
único golpe, elas experimentaram violações de seus 
direitos à livre expressão, livre manifestação de cren-
ças religiosas e educação.

     A proibição do hijab é uma completa violação 
dos direitos das mulheres de expressar suas 

próprias identidades. A escolha de usar ou não o hi-
jab deve ser minha. 

Mas desta vez, os populistas de direita podem ter 
escolhido o alvo errado. As mulheres muçulmanas 
indianas resistiram, recusando-se a ser os peões no 
jogo político de outra pessoa. 

 

ÍNDIA: HIJAB NA FILA DO ÚLTIMO 
SHOW DO NACIONALISMO HINDU 

SYEDA HAMEED
Fórum das Mulheres Muçulmanas, Índia

MULHERES CONTRA A TEOCRACIA

O exemplo mais extremo de retrocesso veio na forma de 
medidas tomadas pelo Talibã ao longo do ano para apa-
gar completamente as mulheres. O Emirado Islâmico do 
Afeganistão, declarado em setembro de 2021, tornou-se 
real em 14 de novembro de 2022, quando seu líder su-
premo ordenou a plena implementação da lei da Sharia. 
Isto teve implicações imediatas e de longo alcance para as 
pessoas LGBTQI+, que foram forçadas a se esconder para 
sobreviver, e para as mulheres, que foram empurradas 
para a esfera privada, isoladas e intimidadas a cumprir a 
lei. Para as mulheres, os últimos espaços a serem ocupa-
dos foram as universidades e os empregos da sociedade 
civil, ambos proibidos em dezembro. Antes disso, em Ca-
bul elas haviam sido banidas de espaços públicos como 
parques de diversão, ginásios e parques públicos.

As mulheres afegãs se recusaram a ficar em silêncio, 
permanecendo, em vez disso, na vanguarda da resis-
tência civil. A repressão violenta viu essas mulheres 
se adaptarem, com números de protestos tipicamen-
te pequenos, protestos que se moviam dentro de 
casa ou on-line, conforme necessário, e manifestan-
tes usando máscaras para proteger suas identidades.

     As mulheres afegãs têm sido a principal força por 
trás da resistência civil ou não violenta ao Talibã. 

O primeiro protesto registrado, liderado por mulheres, 
ocorreu poucos dias após a tomada de Cabul pelo Talibã. 
Começou com quatro ou cinco grandes grupos protestan-
do pelo direito das meninas à educação, pelo direito das 
mulheres ao trabalho e pela liberdade de movimento. 

Enquanto o Talibã consolidou seu poder no Afeganis-
tão, o regime teocrático iraniano de longa data enfren-
tou sua maior ameaça de todos os tempos. Em mea-
dos de setembro, a morte de uma mulher curda de 
22 anos, Mahsa Amini, nas mãos da polícia moral por 
supostamente violar as regras rígidas do hijab, provo-
cou uma onda de mobilização sem precedentes.

     As mulheres iranianas são rotineiramente mo-
lestadas em público por funcionários do regi-

me e simpatizantes pró-regime do “hijab ruim” e são 
até proibidas de cantar e dançar, abraçar ou tocar ho-
mens que não são seus parentes, entre muitas outras 
coisas. Muitas mulheres iranianas estão cansadas do 
policiamento constante de sua aparência e compor-
tamento. Elas querem ser livres para seguir em fren-
te com suas vidas como acharem melhor. 

Protestos - iniciados por jovens mulheres, logo uni-
das por seus companheiros de classe, colegas e ami-
gos homens - rapidamente fizeram exigências mais 
amplas para mudanças políticas e sociais. As auto-
ridades responderam em conformidade com o que 
se poderia esperar, aumentando a repressão, ma-
nipulando o sistema de justiça criminal e usando a 
pena de morte para punir os manifestantes e tentar 
dissuadir outros.

AFEGANISTÃO: A TEOCRACIA 
EMPURRA AS MULHERES PARA AS 
MARGENS 

IRÃ: PROTESTOS DESTEMIDOS, 
REPRESSÃO FEROZ 

HUMAIRA RAHBIN
Anouk Theunissen e Meetra Qutb, Afghan Witness, 
Reino Unido

KYLIE MOORE-GILBERT
defensora dos dereitos humanos e acadêmica
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A teocracia iraniana resistiu às ondas de protestos do 
passado, mas o movimento sem líderes e sem medo 
que atualmente o enfrenta é um desafio maior. Con-
vencidos de que têm mais a perder se ficarem em 
casa e aceitarem o status quo, os jovens manifestan-
tes mantiveram a luta. Mas o sucesso está longe de 
ser garantido: o regime que enfrentam continua sen-
do uma força formidável.

     O que acontecerá a seguir dependerá da ca-
pacidade dos manifestantes - os recursos que 

eles podem reunir, os grupos que eles podem reunir, 
a liderança que eles constroem e a narrativa coletiva 
que eles produzem a partir de histórias pessoais con-
vincentes - e das influências e pressões internacionais. 

No Irã, como em outros lugares, o futuro é incerto, 
mas uma coisa parece evidente: na luta pelos direitos, 
as derrotas acontecem, mas mesmo assim o desejo 
de mudança não pode ser extinto. Onde há opressão, 
mais cedo ou mais tarde, a resistência ressurgirá. 

 

 

SOHRAB RAZAGHI
Volunteer Activists, Países Baixos

Com ataques intensos à igualdade de gênero e 
aos direitos sexuais e reprodutivos, a solidarie-
dade transnacional da sociedade civil é mais 
necessária do que nunca para aumentar a cons-
cientização, compartilhar táticas, reunir recursos 
e impulsionar. 

 
À luz do papel crítico da mobilização de rua na 
luta contra os ataques à identidade de gênero e 
aos direitos sexuais e reprodutivos, a sociedade 
civil deve se concentrar em salvaguardar a liber-
dade de reunião pacífica, inclusive assegurando 
que os perpetradores de violência contra os ma-
nifestantes sejam responsabilizados. 

O litígio estratégico em nível nacional e interna-
cional provou ser uma estratégia eficaz para ex-
pandir direitos. A sociedade civil deve se engajar 
com os tribunais e instituições de direitos huma-
nos para alcançar mais progresso.

1

2

3

IDEIAS 
PARA AÇÃO

IRÃ: AS MULHERES QUE PROTESTAM 
PODERIAM DERRUBAR A TEOCRACIA? 

Membros da diáspora iraniana protestam em Lisboa, Portugal, 
contra a execução de manifestantes iranianos em 17 de dezem-
bro de 2022.

Foto de Horacio Villalobos/Corbis via Getty Images
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Foi mais um ano de ação da sociedade civil para 
ajudar a evitar os piores impactos do que está 
sendo cada vez mais reconhecido como uma crise 
planetária tripla, com a ameaça combinada da mu-
dança climática, da perda da biodiversidade e da 
poluição. Mas também foi mais um ano de ação in-
suficiente por parte dos Estados, do setor privado e 
do sistema internacional.

A sociedade civil está se engajando em todas as fren-
tes possíveis: respostas para mitigar os piores impac-
tos da mudança climática e projetos práticos para 
melhorar a adaptação, protesto de rua e ação direta, 
e incidência, ação legal e engajamento em nível in-
ternacional. Toda a urgência para prevenir os piores 
impactos da crise continua a vir da sociedade civil.

UM MUNDO ASSOLADO POR 
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS EXTREMAS

Os eventos climáticos extremos - tornados muito 
mais prováveis e severos pela mudança climática 
- continuaram a assustar os países e a trazer conse-
quências trágicas.

O calor extremo atingiu a Índia, interrompendo a vida 
normal. As enchentes deixaram centenas de mortos e 
milhares de desabrigados na África do Sul. Pelo menos 

COP27: MUITO POUCO, MUITO TARDE

A situação do Paquistão, juntamente com muitos 
outros países, aponta para uma grande injustiça: as 
emissões foram desproporcionalmente causadas pe-
los países do Norte Global, mas tiveram um impacto 
desproporcional no Sul Global - nos países que menos 
fizeram para causar a crise e que têm menos recur-
sos para responder a ela. O Paquistão, por exemplo, 
produz menos de um por cento das emissões globais 
de gases de efeito estufa, mas está entre os 10 países 
mais afetados pela mudança climática.

A resposta local é vital para aliviar o sofrimento hu-
mano, mas a mudança global é necessária para en-
frentar um problema que afeta as pessoas e o plane-
ta além das fronteiras. As cúpulas climáticas anuais 
da COP representam a oportunidade global máxima, 
mas a última COP27, realizada em novembro, mais 
uma vez falhou em sua realização.

15.000 mortes foram atribuídas à onda de calor que 
bateu recorde na Europa no verão. E depois o recor-
de de chuvas deixou um terço do Paquistão debaixo 
d’água, causando mais de 1.700 mortes. Estes foram 
apenas alguns dos muitos eventos deste tipo em 2022.

Muitas dessas emergências expuseram planejamen-
to e coordenação inadequados, falta de consulta 
às comunidades e à sociedade civil e recursos insu-
ficientes para a preparação e resposta a desastres. 
No entanto, a sociedade civil fez o que pôde para 
preencher lacunas vitais e atender necessidades pre-
mentes. Um enorme esforço voluntário mobilizou o 
Paquistão, com os jovens à frente, resgatando pes-
soas, distribuindo ajuda e fundos para a obtenção de 
recursos. A ação local foi igualmente importante na 
Índia, na África do Sul e nos muitos outros lugares 
atingidos pela catástrofe climática em 2022.

PAQUISTÃO: OS IMPACTOS LETAIS 
DA MUDANÇA CLIMÁTICA 

ÍNDIA: ONDAS DE CALOR DE 
HORROR TRAZEM RESPOSTA DA 
SOCIEDADE CIVIL 
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A COP27 era pouco promissora mesmo antes de co-
meçar. Foi acolhida pelo Egito, um Estado autoritário 
que reprime implacavelmente a sociedade civil. Isto 
tornou muito mais difícil para a sociedade civil nacio-
nal e internacional exercer pressão para acordos am-
biciosos, como normalmente fazem nas cúpulas da 
COP. A decisão da ONU de conceder a cúpula ao Egito 
refletiu uma falta de reconhecimento do papel vital 
da sociedade civil na condução da ação climática.

     Realizar uma COP em um país com espaço cí-
vico fechado como o Egito é inaceitável e não 

deveria ter acontecido. Não tenho ideia de como al-
guém poderia pensar que uma conferência como esta 
poderia ser realizada em um ambiente tão restrito. 

Antes da cúpula, numerosos ativistas que clamaram 
por protestos foram presos. Os participantes da so-
ciedade civil reclamaram de assédio e intimidação. 
Mas a sociedade civil também usou os holofotes glo-
bais para chamar a atenção para o catálogo de abu-
sos dos direitos humanos do governo egípcio e seus 
milhares de presos políticos.

No final da cúpula, décadas de defesa da socieda-
de civil finalmente deram frutos quando os Estados 
concordaram em criar um fundo para enfrentar as 
perdas e danos causados pela mudança climática. 
Este passo em frente veio quando os Estados do Sul 
Global, fortalecidos pelo apoio da sociedade civil, se 
recusaram a aceitar qualquer atraso adicional por 

parte dos Estados ricos. Os Estados do Norte Global 
resistiram por muito tempo, não menos em razão de 
uma determinação de impedir o debate sobre repa-
rações por crimes coloniais. Mas o Paquistão, como 
presidente do grupo G77 que reúne 134 países do Sul 
Global, fez um forte argumento moral ao apontar os 
impactos devastadores de suas enchentes.

Este foi apenas um primeiro passo. Um “comitê de 
transição” fará recomendações sobre um fundo de 
perdas e danos na COP28 em dezembro de 2023. 
O trabalho de incidência continuará tentando asse-
gurar que o fundo se concretize e seja adequado e 
eficaz. Os defensores continuarão trabalhando para 
desbloquear um maior progresso no financiamento 
do clima - pressionando por um financiamento ade-
quado para cortes de emissões, adaptação e perdas 
e danos, e um fim dos incentivos financeiros per-
versos para a extração contínua. Cada vez mais isto 
inclui propostas para reformar instituições como o 
Banco Mundial.

Mas embora a COP27 tenha tomado medidas pro-
visórias para responder aos danos já causados pela 
mudança climática, pouco fez para evitar maiores da-
nos. A maioria dos Estados não agiu de acordo com a 
promessa feita na COP26 de apresentar planos mais 
ambiciosos para reduzir as emissões de forma consis-
tente com os aumentos de temperatura de 1,5 graus 
acima dos níveis pré-industriais.

Planos progressistas, como os desenvolvidos por Va-
nuatu, um Estado insular do Pacífico que enfrenta 
ameaças existenciais da mudança climática, foram 
uma exceção rara. Desenvolvido através de consultas 
com a sociedade civil, o plano de Vanuatu estabelece 
tanto sua intenção de reduzir as emissões quanto a 
necessidade de apoio internacional para se adaptar. 
O plano estabelece um desafio para os doadores: 
eles vão apoiar essa ambição?

Porém, nas salas e corredores da COP27, a indústria 
de combustíveis fósseis continuou a exercer sua in-
fluência funesta. Cerca de 636 lobistas de empresas 
de combustíveis fósseis participaram - e eles conse-
guiram o que vieram buscar. A declaração final da reu-
nião mais uma vez não se comprometeu a reduzir o 
uso de combustível fóssil. Não foi mais longe do que 
antes sobre a necessidade mais urgente de todas: eli-
minar rapidamente o carvão, o combustível mais sujo.

Permanece uma lacuna entre o que os Estados po-
derosos dizem e o que eles fazem. O aumento do 
preço dos combustíveis causado pela invasão russa 
na Ucrânia tem visto os Estados reagirem em parte 
reconhecendo a necessidade de acelerar o desenvol-
vimento das energias renováveis - mas também pres-
sionando por uma maior extração de combustíveis 
fósseis. O presidente americano Joe Biden tentou, 
sem sucesso, persuadir a Arábia Saudita e seus alia-
dos a bombear mais petróleo para baixar os preços. 
O novo governo da Alemanha - eleito em 2021 após 
uma campanha em que a mudança climática era uma 
questão importante, e que inclui o partido dos Ver-
des - reabriu centrais elétricas a carvão para passar o 
inverno. O governo britânico, um ano depois de im-
pulsionar a eliminação progressiva do carvão como 
anfitrião da COP26, aprovou um novo desenvolvi-
mento de minas de carvão. Não é de se admirar que 
muitos Estados do Sul Global acusem o Norte Global 
de hipocrisia climática.

Um maior progresso na COP28 parece improvável. Será 
realizada em outro Estado que, como o Egito, impede 
que as pessoas se organizem, mobilizem e façam rei- 

 

AYISHA SIDDIQA
Poluentes Fora

O DESAFIO DA COP27: EXIGIR 
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O PLANO CLIMÁTICO DE VANUATU 
MOSTRA O CAMINHO A SEGUIR 
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vindicações: os Emirados Árabes Unidos (EAU), ricos 
em petróleo, que em novembro se comprometeram 
publicamente a extrair combustíveis fósseis por tanto 
tempo quanto possível. O chefe da companhia petro-
lífera estatal foi colocado à frente da cúpula. É de se 
esperar um gasto ainda maior em Relações Públicas, 
assim como pouco espaço para a sociedade civil levan-
tar verdades inconvenientes.

UM PASSO À FRENTE PARA A PROTEÇÃO 
DA BIODIVERSIDADE

A COP27 não foi a única cúpula mundial de grande 
importância ambiental em 2022. A COP15, a última 
reunião sob a Convenção da ONU sobre Diversidade 
Biológica, foi finalmente realizada em Montreal, no 
Canadá, em dezembro, após atrasos pandêmicos. Ela 
levou ao acordo do Marco Global da Biodiversidade, 
que estabelece uma meta de conservação de 30% da 
terra e do mar até 2030. O acordo se compromete 
a reduzir os subsídios que causam danos ambientais 
e, crucialmente, reconhece o papel dos grupos indí-
genas na conservação: os projetos de conservação 
frequentemente pisam em seus direitos. Mas é fraco 
no que diz respeito à questão crucial das responsabi-
lidades do setor privado.

Como na COP27, um ponto-chave foi o financiamen-
to. Enquanto o acordo envolve mobilizar US$ 30 bi-
lhões em um ano de países “desenvolvidos” para paí-
ses “em desenvolvimento” até 2030, vários Estados 
africanos, notadamente a República Democrática do 
Congo (RDC) - lar da segunda maior floresta tropical  

 

COP27: MUITO POUCO, 
MUITO TARDE 

 

do mundo depois da Amazônia - pediram a criação 
de um novo fundo para a biodiversidade. Quando 
isto não surgiu, os líderes da cúpula foram acusados 
de forçar um acordo contra sua vontade. Os Estados 
do Sul Global continuarão a exigir financiamento 
adequado para permitir que todos os Estados pos-
sam desempenhar seu papel na conservação.

A necessidade é grande, com pesquisas sugerindo 
cada vez mais uma extinção em massa, trazendo a 
destruição de sistemas frágeis que sustentam a vida 
humana e desempenham um papel vital na absorção 
de gases de efeito estufa. Mas o maior desafio após 
a COP15 é que nenhuma meta de biodiversidade de-
corrente deste processo jamais foi atingida. Os acor-
dos internacionais não significam nada se eles não 
forem implementados. A sociedade civil manterá a 
pressão para fazer melhor desta vez. 

AVANÇOS NO PLANO INTERNACIONAL

Enquanto as cúpulas de alto nível continuam a causar 
frustrações, a sociedade civil continua se engajando 
em nível global, pois os organismos internacionais 
continuam sendo importantes fontes de normas e 
padrões. Estes fornecem critérios para medir o de-
sempenho dos Estados e pontos de encontro para a 
defesa de direitos.

Um pequeno passo em frente veio em março quando 
a ONU nomeou seu primeiro Relator Especial para a 
promoção e proteção dos direitos humanos no con-

texto da mudança climática. Ian Fry, que assume o 
papel, é encarregado de fazer recomendações sobre 
os impactos adversos das mudanças climáticas nos 
direitos humanos e promover a integração dos direi-
tos humanos nas respostas às mudanças climáticas. 
Isto oferece um novo e importante ponto focal para 
o engajamento da sociedade civil.

Um marco foi alcançado em julho, quando os Esta-
dos-Membros da ONU aprovaram uma resolução 
reconhecendo o acesso a um ambiente limpo, saudá-
vel e sustentável como um direito humano universal. 
Isso ocorreu depois de anos de campanha da socie-
dade civil. Embora a resolução não seja vinculativa, 
ela oferece uma norma que pode ser referenciada no 
impulso para uma regulamentação ambiental mais 
forte, no litígio climático e ambiental e na campanha 
em andamento para uma convenção global sobre o 
direito a um meio ambiente saudável.

     O reconhecimento do direito a um ambiente 
limpo, saudável e sustentável como um direi-

to humano universal faz da proteção ambiental um 
aspecto central da proteção dos direitos humanos. É 
um passo importante para uma abordagem baseada 
nos direitos humanos em litígios ambientais, uma 
vez que integra normas de direitos humanos em 
questões ambientais. 

Se houver uma nova convenção, o seu desenvolvi-
mento levará muitos anos. Os desafios para garan-
tir este tipo de acordo puderam ser vistos na sede 
da ONU em agosto, quando as conversações para  

 

MARCO GLOBAL DA 
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desenvolver um Tratado dos Oceanos estagnaram. 
O tratado - para proteger os dois terços dos mares 
que estão fora de jurisdição nacional - tem estado em 
negociação desde 2017. As conversações deste ano 
deveriam ser a rodada final, terminando com a ado-
ção do tratado. Mas elas terminaram sem consenso. 
Os principais pontos de discórdia foram a pesca e os 
recursos genéticos marinhos, monopolizados por al-
guns poucos Estados poderosos.

O tratado foi finalmente acordado após uma nova ro-
dada de conversações em março de 2023. O desafio 
agora será o de pressionar por sua rápida ratificação, 
para que possa entrar em vigor. A sociedade civil traba-
lhará para impulsionar sua adoção e implementação, 
que deverão ser apoiadas por recursos adequados.

     A cooperação tem faltado em muitos aspec-
tos do tratado. Entretanto, o processo do 

tratado tem tido muito sucesso na convocação de 
discussões e negociações. Até agora, mais de 100 Es-
tados estão altamente comprometidos em apoiar o 
tratado na sua forma atual. 

Outro processo importante teve início em março 
na cúpula ambiental da ONU no Quênia, quando os 
Estados concordaram em desenvolver um tratado 
juridicamente vinculativo sobre plásticos. Há uma 
grande necessidade de uma regulamentação mais 
forte, dada a ubiquidade da poluição por plásticos. O 
tratado abrangerá todo o ciclo de vida dos plásticos 
e, significativamente, reconhece o papel dos povos 
indígenas e dos catadores de lixo. O tratado deverá 

TRATADO OCEÂNICO: 
NEGÓCIO INACABADO 

JOHN PAUL JOSE
Aliança para o Alta Mar

Foto de Sean Gallup/Getty Images

Uma ativista indígena brasileira participa de um protesto pela justiça climática durante a conferência climática da COP27 em 
Sharm El Sheikh, Egito, em 12 de novembro de 2022.
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ser negociado ao longo de dois anos e a sociedade 
civil instará os Estados a cumprir o prazo.

Essa persistência foi demonstrada quando o Acordo Es-
cazú realizou sua primeira conferência em abril. Este é o 
tratado de direitos ambientais para a América Latina e o 
Caribe, adotado em 2018, após um amplo engajamen-
to da sociedade civil. Globalmente, é o primeiro tratado 
a estabelecer disposições específicas sobre os direitos 
dos defensores dos direitos humanos ambientais, uma 
necessidade crucial em uma região que tem o maior 
número de assassinatos de tais ativistas no mundo.

Refletindo o papel positivo da sociedade civil no pro-
cesso, a cúpula foi muito mais aberta do que uma típica 
reunião intergovernamental. A incidência da sociedade 
civil concentrou-se no desenvolvimento de fortes pro-
cedimentos de conformidade. Ela também está ape-
lando por uma representação indígena mais forte nos 
processos de tratados e pressionando os numerosos 
Estados que ainda não ratificaram para que o façam.

     Politicamente, a primeira COP foi muito im-
portante porque renovou o compromisso 

político com o Acordo de Escazú. Houve muito com-
prometimento e as regras adotadas são muito posi-
tivas para a participação ativa da sociedade civil. A 
sociedade civil teve uma voz direta nas negociações. 

Em todos esses processos, a sociedade civil incenti-
va, promove e monitora a implementação de acordos 
internacionais. Mas em 2022, a consciência cresceu 
em relação a um pacto que apresenta uma poderosa 

barreira contra a ação climática: o Tratado da Carta 
da Energia.

O Tratado da Carta da Energia foi acordado em 1994 
para proteger as empresas de combustíveis fósseis da 
instabilidade política e das mudanças de políticas. O tra-
tado lhes permite processar os Estados através de um 
mecanismo de solução de controvérsias quando suas 
políticas têm impacto sobre os projetos de combustíveis 
fósseis. Vários Estados têm sido processados por políti-
cas climáticas que procuram limitar a extração.

Os Estados europeus - incluindo França, Holanda e 
Espanha - disseram que estão se retirando do trata-
do, mas isso não resolve o problema: o tratado con-
tém uma cláusula de caducidade, o que significa que 
as empresas podem processar os Estados por 20 anos 
após a retirada. A UE propôs emendar o tratado para 
limitar a cláusula de caducidade a 10 anos e, ao mes-
mo tempo, expandir seu escopo para outras fontes de 
energia. Mas vários Estados se recusaram a concordar.

Em vez disso, a sociedade civil tem instado a uma 
saída coordenada, em toda a UE, juntamente com a 
aprovação de uma lei da UE para acabar com o me-
canismo de resolução de disputas. Isso pode estar se 
aproximando: em fevereiro de 2023, a Comissão Eu-
ropeia recuou nos planos de reforma e, em vez disso, 
propôs uma retirada coletiva, oferecendo esperança 
de políticas climáticas mais fortes.

     Este é um tratado antigo cujo objetivo principal é 
proteger as empresas de combustíveis fósseis, e 

está completamente em desacordo com o Acordo de Pa-
ris e com a agenda climática e de sustentabilidade da UE. 
A cláusula de caducidade do tratado dá um direito quase 
ilimitado às empresas e aos investidores e é uma das ra-
zões pelas quais estamos incitando os Estados da UE a 
deixar o tratado todos juntos, de forma coordenada.

AÇÃO NAS RUAS

A sociedade civil continua a combinar ações em nível 
internacional com todas as outras ferramentas dispo-
níveis para buscar a justiça climática. Estas incluem 
protestos de rua e ações diretas, abrangendo desobe-
diência não violenta e manobras públicas disruptivas. 
Movimentos como o Sextas-feiras pelo Futuro nunca 
pararam de se mobilizar. A Greve Climática Global de 
setembro viu pessoas em todo o mundo defenderem 
o financiamento de perdas e danos, aplicando pres-
são antes da COP27. Os cientistas também estão se 
manifestando e participando de ações diretas, com-
pelidos ao ativismo por sua compreensão do desdo-
bramento da catástrofe climática.

Os protestos de rua e a ação direta mantêm a mu-
dança climática no topo da agenda política, aumen-
tam a consciência pública e comunicam, através da 
disrupção, o caos que virá se a mudança climática 
não for controlada. 2022 viu surgir novas táticas de-
liberadamente controversas, incluindo estratagemas 
envolvendo obras de arte de preço incalculável.

Em outubro, dois jovens ativistas do grupo Just Stop 
Oil causaram agitação ao jogarem sopa em uma pin-
tura de girassóis de Van Gogh na Galeria Nacional do 
Reino Unido. Eles se esforçaram para garantir que a 
pintura, coberta de vidro, não fosse danificada. Seu 
ato controverso fez manchetes - e esse era o ponto. 
Foi uma das várias ações desse tipo nos países do 
Norte Global durante o ano. Essas manobras fizeram 
com que as obras de arte recebessem muito mais 

 

 

ACORDO ESCAZÚ: 
INÍCIO PROMISSOR 

O TRATADO DA CARTA 
DA ENERGIA: UMA BARREIRA 
À AÇÃO CLIMÁTICA 

NATALIA GÓMEZ
EarthRights International

RELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2023

ENES

FRENES

PAUL DE CLERCK
Amigos da Terra Europa

https://www.globalwitness.org/en/campaigns/environmental-activists/last-line-defence/
https://www.globalwitness.org/en/campaigns/environmental-activists/last-line-defence/
https://www.euronews.com/my-europe/2023/02/07/in-u-turn-brussels-recommends-eu-wide-exit-from-controversial-energy-charter-treaty
https://www.theguardian.com/environment/2022/sep/23/thousands-call-for-climate-reparations-and-justice-in-global-protests
https://www.smithsonianmag.com/smart-news/scientists-stage-worldwide-climate-protests-after-ipcc-report-180979913/
https://www.smithsonianmag.com/smart-news/scientists-stage-worldwide-climate-protests-after-ipcc-report-180979913/
https://grist.org/protest/confrontational-climate-protests-civil-disobedience-soup-van-gogh/
https://www.greenmatters.com/climate-action/why-are-climate-activists-targeting-art
https://lens.civicus.org/escazu-agreement-promising-beginnings/
https://lens.civicus.org/energy-charter-treaty-a-barrier-to-climate-action/
https://earthrights.org/about/team/natalia-gomez-pena/
https://earthrights.org/
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5952-egypt-women-s-rights-are-not-a-priority-in-the-government-s-agenda
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/6152-europe-the-energy-charter-treaty-is-having-a-chilling-effect-on-climate-legislation
https://www.facebook.com/FoEEurope/
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5952-egypt-women-s-rights-are-not-a-priority-in-the-government-s-agenda


66

 

 

proteção e fossem aparentemente mais valorizadas 
do que aquilo que é essencial num planeta habitável. 
Elas entraram no ciclo de notícias de uma forma que 
outros protestos e pedidos de ação não conseguiram.

Não há nenhuma evidência de que essas ações te-
nham feito com que as pessoas considerassem a ação 
sobre a mudança climática menos importante por dis-
cordarem das táticas de protesto. Há indícios de que 
tais táticas podem reacender o debate e trazer a ques-
tão de volta à tona, e podem encorajar as pessoas a 
tomar parte em outras formas de ação climática.

Mesmo assim, em janeiro de 2023, um grupo influente, 
o Extinction Rebellion, no Reino Unido, anunciou que 
estava abandonando as táticas disruptivas e mudando 
para protestos em larga escala que poderiam trazer 
mais pessoas para o movimento. Mas outros grupos 
provavelmente manterão táticas mais disruptivas. Dada 
a enormidade da questão, a resposta aos protestos per-
manecerá multifacetada, ganhando força com a diversi-
dade e as formas complementares de ativismo.

Enquanto isso, nos locais no extremo agudo da letal 
indústria de combustíveis fósseis - onde o petróleo 
e o gás são extraídos e transportados - as comuni-
dades continuam a resistir, particularmente quando 
ocorrem desastres. 

Foi o que aconteceu no Peru em janeiro de 2022, 
quando um derramamento de petróleo na costa 
trouxe grandes dificuldades para os pescadores de 
pequena escala. O gigante petrolífero espanhol Rep-
sol foi acusado de lentidão ao assumir a responsabi-
lidade, agravando os impactos. O desastre expôs um 
histórico, sob sucessivos governos, de regulamenta-
ções ambientais sendo minimizadas no interesse das 
grandes empresas. Além disso, trouxe protestos para 
exigir que a empresa assumisse a responsabilidade 
e o governo intensificasse sua regulamentação am-
biental, inclusive ratificando o Acordo de Escazú. 

 

Foto de Pilar Olivares/Reuters via Gallo Images

Residentes locais protestam contra a companhia espanhola de energia Repsol e exigemresponsabilidade por um derramamento 
de petróleo em suas instalações perto da costa, em Ancon, Peru, em 25 de janeiro de 2022.

RELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2023

https://wagingnonviolence.org/2022/12/radical-tactics-arent-hurting-climate-movement-research/
https://www.theguardian.com/world/2023/jan/01/extinction-rebellion-announces-move-away-from-disruptive-tactics


67

 

 

manifestantes do clima. Foi um aviso oportuno. Como 
parte de uma ampla repressão às liberdades de pro-
testo em todo o mundo, muitos Estados - incluindo al-
guns que se dizem campeões do clima - estão visando 
os protestos climáticos com maiores restrições.

Pouco depois de sediar a COP26, o Reino Unido 
aprovou uma lei dando à polícia poderes mais am-
plos para restringir e interromper protestos, inclusi-
ve por motivos de perturbação e barulho, algo que 
os políticos têm justificado com referência a protes-
tos climáticos perturbadores. Em janeiro, o governo 
anunciou sua intenção de dar mais poderes à polícia 
para interromper protestos de forma preventiva.

Na Finlândia, em março de 2022, 12 ativistas da 
Elokapina, o movimento finlandês de Rebelião da 
Extinção, foram condenados por insubordinação por 
encenarem protestos de bloqueio de estradas. Na Di-
namarca, mais de 110 ativistas foram presos em dois 
dias de protestos da Rebelião da Extinção, em maio. 
Na Alemanha, quando as pessoas protestaram con-
tra uma expansão de minas de carvão em janeiro de 
2023, a polícia arrastou violentamente as pessoas, 
alegadamente usou bastões, spray de pimenta e ca-
nhão de água e deteve brevemente vários ativistas, 
entre eles Greta Thunberg. Numerosos estados ame-
ricanos também introduziram leis que tornam mais 
difícil protestar perto de oleodutos e minas.

Assim como na Alemanha, as eleições de maio na Aus-
trália foram dominadas pela mudança climática, após 
vários anos de clima extremo em um país que é um dos 
maiores emissores per capita de gases de efeito estufa 
do mundo. Um governo caracterizado pela negação do 
clima perdeu, e em setembro o novo governo aprovou 
a primeira legislação sobre mudança climática da Aus-
trália em uma década, comprometendo-se a reduzir as 
emissões em pelo menos 43% até 2030. 

     Esta situação tem encorajado a sociedade civil 
a priorizar a busca de soluções. Por quase uma 

década, as exigências ambientais foram reduzidas no 
Peru; é necessário percorrer esse caminho de volta.

A sociedade civil também reclamou sobre um derra-
mamento de petróleo no Gabão em abril pela empre-
sa franco-britânica Perenco, acusando a empresa de 
não manutenção de suas instalações e exigindo que 
ela seja responsabilizada.

No entanto, a sede por mais extração é aparentemente 
interminável, por mais que ela conflite frente aos com-
promissos assumidos no âmbito do Acordo de Paris. O 
tamanho do desafio é indicado pelos enormes lucros 
que as empresas de combustíveis fósseis têm colhido.

Entre muitos outros, está previsto um novo e enorme 
desenvolvimento na África Oriental para transportar 
petróleo bruto de Uganda para a costa da Tanzânia. 
Ambos os Estados estão apoiando o projeto e falan-
do sobre as oportunidades econômicas, mas para 
muitos locais o plano traz ameaças de deslocamento, 
poluição e riscos à saúde.

A sociedade civil está fazendo campanha para acabar 
com os danos, mas como está fazendo frente a inte-
resses poderosos, está sendo enfrentada com seve-
ras reações. Vários ativistas têm sido presos, detidos 
e ameaçados. Uma ampla coalizão da sociedade civil, 
#StopEACOP, está se mobilizando para dar apoio aos 

ativistas envolvidos em conflito e pressionar os inves-
tidores a se retirarem. Vários financiadores poten-
ciais, inclusive na França e na África do Sul, respon-
deram comprometendo-se a não financiar o projeto.

     Organizei greves para desafiar o projeto, mas 
desde meu último protesto, recebi ameaças 

de pessoas desconhecidas que dizem ser policiais e 
me dizem que virão e me prenderão. Estamos em 
perigo e ninguém está nos ajudando com segurança 
e apoio. Nosso governo se preocupa apenas com o 
lucro, não com as pessoas.

ATIVISTAS CLIMÁTICOS SÃO ALVO 
DE REPRESSÃO

Não é apenas na África Oriental. Em todo o mundo, 
os defensores do meio ambiente e do clima estão sob 
ataque porque desafiam poderosas forças políticas 
e econômicas. Na década desde que a organização 
Global Witness começou a rastrear os assassinatos 
de ativistas ambientais e de direitos da terra, 1.733 
foram mortos - um a cada dois dias. 

Em dezembro, o novo Alto Comissário da ONU para os 
Direitos Humanos, Volker Türk, falou sobre a impor-
tância dos protestos na condução da ação climática 
e a necessidade de proteger o espaço cívico para os 

O DERRAMAMENTO DE PETRÓLEO 
NO PERU LEVANTA QUESTÕES DE 
RESPONSABILIDADE CORPORATIVA 

O JOGO NÃO ACABOU: RESISTÊNCIA 
CONTRA O OLEODUTO DE PETRÓLEO 
BRUTO DA ÁFRICA ORIENTAL 

NYOMBI MORRIS
Earth Volunteers, Uganda
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Mas, ao mesmo tempo, os ativistas australianos es-
tão sendo criminalizados. Em 2022, três estados aus-
tralianos aprovaram leis antiprotesto contra ativistas 
climáticos. Em dezembro, a ativista climática Deanna 
“Violet” Coco foi apanhada pelas novas leis, receben-
do uma pena de 15 meses de prisão por bloquear 
uma faixa de trânsito na ponte do porto de Sydney. 
Após um ultraje generalizado, ela foi libertada sob 
fiança, aguardando um recurso. Os ativistas do cli-
ma estão procurando que o governo australiano não 
apenas diga a coisa certa, mas também permita que 
a sociedade civil desempenhe seu papel adequado, o 
que inclui os protestos.

     Recentemente, novas leis foram aprovadas à 
pressa em uma resposta arrepiante e irrefleti-

da aos contínuos protestos pacíficos. Estas leis amea-
çam silenciar não apenas ativistas do clima como a 
Coco, ou organizações ambientais e humanitárias 
como a nossa, mas cada um de nós.

A restrição das campanhas da sociedade civil repre-
senta um elogio disfarçado à sua eficácia. Apesar do 
espaço civil muitas vezes limitado, a sociedade civil 
está conseguindo avanços na interrupção de projetos 
que causam danos ao clima. Em apenas um exem-
plo, em junho, o governo japonês deixou de finan-
ciar projetos de energia a carvão em Bangladesh e na 
Indonésia, os quais eram financiados com base em 
ajuda ao desenvolvimento. Isso foi resultado direto 
da pressão da sociedade civil, que já havia visto um 
empreiteiro japonês se retirar da construção da usi-
na. Agora, a sociedade civil está pressionando pelas 
energias renováveis como um substituto.

     A sociedade civil fez muitos esforços para im-
pedir o financiamento do projeto de carvão 

Matarbari pelo Japão, e o árduo trabalho de incidência 
finalmente compensou. As OSC ambientais consegui-
ram pressionar as principais partes interessadas com 
a ajuda de instituições de pesquisa que estudaram e 
acompanharam as finanças e os investimentos globais.

DESAFIOS DA TRANSIÇÃO

Mesmo a transição climática traz perigos extrativos: 
há uma corrida global para extrair os metais usados 
nas baterias de veículos elétricos, como o lítio.

Os maiores depósitos de lítio estão na Argentina, Bo-
lívia e Chile. Lá, comunidades que vivem perto dos 
locais de extração atuais e potenciais, muitas delas 
grupos indígenas, estão pedindo muito mais consul-
tas sobre decisões que afetarão suas vidas.

Na Sérvia, lar de importantes depósitos de lítio, os 
ativistas ganharam um adiamento em janeiro, quan-
do o governo cedeu à pressão, retirando licenças 
para um vasto projeto de mineração que teria devas-
tado uma grande região agrícola. A sociedade civil 
permanece em guarda, porém, temendo que o plano 
impopular possa ser reavivado agora que a eleição 
do país foi aprovada. 

     Diante de muitas pessoas descontentes mo-
bilizadas em um ano eleitoral, o governo rea-

giu. Revogou o decreto de iluminação verde do proje-
to da Rio Tinto e recuou no plano espacial da área de 
propósito especial projetada para a implementação 
do projeto, que havia sido introduzido ilegalmente. 

LITÍGIOS CLIMÁTICOS: 
UMA FERRAMENTA CRESCENTE

Além da ação nas ruas e da incidência em nível interna-
cional, os ativistas climáticos estão se engajando com 
os governos para fortalecer as regulamentações cli-
máticas e ambientais. Em fevereiro, os esforços deram 
frutos na Itália, quando a Constituição foi emendada 
para tornar a proteção ambiental um de seus princípios 
fundamentais, com o objetivo de proteger os interes-
ses das gerações futuras. A sociedade civil está agora 
pressionando para que as regulamentações ambientais 
sejam reforçadas para refletir a constituição revisada.

     Tem sido um longo caminho para alcançar o 
grande consenso de hoje sobre questões am-

bientais. E as consultas com as OSC ambientais no 
processo de emenda foram um fator-chave na medi-
da em que ajudaram a pressionar os partidos políti-
cos a tomar a decisão correta.

 

 

AUSTRÁLIA: AINDA SILENCIANDO 
O ALARME CLIMÁTICO 

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA: DILEMAS 
E CONTRAPARTIDAS 

NELLI STEVENSON
Greenpeace Austrália Pacífico

SHARIF JAMIL
Bangladesh Paribesh Andolon

MIROSLAV MIJATOVIĆ
Equipe anti-corrupção Podrinje, Sérvia
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https://monitor.civicus.org/updates/2022/09/29/arrest-climate-protesters-increasing-anti-protest-laws-and-continued-prosecution-whistleblowers-australia/
https://www.theguardian.com/environment/2022/dec/02/climate-activist-who-blocked-traffic-on-sydney-harbour-bridge-jailed-for-at-least-eight-months
https://www.theguardian.com/australia-news/2022/dec/13/climate-activist-deanna-violet-coco-freed-from-prison-while-she-appeals-15-month-jail-sentence
https://www.theguardian.com/australia-news/2022/dec/13/climate-activist-deanna-violet-coco-freed-from-prison-while-she-appeals-15-month-jail-sentence
https://www.marketforces.org.au/cancellation-of-bangladesh-coal-fired-power-project-must-be-first-step-to-decarbonise/
https://lens.civicus.org/serbia-lgbtqi-people-the-latest-target-of-repression/
https://www.ambrosetti.eu/en/news/environmental-protection-enters-the-italian-constitution/
https://lens.civicus.org/australia-still-silencing-the-climate-alarm/
https://lens.civicus.org/transicion-energetica-dilemas-costos-y-beneficios/
https://civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/6218-australia-repressive-laws-have-been-introduced-to-limit-people-s-ability-to-protest-against-climate-injustice
https://www.greenpeace.org.au
https://civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5945-bangladesh-civil-society-made-a-lot-of-efforts-to-stop-japan-financing-the-matarbari-project
https://www.bapa.org.bd
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5755-italy-the-constitution-now-contemplates-the-interests-of-future-generations
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5755-italy-the-constitution-now-contemplates-the-interests-of-future-generations
https://civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/6218-australia-repressive-laws-have-been-introduced-to-limit-people-s-ability-to-protest-against-climate-injustice
https://civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5945-bangladesh-civil-society-made-a-lot-of-efforts-to-stop-japan-financing-the-matarbari-project
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5755-italy-the-constitution-now-contemplates-the-interests-of-future-generations
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5755-italy-the-constitution-now-contemplates-the-interests-of-future-generations
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A sociedade civil também está levando cada vez mais 
os tribunais a responsabilizar os Estados e as empre-
sas de combustíveis fósseis e financiadores por falhas 
no respeito aos padrões e compromissos internacio-
nais de direitos humanos, como o Acordo de Paris. O 
Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáti-
cas da ONU reconheceu o papel que o litígio climá-
tico está desempenhando no aumento da ambição 
climática e na melhoria dos resultados.

2022 viu múltiplas histórias de sucesso. Diante das 
fundamentais eleições do Brasil, a sociedade civil 
obteve uma vitória histórica da Suprema Corte que 
reconheceu o Acordo de Paris como um tratado de 
direitos humanos, uma decisão que a coloca acima 
da legislação ordinária.

A aprovação de um projeto de perfuração de gás no 
Mar de Timor, ao largo da Austrália, foi suspensa 
quando um tribunal decidiu que a empresa por trás 
do projeto, Santos, não havia consultado adequada-
mente as comunidades indígenas. O julgamento veio 
em resposta a um desafio legal lançado pelos ilhéus. 
A gigante petrolífera Shell foi responsabilizada nos 
tribunais sul-africanos, quando foi mantida a proibi-
ção do uso de ondas sísmicas para exploração de pe-
tróleo e gás do Oceano Índico. Mas a necessidade de 
uma vigilância contínua ficou evidente em janeiro de 
2023, quando um segundo pedido de exploração foi 
aprovado, exigindo uma nova ação da sociedade civil.

     A África do Sul tem uma boa legislação am-
biental, mas grande parte dela está carente 

de implementação, por isso é nisso que o movimento 
ambientalista se concentra. A lei é muito clara; nos-
sa constituição diz que temos direito a um ambiente 
seguro e saudável.

 
SINEGUGU ZUKULU
Defesa de Costa Selvagem

 

Foto de Sean Gallup/Getty Images

Manifestantes pedem a suspensão da demolição planejada do povoado de Luetzerath, situado ao lado de Garzweiler II, uma 
mina de carvão a céu aberto em expansão perto de Erkelenz, Alemanha, em 23 de abril de 2022.
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https://www.lse.ac.uk/granthaminstitute/publication/global-trends-in-climate-change-litigation-2022/
https://www.wcel.org/blog/ipccs-report-suggests-criminal-abdication-climate-leadership-will-be-fought-in-courts
https://www.climatechangenews.com/2022/07/07/brazilian-court-worlds-first-to-recognise-paris-agreement-as-human-rights-treaty/
https://www.abc.net.au/news/2022-09-21/nt-tiwi-islands-santos-barossa-court-decision/101462146
https://www.theguardian.com/environment/2022/sep/01/south-african-court-bans-offshore-oil-and-gas-exploration-by-shell
https://www.iol.co.za/capeargus/news/civil-society-groups-to-appeal-environmental-authorisation-of-searcher-seismic-survey-project-911a3767-bf2a-4e2a-a945-180673de45bb
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A mobilização de rua e a ação direta são táticas-
chave para soar o alarme sobre a mudança 
climática, mas estão sendo atacadas, inclusive em 
Estados democráticos que se dizem campeões 
do clima. A sociedade civil deve fazer um esforço 
concertado para aumentar a consciência da 
importância dos direitos de protesto, incluindo 
o direito de participar em protestos disruptivos 
e não violentos.

Os esforços da sociedade civil para aumentar a 
conscientização sobre a realidade da mudança 
climática e a necessidade de enfrentá-la estão 
tendo algum sucesso em influenciar a opinião 
pública a chamar os tomadores de decisão para 
agir. A sociedade civil deve incorporar a justiça 
climática em todo o seu trabalho e deixar claras 
as múltiplas formas pelas quais a mudança 
climática afeta os direitos humanos.

A desinformação é uma barreira fundamental 
para a ação climática. A sociedade civil deve 
trabalhar com a mídia e os cientistas para 
combater as imprecisões e ajudar a ganhar apoio 
para a ação. Como parte de sua estratégia de 
influência, a sociedade civil deve desenvolver um 
letramento mais forte de mídia e ciência.

1

2

3

IDEIAS 
PARA AÇÃO

Novas ações judiciais estão sendo movidas em respos-
ta à revelação de que a Exxon conhecia e previa com 
precisão a mudança climática nos anos de 1970. E 
mais vitórias judiciais estão chegando. Em julho, uma 
ação judicial movida por seis jovens ativistas portu-
gueses contra 33 Estados europeus foi apressada no 
Tribunal Europeu de Direitos Humanos. Os militantes, 
que estão financiando coletivamente seu caso, estão 
buscando o reconhecimento de que seus direitos 
humanos estão sendo impactados pelo fracasso dos 
governos em cortar suficientemente as emissões. O 
tribunal também ouvirá os casos climáticos apresen-
tados por um agricultor francês e por um grupo suíço, 
o Mulheres idosas para a proteção ambiental.

Muitos outros casos estão chegando aos tribunais, 
mostrando como a sociedade civil está usando todos 
os meios disponíveis para insistir em ações suficien-
tes para evitar a catástrofe.

UMA AGENDA DE MUDANÇAS

A conscientização da emergência climática e das cri-
ses ambientais está crescendo, graças aos esforços 
da sociedade civil. Em todo o mundo, as pessoas es-
tão começando a ver a mudança climática como a 
questão determinante do nosso tempo.

As lutas da sociedade civil estão deixando claro que 
a resposta à mudança climática tem que ir além da 
substituição de uma forma de energia por outra. Há 
muitos desafios, tais como eliminar gradualmente os 
subsídios e ao mesmo tempo proteger as pessoas de 
choques econômicos, como tornar os preços da ener-
gia acessíveis e como substituir empregos extrativos 
por outras formas de emprego de boa qualidade.

Há uma necessidade de enfrentar os mitos difundi-
dos pelas empresas de combustíveis fósseis e aque-
les a cargo delas de que a eliminação progressiva dos 
combustíveis fósseis acarreta uma desaceleração 
econômica. Há também a necessidade de fomentar a 
paz onde há conflitos, já que os conflitos e a militari-
zação são, por sua natureza, destrutivos: a guerra da 
Rússia contra a Ucrânia tem provocado um aumento 
significativo das emissões. Os formuladores de políti-
cas precisam respeitar os direitos e se engajar positi-
vamente com a sociedade civil na busca de soluções.

O noticiário de janeiro de 2023 mostrou que a camada 
de ozônio, anteriormente quase desaparecida, uma 
catástrofe ambiental em potencial, está se curando. 
O problema com a camada de ozônio foi identificado 
nos anos de 1980. Os Estados ouviram os cientistas, 
forjaram um tratado internacional, o Protocolo de 
Montreal - que impôs limitações às empresas - e se 
apegaram a ele. Uma cooperação internacional efi-
caz resolveu um problema ambiental iminente. Isto 
prova que os hábitos destrutivos podem ser rever-
tidos. Mostra também que a mudança requer muita 
vontade política, recursos e pressão contínua. Pelo 
menos, pode-se contar com esta última: a sociedade 
civil continuará a fazer seu trabalho.

AÇÃO JUDICIAL PELA JUSTIÇA 
CLIMÁTICA: UM MOVIMENTO 
CRESCENTE 
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https://www.theguardian.com/business/2023/jan/19/exxon-climate-crisis-lawsuits-documents
https://www.theenergymix.com/2022/07/03/youth-climate-case-moves-to-top-tribunal-in-european-court/
https://www.theguardian.com/environment/2022/aug/11/its-a-human-rights-issue-young-adults-take-portugal-climate-crisis-to-court
https://www.pewresearch.org/global/2022/08/31/climate-change-remains-top-global-threat-across-19-country-survey/
https://www.bbc.co.uk/news/science-environment-63625693
https://www.theguardian.com/environment/2023/jan/09/ozone-layer-healed-within-decades-un-report
https://lens.civicus.org/court-action-for-climate-justice-a-growing-movement/
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As estruturas e processos de governança global es-
tão enfrentando um tremendo teste. Embora seja 
um entre vários conflitos - como os da Síria, do 
Sahel e, até recentemente, da Etiópia, entre ou-
tros - a guerra da Rússia contra a Ucrânia colocou 
uma tensão particular sobre a ONU. Tanto o gover-
no ucraniano quanto a sociedade civil da Ucrânia 
buscaram a paz e a justiça no sistema internacional. 
Mas a resposta da ONU foi prejudicada pelo poder 
de obstrução da Rússia.

A experiência deve provocar uma reflexão renova-
da sobre como o sistema internacional funciona e a 
quem ele serve. As críticas da sociedade civil sobre a 
governança global e os apelos a uma reforma nunca 
foram tão relevantes. 

     Desde 2014, quando a Rússia ocupou a Cri-
meia e invadiu a Ucrânia pela primeira vez 

neste século, os ucranianos têm visto milhares de 
representantes de organizações internacionais pas-
sando seu tempo aqui, a maioria em hotéis e restau-
rantes caros. Mas agora que as vidas dos ucranianos 
estão de fato sob ameaça imediata, as organizações 
internacionais não estão mais aqui. Para nós, elas 
agora são invisíveis e silenciosas.

     A arquitetura do sistema de governança in-
ternacional não está funcionando correta-

mente porque tem um defeito fundamental de pro-
jeto. A Rússia é um membro permanente do CSNU. 
O mandato para este órgão é manter a paz e a segu-
rança internacionais, mas temos visto o oposto total 
disso acontecer na Ucrânia.

Na ausência de ação do CSNU, coube à Assembleia 
Geral da ONU (AGNU), abrangendo todos os Estados-
-Membros da ONU, condenar a invasão da Rússia. Em 
uma rara sessão especial em março, a AGNU aprovou 
duas resoluções pedindo o fim dos combates, o aces-
so humanitário e a retirada imediata. Mas os padrões 
irregulares de apoio foram motivo de preocupação.

Vários Estados autoritários votaram com a Rússia. 
Isto não é surpreendente: Estados com registros de-
ficitários de direitos humanos muitas vezes estão ao 
lado de companheiros violadores em oposição ao 
escrutínio internacional. Mas muitos outros Estados 
do Sul Global, particularmente os da África, abstive-
ram-se em vez de votar contra a Rússia. Isto reflete 
em parte os hábitos de solidariedade da Guerra Fria 
e uma corrente de opinião pública que vê a Rússia 
como estando frente a frente com o Ocidente. Mas 
é também uma medida do crescente engajamento 

FALHA DO CONSELHO DE SEGURANÇA

A Rússia é um dos cinco membros permanentes do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU), 
o órgão global encarregado de manter a paz. As divi-
sões duradouras entre os cinco permanentes - em ge-
ral, Rússia e China de um lado e França, Reino Unido 
e Estados Unidos do outro - significam que o Conse-
lho de Segurança muitas vezes não atua em conflitos 
quando um dos cinco permanentes tem um interesse, 
como visto repetidamente em relação à guerra civil 
da Síria. Mas o impasse e a disfunção do Conselho de 
Segurança da ONU são agora evidentes para todos.

A guerra da Rússia está em clara violação da Carta 
da ONU, que proíbe o uso da força contra a “integri-
dade territorial ou independência política” de outro 
Estado. Em março, a Corte Internacional de Justiça 
(CIJ) - a corte da ONU que resolve disputas entre Es-
tados e emite pareceres sobre o direito internacio-
nal - tomou uma ordem provisória para que a Rússia 
interrompa sua invasão. A decisão é vinculativa, mas 
a Rússia a ignorou.

Apesar de seu claro conflito de interesses, a Rússia sim-
plesmente aplicou seu poder de veto no Conselho de 
Segurança das Nações Unidas em todos os âmbitos. 
O país até usou sessões do Conselho para espalhar 
desinformação sobre sua intervenção na Ucrânia.

YAROPOLK BRYNYKH
Truth Hounds, Ucrânia

OLEKSANDRA MATVIICHUK
Centro das Liberdades Civis, Ucrânia
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diplomático e econômico da Rússia nos países afri-
canos, apoiado pela crescente mobilização de suas 
forças mercenárias�.

MENSAGENS MISTAS DO CONSELHO 
DE DIREITOS HUMANOS

Um cenário semelhante foi visto no Conselho de Di-
reitos Humanos da ONU (CDHNU), que em março 
votou pela criação de uma comissão para investigar 
crimes de guerra e outras violações dos direitos hu-
manos cometidos pela Rússia, mas com a abstenção 
de 13 Estados. Isso levantou a questão de por que 
os Estados integram o órgão máximo de direitos hu-
manos da ONU se eles estão tão despreparados para 
examinar os abusos.

A Rússia era um dos 47 membros do CDHNU, um 
absurdo finalmente tratado em agosto, quando a 
AGNU deu o raro passo de votar para suspender a 
Rússia do Conselho. Mas com 24 Estados votando 
contra e 58 se abstendo, esta resolução também fi-
cou muito aquém da unanimidade, permitindo que 
Putin minimizasse as críticas ao seu contínuo ataque 
aos direitos humanos universais como sendo desi-
guais e tendenciosas.

Em outubro, o Conselho votou pela criação de um 
relator especial para os direitos humanos na Rússia. 
O titular do cargo deve apresentar um relatório den-
tro de um ano, oferecendo uma oportunidade para a 
sociedade civil compartilhar provas de violações. É a 

primeira vez que um membro permanente do CSNU 
é submetido a este tipo de exame, oferecendo a es-
perança de que a impunidade possa ser contestada, 
por mais poderoso que seja o infrator.

Porém, mais uma vez a votação esteve longe de ser 
unânime. Apenas 17 membros do Conselho votaram 
a favor da resolução, com 24 abstenções - 12 das 
quais eram Estados africanos. 

Um problema duradouro foi visto na votação anual 
para os novos membros do CDHNU em outubro. Os 
Estados cumprem mandatos de três anos, renováveis 
para um segundo mandato, com cerca de um ter-
ço de rotação a cada ano. Mas as eleições dos no-
vos membros raramente são competitivas. Os cinco 
blocos regionais de Estados muitas vezes propõem 
tantos candidatos quanto assentos disponíveis para 
cada região. Isto deixa pouca oportunidade de usar 
o processo eleitoral para examinar os registros de di-
reitos humanos dos Estados.

Em 2022, havia competição em apenas dois blocos, 
e a sociedade civil trabalhou para fazer com que isso 
valesse a pena. Na Ásia e no Pacífico, um ponto po-
sitivo foi que o Bahrein autoritário se retirou de sua 
campanha por um assento, após uma reação contrá-
ria a suas extensas violações dos direitos humanos. 
Da mesma forma, no grupo de Estados da América 
Latina e do Caribe, a sociedade civil fez campanha 
com sucesso para que a Venezuela perdesse sua can-
didatura. Mas ainda assim, muitos Estados com re-
gistros sombrios de direitos humanos tiveram lugar 
no Conselho, incluindo Argélia, Bangladesh e Vietnã.

Atualmente, 34 Estados-Membros do CDHNU - mais 
de 70% - têm sérias restrições de espaço cívico. Para 
tais Estados, é justo perguntar se eles realmente 
procuram manter a missão do CDHNU - ou se pre-
tendem miná-la.

O TESTE DA CHINA

Outro membro permanente do CSNU, a China, apre-
sentou outro grande teste do sistema internacional 
- e um que só foi aprovado parcialmente. 

Em agosto, o relatório da ONU sobre os abusos siste-
máticos dos direitos humanos do governo chinês em 
sua região de maioria muçulmana de Xinjiang foi final-
mente publicado, diante de um esforço concertado da 
China para bloqueá-lo. O relatório encontrou provas 
confiáveis de tortura, violência sexual e baseada em 
gênero e detenção arbitrária e discriminatória, entre 
outras violações, e concluiu que estas podem consti-
tuir crimes sob o direito internacional. A China alistou 
seus aliados para montar um furioso contra-ataque.

A controvérsia sobre o relatório atrasado marcou o 
último ano de Michelle Bachelet como Alta Comissá-
ria das Nações Unidas para os Direitos Humanos. Ela 
foi acusada de minimizar as críticas aos direitos hu-
manos e de tentar negociar com Estados violadores 
dos direitos, uma abordagem que arriscava fazer com 
que os direitos parecessem algo passível de negocia-
ção e barganha. O relatório foi divulgado pouco antes 
do término de seu mandato. 
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O CDHNU, então, perdeu o momento em outubro, 
quando votou por pouco para não realizar um deba-
te sobre os abusos de Xinjiang na China. O relatório 
havia fornecido amplas evidências - mas o Conselho 
simplesmente decidiu não discuti-lo. A China mexeu 
todos os pauzinhos para garantir que esta proposta 
moderada caísse. Enquanto 17 Estados votaram a fa-
vor, 19 foram contra e 11 se abstiveram. Poucos Esta-
dos fora do bloco europeu apoiaram a proposta, e até 
mesmo vários Estados de maioria muçulmana se abs-
tiveram, sublinhando a profunda influência da China. 

Os Estados que resistem a chamar a atenção para os 
abusos da China tendem a cair de novo no lugar-co-
mum de que o CDHNU deveria promover o diálogo 
em vez de nomear e causar vergonha - mas, dada a 
chance, eles impediram o diálogo. Ainda assim, as 
provas condenatórias do relatório permanecem, e 
a sociedade civil continuará pressionando para que 
haja um acompanhamento.

DIVISÃO CONTÍNUA SOBRE ISRAEL

Há outro grande teste em que alguns Estados falha-
ram. Em dezembro, a AGNU aprovou uma resolução 
pedindo uma opinião do Tribunal Internacional de 
Justiça (TIJ) sobre a ocupação de territórios palesti-
nos por Israel. Numerosas resoluções da AGNU des-
creveram a ocupação como ilegal e, em outubro, a 
missão de averiguação das Nações Unidas emitiu um 
relatório em que se encontrava um motivo razoável 
para concluir que a ocupação era de fato uma viola-
ção do direito internacional.

 

 

CHINA: O CONSELHO DE DIREITOS 
HUMANOS DA ONU FRACASSA EM 
TESTE CRUCIAL 

Foto de Michael M. Santiago/Getty Images

Membros das comunidades cazaque e uighur americanas se reúnem em Nova York, Estados Unidos, em 26 de julho de 2022, para 
denunciar as violações dos direitos humanos cometidas pelo governo chinês.
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O pedido de opinião do TIJ foi levado adiante, com 
um número significativo de votos contra e abstenções, 
mas aqui a divisão foi muito diferente. A maioria dos 
Estados ocidentais que apoiaram a ação sobre a China 
e a Rússia tomou uma posição diferente sobre os abu-
sos de Israel, abstendo-se ou votando contra a resolu-
ção. Os Estados que votaram a favor da resolução fo-
ram, esmagadoramente, do Sul Global. Tanto a China 
como a Rússia apoiaram a resolução, o que deixou a 
Rússia numa situação bizarra em que o país condenou 
uma ocupação enquanto conduzia uma invasão.

Mais uma vez isso apontou para o maior desafio da 
governança global: os líderes políticos fazem gran-
des cálculos de interesse próprio, em vez de tomar 
posições de princípio. Os Estados que corretamente 
condenaram os crimes cometidos pela China e pela 
Rússia optaram por ignorar os que estão sendo per-
petrados por Israel. Ao fazer isso, eles tornaram a 
rejeição das críticas como seletivas e politicamente 
motivadas. É necessário coerência, não hipocrisia, 
diante dos abusos dos direitos humanos.

UMA NOVA LIDERANÇA DE DIREITOS 
HUMANOS PARA A ONU

Bachelet não foi de forma alguma um caso inco-
mum ao servir um único mandato como chefe dos 
direitos humanos da ONU, e a China não foi a única 
controvérsia que ela enfrentou. Seu tempo no cargo 
apontou para uma tensão duradoura no papel, entre 
diplomacia e incidência. A sociedade civil quer que 
o cargo seja liderado por um defensor dos direitos 
humanos, mas muitas vezes acaba nas mãos de um 
político ou diplomata de carreira. O processo de no-
meação é opaco, dando pouca margem para a contri-
buição da sociedade civil.

Foi o que aconteceu novamente desta vez. Em se-

tembro, o membro da ONU Volker Türk foi nomeado 
como o novo Alto Comissário. Não está claro como 
a seleção foi feita e quais critérios foram aplicados.

A nomeação veio na época de um amplo retrocesso 
contra os direitos humanos, incluindo as liberdades cívi-
cas fundamentais das quais a sociedade civil depende. 
A sociedade civil instou o novo Alto Comissário a de-
fender os direitos humanos publicamente e dentro do 
sistema da ONU. As pessoas querem que o Alto Comis-
sário exponha os violadores dos direitos humanos, por 
mais poderosos que sejam, e aja em função dos sinais 
de alerta precoce de violações. Para isso, o Alto Comis-
sariado deve se engajar e defender a sociedade civil.

A EXCLUSÃO DA SOCIEDADE CIVIL

A sociedade civil oferece um importante contrapeso 
à natureza estatal dos processos da ONU. Ela preci-
sa de acesso para que possa procurar influenciar as 
decisões e responsabilizar os Estados. Mas a lacuna 
entre aspiração e realidade foi lamentavelmente re-
velada na sessão anual de alto nível da AGNU realiza-
da em Nova York em setembro.

Presidentes em sequência fizeram fila para dar seus 
discursos. Muitos condenaram a guerra da Rússia con-

tra a Ucrânia e, à luz da guerra, alguns levantaram a es-
perança de progresso na reforma do CSNU para limitar 
o poder de veto do tipo flexionado pela Rússia. O pre-
sidente Biden foi mais longe do que antes, apoiando a 
ideia de expandir o número de membros do Conselho, 
algo também apoiado por muitos Estados africanos.

Alguns abusaram da plataforma. O presidente do Irã, 
Ebrahim Raisi, usou desonestamente seu discurso para 
pintar seu país como um campeão na luta contra a in-
justiça, mesmo quando os manifestantes iranianos� 
estavam sendo abatidos a tiros. O primeiro-ministro 
de Mali, Abdoulaye Maiga, elogiou o caloroso rela-
cionamento de seu país com a Rússia. Muitos discur-
sos foram um desperdício da atenção global, dirigi-
dos diretamente ao público interno.

O verdadeiro valor da sessão de alto nível é a chan-
ce de ter interações menos formais. Mas a sociedade 
civil permaneceu bloqueada de tais oportunidades. 
As OSC que no resto do ano podem ter acesso à sede 
da ONU, tendo eliminado os obstáculos do creden-
ciamento ao Conselho Econômico e Social da ONU 
(ECOSOC, na sigla em inglês), continuaram a ter sua 
entrada negada por motivos de segurança. A socieda-
de civil ainda organizou uma infinidade de iniciativas 
paralelas, mas sua exclusão da sede da ONU a privou 
de uma oportunidade inestimável de engajamento. 

Isto indicou um problema maior: a sociedade civil se 
esforça constantemente para ter acesso. A ONU tem 
oferecido alguns sinais encorajadores a este respeito. 
Em 2020, o Secretário-Geral António Guterres emitiu 
um Chamado à Ação sobre Direitos Humanos, que 
prometeu colocar os direitos humanos no centro do 
trabalho da ONU - algo que só pode acontecer se a so-
ciedade civil for capacitada para desempenhar um pa-
pel pleno. Isto foi acompanhado por uma orientação 
em toda a ONU sobre espaço cívico. Mas poucos si-
nais de acompanhamento têm sido vistos. A falta de 
recursos é parte do problema: os direitos humanos  
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são supostamente um dos três pilares da ONU, ao 
lado do desenvolvimento e da paz e segurança, mas 
basicamente o parente pobre, recebendo apenas 
cerca de 4% do financiamento regular.

A sociedade civil continuará pressionando por mais 
ambição. Até agora, pouco progresso tem sido mos-
trado na implementação do relatório de 2021 Nossa 
Agenda Comum, sobre a reforma das Nações Unidas. 
Isso já foi uma decepção para a sociedade civil, uma 
vez que a organização prestou pouca atenção até 
mesmo à modesta ideia de nomear um enviado ou 
defensor da sociedade civil em toda a ONU, algo que 
continua sendo urgentemente necessário para aju-
dar a possibilitar o engajamento da sociedade civil.

ALGUNS PROGRESSOS NO 
CREDENCIAMENTO

Pelo menos um pequeno passo à frente veio em de-
zembro, quando nove OSC receberam o status do ECO-
SOC após anos de tentativas. O credenciamento está 
nas mãos do Comitê de ONG, um órgão subsidiário do 
ECOSOC de 19 Estados, o que aponta para o hábito de 
adiar pedidos de OSC que trabalham com questões de 
direitos humanos aos quais alguns Estados se opõem. 
Várias enfrentaram repetidos anos de questionamen-
tos e demandas por mais documentação, no que pare-
ceu um processo deliberadamente frustrante. A espe-
ra mais longa - 15 anos - foi experimentada pela Rede 
Internacional de Solidariedade Dalit, cujo credencia-
mento foi retido pela Índia por muito tempo. 

Quando então o comitê bloqueou novamente o cre-
denciamento de nove OSC, a delegação dos Estados 
Unidos pressionou para que a decisão fosse tomada 
pelo ECOSOC maior, de 54 membros, que votou para 
credenciá-las com 24 votos a favor, 17 contra e 11 abs-
tenções. Quase todos os Estados com sérias restrições 
de espaço cívico votaram contra o credenciamento.

Apesar das medidas tomadas para limpar o caminho 
desta vez, o hábito de bloquear o credenciamento 
permanece. Em janeiro de 2023, o comitê recomen-
dou uma OSC para o credenciamento, mas deferiu 
outras 103. As perguntas feitas pelos Estados às OSC 
cujo credenciamento foi negado deixaram evidente 
que eles suspeitam de OSC que defendem os direitos 
humanos. O Comitê sobre ONG é um obstáculo ao 
engajamento da sociedade civil com a ONU e precisa 
de uma reforma urgente.

UM TESTE DE VALORES PARA 
AS INSTITUIÇÕES

Longe da ONU, foi um ano de retorno ao normal para 
várias organizações internacionais, aptas a realizar 
cúpulas-chave pessoalmente pela primeira vez desde 
o início da pandemia. A Organização Internacional da 
Francofonia, a rede internacional dos países francó-
fonos, realizou sua reunião na Tunísia em novembro. 
Houve poucos sinais de qualquer tentativa de discu-
tir o governo cada vez mais ditatorial do presidente 
Kais Saied; ao contrário, a reunião lhe ofereceu um 
prestígio valioso.

Uma história semelhante ocorreu com a 
Commonwealth. Assim como a Tunísia, e como o 
Egito com a COP27�, a muito atrasada Reunião de 
Chefes de Governo da Commonwealth, realizada em 
junho, mostrou que um terrível recorde de direitos 
humanos não é obstáculo para sediar uma cúpula 

internacional: ela foi realizada em Ruanda, onde os 
críticos do presidente tirânico Paul Kagame tendem a 
acabar mortos ou na prisão. 

Outro desenrolar de eventos sugeriu ainda que os 
compromissos da Commonwealth com a democracia 
e os direitos humanos significam pouco na prática: 
na cúpula, dois novos países foram acolhidos como 
membros - Gabão e Togo. Como outros países africa-
nos francófonos, eles estão ansiosos para se distan-
ciar da França, e juntar-se a uma rede de ex-colônias 
britânicas é uma forma de sinalizar isso.

Mas nenhum dos dois países cumpre remotamente 
os supostos requisitos de entrada nos quesitos de de-
mocracia e direitos humanos. Nenhum dos governos 
permite eleições livres e justas, e ambos restringem 
severamente os direitos das pessoas de organizar, 
protestar e falar. Ambos têm presidentes autocrá-
ticos de longa data que assumiram o cargo de seus 
pais. A filiação à Commonwealth parece ser uma for-
ma de lavar sua reputação. 

Enquanto isso, o Pacific Islands Forum, órgão de coo-
peração regional da Oceania, reuniu-se em julho. A 
cúpula terminou harmoniosamente, ajudada pelo 
fato de que o novo governo da Austrália está levando 
a mudança climática mais a sério. A cooperação re-
gional, entretanto, recebeu um revés quando Kiribati 
deixou a organização, citando um preconceito con-
tra os países da região da Micronésia. Em janeiro de 
2023, a fenda apareceu curada quando foi anunciado 
que o Kiribati estava se unindo novamente.

O pano de fundo da reunião era o crescente papel  
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regional da China. Um pouco antes da reunião, a 
China tentou assegurar um acordo econômico e de 
segurança no âmbito regional. Vários Estados disse-
ram que precisavam de mais tempo, e coletivamente 
deixaram claro que esperam que qualquer parceiro 
se comprometa com uma ação forte em relação à 
mudança climática. A China continua a buscar rela-
ções bilaterais com vários Estados das Ilhas do Pací-
fico, notadamente Kiribati - uma relação que pode 
ter provocado o desacordo - e as Ilhas Salomão. A 
Austrália e os Estados Unidos foram convidados a in-
tensificar seu engajamento em resposta.

Parece claro que para administrar tanto as oportu-
nidades quanto os riscos que o fortalecimento das 
relações pode trazer, os Estados devem trabalhar co-
letivamente no Pacific Islands Forum - e eles preci-
sam garantir que sejam guiados pelos princípios dos 
direitos humanos e ouvir as vozes da sociedade civil.

ESPERANÇAS DE JUSTIÇA INTERNACIONAL

Uma das razões pelas quais as pessoas olham para 
o sistema internacional é a esperança de garantir 
responsabilidade e justiça sobre as violações dos di-
reitos humanos. 2022 marcou 20 anos do Estatuto 
de Roma, que estabeleceu o Tribunal Penal Interna-
cional (TPI), encarregado de investigar e processar 
crimes graves de direitos humanos. Em setembro, 
começou o julgamento do TPI de Mahamat Said Ab-
del Kani, acusado de cometer crimes contra a huma-
nidade e crimes de guerra como parte de uma revol-
ta insurgente na República Centro-Africana em 2013. 

 

 

  

TEMPOS DE MUDANÇA NA 
OCEANIA? 

Foto de Peter Dejong/Reuters via Gallo Images

A juíza Miatta Maria Samba entra na sala do tribunal para o julgamento de Mahamat Said Abdel Kani no Tribunal Penal Internacional 
de Haia, Holanda, em 26 de setembro de 2022.
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Em suas duas décadas, o TPI processou e condenou 
vários perpetradores de graves violações dos direitos 
humanos. Cada processo oferece alguma reparação 
às vítimas e envia uma mensagem contra a impunida-
de. Mas um desafio-chave permanece: vários Estados 
poderosos - incluindo China, Rússia e Estados Unidos, 
três dos cinco membros permanentes do CSNU - ain-
da não ratificaram o Estatuto de Roma, limitando a 
capacidade do Tribunal de responsabilizá-los.

Na ausência de jurisdição devido à não ratificação, 
o TPI ainda pode agir com um encaminhamento do 
CSNU - com todos os desafios que isso implica - e 
seu principal funcionário pode lançar investigações 
de forma independente. Mas sem a cooperação es-
tatal, pouco progresso pode ser esperado. Uma insti-
tuição internacional criada para compensar as falhas 
dos Estados - para processar crimes graves quando 
os tribunais nacionais não podem ou não querem 
fazê-lo - permanece vulnerável às manobras destes. 
Isto forçou o TPI a adotar uma abordagem retalhada, 
investigando e processando quando isso é possível. 

A Ucrânia também não é membro do TPI, mas após o 
início da guerra, seu governo concedeu jurisdição. Em 
maio, o TPI enviou sua maior equipe de investigadores 
de todos os tempos à Ucrânia para iniciar a coleta de 
provas. A esperança é que um dia os que estão por trás 
dos crimes da Rússia possam ser responsabilizados. 

A existência do TPI mantém viva a esperança entre as 
vítimas de violações dos direitos humanos. Mas o Tri-
bunal poderia prestar responsabilizações mais efeti-
vamente se os Estados que apoiam a ação do TPI em 
relação à Rússia - notadamente os Estados Unidos - 
dessem o próximo passo lógico e também se colocas-
sem sob sua jurisdição. Eles devem deixar claro que 
apoiam a instituição incondicionalmente, não apenas 
quando isso se adequa a suas agendas.

     A ONU deveria estabelecer um tribunal inter-
nacional para estabelecer os fatos da agres-

são militar da Federação Russa, enquanto o TPI de-
veria considerar e decidir prontamente sobre crimes 
de guerra e crimes contra a humanidade na Ucrânia. 

O TPI não é o único caminho para a justiça internacio-
nal. Em novembro, Kunti Kamara, um ex-líder rebel-
de na guerra civil da Libéria de 1989-1996, recebeu 
uma sentença de prisão perpétua por crimes contra 
a humanidade. O julgamento foi realizado em um 
tribunal francês agindo sob o princípio da jurisdição 
universal, que defende que qualquer Estado pode to-
mar medidas em casos que envolvam crimes contra 
o direito internacional.

Este princípio tem sido cada vez mais utilizado pelos 
Estados europeus, incluindo Finlândia, Alemanha e 
Suíça. Em janeiro, Anwar Raslan, ex-funcionário sê-
nior dos serviços de inteligência da Síria, recebeu uma 
sentença de prisão perpétua após ter sido condenado 
na Alemanha por crimes contra a humanidade.

Processos como esses oferecem a esperança de que, 
ao lado do TPI, possam existir caminhos múltiplos e 
complementares para a justiça internacional. A so-
ciedade civil tem um forte papel a desempenhar na 
pressão para que mais Estados exerçam o princípio 
da jurisdição universal e coletem as provas que aju-
dam a responsabilizar os perpetradores.

     As OSC no território tiveram a oportunidade 
de falar em julgamentos envolvendo liberia-

nos no exterior, e as vítimas e sobreviventes tiveram 
sua palavra a dizer. A comunidade internacional está 
nos ajudando a buscar justiça, levando os acusados 
a julgamento. Isso o torna único e importante para a 
busca de justiça na Libéria.

NOVAS FRONTEIRAS NA COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL

As instituições e acordos internacionais precisam 
continuar evoluindo para enfrentar e antecipar os 
desafios de um mundo em constante mudança. A 
pandemia de COVID-19 mostrou o quão mal equi-
padas estão as instituições em todos os níveis para 
uma emergência global. A falta de preparação custou 
milhões de vidas. Abordagens centradas no Estado 
dominaram, prevaleceram os interesses nacionais 
estritamente definidos e houve pouca cooperação 
internacional. As lições da pandemia precisam ser 
aprendidas para responder a futuras crises globais.

Em 2022, começou a ser desenvolvido o rascunho de 
um tratado sobre prevenção, preparação e resposta 
à pandemia, sob os auspícios da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Isto ocorreu depois de uma am-
pla defesa da sociedade civil, que, mesmo antes do 
início da pandemia de COVID-19, exigia uma coope-
ração internacional mais forte.
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     Os princípios de equidade, transparência e 
responsabilidade devem ser incorporados a 

este tratado. Precisamos pensar no que precisa ser 
resolvido ou corrigido, porque estas são as coisas pe-
las quais seremos responsabilizados. A sociedade ci-
vil está claramente pedindo mais voz nas questões de 
saúde e no desenvolvimento do tratado pandêmico, 
e eu acho que isto é realmente necessário.

A pandemia mostrou a diferença crucial que a socie-
dade civil faz na ajuda às comunidades e na defesa 
dos direitos. A sociedade civil tem um papel de ob-
servador oficial na OMS, mas para que se chegue a 
um tratado inclusivo e eficaz, ela deveria ter muito 
mais espaço de influência. Vozes do Sul Global pre-
cisam ser ouvidas, particularmente, dadas as vastas 
desigualdades globais que a pandemia expôs. 

A sociedade civil continuará tentando influenciar ou-
tros tratados importantes atualmente em negocia-
ção, incluindo os de conservação dos oceanos, uso 
de plásticos� e negócios e direitos humanos�. A in-
fluência positiva da sociedade civil foi demonstrada 
com o acordo de uma Estrutura Global de Biodiver-
sidade relativamente progressista em dezembro. O 
valor que a sociedade civil pode trazer é demonstra-
do ainda mais por seu papel contínuo na ONUSIDA, 
onde os representantes da sociedade civil servem no 
órgão governante, ajudando a garantir que ele per-
maneça focado nas pessoas mais necessitadas.

     Nosso objetivo é trazer as perspectivas e ex-
periências das pessoas vivendo   com HIV/

AIDS e das populações particularmente afetadas pela 
pandemia, bem como da sociedade civil, para asse-
gurar que a ONUSIDA seja guiada por uma aborda-
gem equitativa, baseada em direitos e sensível ao gê-
nero para garantir o acesso à prevenção, diagnóstico, 
tratamento, cuidado e apoio abrangente do HIV para 
todas as pessoas.

A pandemia e a guerra na Ucrânia não são as únicas 
crises que expuseram a inadequação dos atuais ar-
ranjos de governança global. A mudança climática, 
uma crise de fome global, o custo de vida em alta e 
a enorme desigualdade econômica apontam para fa-
lhas abjetas da governança global. Os problemas do 
mundo são grandes demais para serem enfrentados 
apenas pelos Estados. Eles precisam de soluções glo-
bais, mas, para que estas sejam as respostas que as 
pessoas precisam, os processos internacionais devem 
estar abertos e capacitados para a sociedade civil.

As próximas oportunidades devem ser aproveitadas 
para defender uma reforma. Entre elas, estão a Cú-
pula para o Futuro, a ser realizada em 2024 para de-
senvolver um “Pacto para o Futuro”, e antes disso, 
uma sessão como parte do alto nível da AGNU de 
2023 para fazer um balanço do progresso na rea-
lização das Metas de Desenvolvimento Sustentável 
- uma agenda ambiciosa de desenvolvimento que é 
impossível de alcançar sem a plena participação da 
sociedade civil. Nesses e em todos os outros even-
tos do tipo, a sociedade civil precisa ser um parceiro 
pleno e seus apelos para tornar as instituições de 
governança global mais democráticas, responsivas 
e aptas a enfrentar os desafios contemporâneos de-
vem ser ouvidos.

 

 

TRATADO PANDÊMICO: 
O MUNDO ESTARÁ PRONTO PARA 
A PRÓXIMA CRISE? 

GASTÓN DEVISICH
Fundación Huésped, Argentina

Ao expor de forma categórica as disfunções 
do CSNU, a invasão russa da Ucrânia abriu uma 
oportunidade única para a reforma. A sociedade 
civil deve trabalhar com os Estados que pensam 
da mesma maneira para expandir o Conselho e 
limitar o uso do poder de veto, tornando-o mais 
inclusivo e mais eficaz.

É necessário um maior escrutínio sobre as 
nomeações para altos cargos da ONU, incluindo as 
funções do Secretário-Geral e do Alto Comissário. 
A sociedade civil deve continuar pressionando 
por processos de seleção transparentes, 
incluindo o diálogo com a sociedade civil, e por 
um compromisso de seleção por mérito. 

O acesso limitado da sociedade civil aos 
fóruns intergovernamentais resulta em maus 
resultados: na ausência da pressão e influência 
que a sociedade civil exerce, os compromissos 
e padrões são muitas vezes mais fracos do que 
o necessário. Como um primeiro passo para 
melhorar o acesso da sociedade civil em geral, a 
ONU deve estabelecer um enviado ou defensor 
da sociedade civil para coordenar o engajamento. 
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BARBARA STOCKING
Painel para uma Convenção Global de Saúde Pública
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